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Variedad de 

P a e a e l m a y o i ; n ú j u e r o de los p u e b l o s 
e spaao le s , el Estadio q u e a b o r a v a a de-
c i d i r i d e . s u s u e r t e e s oas i uii r e c i é n n a 
cido. S ig los a n t e s ' d e l a u n i d a d e s p a ñ o 
la, cixEdades., v i l l a s y a l d e a s t e n í a n vi
da i ^ ó s i í e r a y, g o b i e r n o es tab le . E l E s 
t a d o v i n o despiués a s o b r e p o n e r s e a t o 
d a i a l í c a y v a r i a d a p l é y a d e d e comu-
n i d a d e s c ivi les , y , t r a s u n a l e n t a y t r a 
ba josa axiaptación, aca iparó t o d o el po
der, e r i g i é n d o s e e n supirenio y únj.co dis
p e n s a d o r del m i s m o . L a d o c t r i n a l ega l 
a f i r m a qiie los Muji íc ipios son c r e a c i ó n 
del E s t a d o , el c u a l p u ^ d e e s t a t u i r l ibre
m e n t e s o b r e s u p e r s o n a l i d a d , o r g a n i z a 
ción y a t r i b u c i o n e s . 

No por; e ü o b a c a m b i a d o l a r e a l i d a d , 
que s i g u e m o s t r a n d o düferenc ias honda<s 
entCe u n o s y o t r o s p u e b l o s , l a s c i ia les , 
s i h a s t a b o y f u e r o n desconoc idas , r ec la -
roafla imper tosamieic te qu© se l a s t e n g a en. 
snteEtta. e n e l n u e v o esteututo m u n i c i p a l . 

Como n o 'fiay dtos pueblcss ijgtíales, se-
ría.4et i d e a l q u e n a h u b i e s e tatnipoco d o s 
Const i tuc iones m u n i c i p a l e s i d é n t i c a s . Al
go d e (^to o c u r r í a e n l a época p recons t i -
t uc íona l , c u a n d o c a d a l u g a r t e n í a s u 
fue ro u o r d e n a n z a s p r o p i a s . Y el po ten
te m o v i m i e n t o amer l ca j i o en p r o del 
« mun ic ipa l h o m e ru l e» v i e n e a r e s u c i t a r 
e s t a idea , confiíclendo a c a d a c i u d a d el 
dereteho a e l a b o r a r y d a r s e s u p r o p i a 
c a r t a o constituteión, d e n t r o dé l o s l ími 
tes f i jados p o r ley.. Mi s sou r i , Ca l i f o rn i a 
y o t ros E s t a d o s d e Nor t ea .mér i ca lo t ie 
pen as í e s tab lec ido . E n I n g l a t e r r a , e l 
respeto a a n t i g u a s fueros y c o s t u m b r e s , 
u n i d o a l a p r á c t i c a i n t e r e s a n t í s i m a d é 
los «pr íva te bilis» o p r i v i l e g i o s iparla-
mentari 'os , p r o d u c e u n r e s u l t a d o seme
j a n t e . E n t r e n o s o t r o s , el c a m b i o s e r í a de
m a s i a d o b r u s c o , e q u i v a l i e n d o a u n sa l 
t o en l a s t i n i e b l a s , q u e n o es d e a c o n 
se ja r . 

Menos r a d i c a l y d e e f icac ia b a s t a n t e 
p a r a a j u s t a r el d e r e c h o a, l a v a r i a r e a 
l i d a d e s el s i s t e m a d e l a s l eyes o regí
m e n e s op ta t ivos . 

P o r u n p r o c e d i m i e n t o de g e n e r a l i z a -
ciÓD, cabe estaSbLecer vaa'i'os t i pos de go
b ie rno m u n i c i p a i , e n t r e los c u a l e s c a d a 
pob lac ión pu^f^'e op ta" , e l ig iendo el q u e 
i rp ]o r " aju^f-" u sa^ ^i ce^ idades o m a 
iip^a de -jpr T r a í a l o de u n ' • i s tema m u y 
en favor d^ los TUB los U n i d o s Apl ica
do A EspAUd sicjTiiera fues ' ' a los m á s 
^ ) -falo )s c T »r s, n o = ̂ u d ^u m ^ n o r v e n 
t^iT, a ne oi:li"-cir a i n a d i ' icus ión loca l 
Jp lo^ i ne i i i o^ V af*ef^o3 de r a d a régi 
m e n ofi^ CiHo '\lxa'-ho tfnieino-, , s m em-
h-TíJ-r mi > í')'i"'T)i-> ^> r t^iue p r e m a t u r o , 
apfp 'H inni 'bieij j . i - ' Ja i g u o i a n c i a cas i 
g"j.eTalt=, f] ^i-,í,oan op t i t i ' r o . 

Ai.úi'h 1̂1 " 1 , de no l e i i i c id i r e n el m a g 
lio t r t o i Eeí•̂ î̂ J^ de l a a b s o l u t a u n i í o r 
m x ' d J t'" IOS Mun r i p i o s a b a a r d o q u e 
h a c e '-1»! T í h i o e ' ) i | leat t 'empc» y t i n t a 
en p ^j do 3'^'n ^ s r io iina a l t e m a -
í i ' - juedi ]\ Ai clTSifi íar l^s Muní 
c^\ Tj (TQ •S T 10" v,iupo , o <a*''lPciendo 
] d ^ f a d i u 10 de eJIos i i npm ri*ntps \ a 
n v H i f ->u bu e s t n i c t i t t a > fnnc iona -
r ^.lln l ( i f i ) .^ieno& qiie l i Ccwpiíal de 
] I 1 n la u l t i m a il<-ipíiup]i del P . 
i m ^ i pji*r s ( u a l e í ha^ lUfo») p n a l o 
P'^is fnio difi fn ia=. p h a l l e n =;omctidas 
<i u n i m s m o iLgUxien, como suceSe hoy . 

P a r a i n i c i a r f'sta rec t i f icac ión de u n 
e r ro r que h a t n m n a d o el n a t u r a l des
envolv imiento de n u e s t r o s Munic ip ios , 
b a s t a r í a d i s t i i i j i i i r t r e s ti;pos de pobla-
cionei5, p e r f e c t a m e n t e ' d i f e r enc iub l e s : l a 
g r a n c iudad , la c i u d a d y el pueb lo . Su 
dis t inción p o r el n ú m e r o de h a b i t a n t e s , 
s i s tema ei m á s senci l lo, ha .br ia de a d m i 
t i r c ier tos o,terDporaroieiitos, po r los cua 
les p u d i e r a r econoce r se que h a y c o m u n i 
dades de t i po i n d u d a b l e m e n t e c i u d a d a 
no, cuya pohk .c ión es m u c h o m e n o r q u e 
otras de c a r á c t e r r u r a l no m e n o s evi
dente. 

Madrid, B a r c e l o n a , Valenc ia , Sevil la , 
Zaragoza, B i lbao , G r a n a d a , M á l a g a , 
Mui-cia, c i u d a d e s t o d a s d e m á s d e 100.000 
li abi tantes , forro a r f a n l a p r i m e r a ca tego-
]-ía, en la cua l h a b r í a de p rovee r se a 
Jas neces idades y se rv ic ios p r o p i o s de to
d a g r a n c i u d a d m o d e r n a , en q u e si l a 
a d m i n i s t r a c i ó n se e n t r e g a a m a g i s t r a 
dos h o n o r a a i o s , .que h a y a n de c o n í c m p o 
r i z a r sus ocupac ionea y profes iones p r i 
v a d a s con el serv ic io de La c i u d a d , es 
f a t a l que el dasbara j jus te de los servic ios 
no t e n g a o t r a aT ta rna t i vá <)ue l a c o r r u p 
ción, si a m b o s n o se u n e n en u n solo 
de sa s t r e . 

T o d a s l a s d e m á s a c t u a l e s c a p i t a l e s de 
p r o v i n c i a y eí meji ib c e n t e n a r de c iuda
des que p a s a n <lo los 20.000 h a b i t a n t e s , 
con m á s l a s que n o l l egando a e s a c i f ra 
fuesen corisidei-aíd.as como m á s a f ines 
a esto g rupo , q u é s e r i a n m u c h a s , for
m a r í a n Iri, s e g u n d a c l a s e de M u n i c i p i o s 
u r b a n o s , con m e n o r e s ex igenc i a s t écn i 
cas, m a y o r fac i l idad p a r a l a g e s t i ó n p o r 
los c i u d a d a n o s y m á s fácil ex igenc ia de 
lo, r e s p o n s a b i l i d a d . 

í ^ s r e s t a n t e s Munic ip ios i n t e g r a r í a n 
la a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l de t ipo ru 
ral, c o n se rv ic ios m e n o r e s en n ú m e r o y 
complej idad, t e n d i e n d o a lo q u e cons t i 
tuye t m m í n i m u m n a c i o n a l d e h ig i ene , 
eulttu-a y confort, y g o b i e r n o más" s im
ple, que paidiera l l egar h a s t a l a demo
cracia directa,, al l í en donde t o d a v í a ' e x i s 
t ieran háíoifcos q u e g a r a n t i z a r a n su b u e n 
resul tado. 

Cada u n a de e s t a s c lases o t i p o s de 
gobierno t i ene sus p r o b l e m a s p rop ios , 
qua so l amen te p o d r á n se r r e sue l to s si 
p rev iamente se a i s l a n v c a r a c t e i i z a n . 

Ya se entregó en París la 
respuesta española 

_, o 

El "Daily Telegraph" dice que 
los laboristas son co>i>tTartos al 

acuerdo firmado 

P A R Í S , 19.—-El eambajaidor de España en 
esta oa^atal, señor Quiñones de laeón, llevó 
ayer al ministerio de Negocios ExtranjeBos 
la contestación de España a la úl t ima eomu-
nioaojón francesa, y dio a conocer las condi
ciones en que le sería posible al Gobierno 
español adherirse al acuerdo del 18, de di
ciembre próximo pasado, referente a Tán
ger. 

Los cambios de impresiones se prosiguen 
de la manera más amistosa, y motivos hay 
para_ creer que, dado el espíritu altamente 
conciliador en que se hispirá el Goiiiemo 
francés, pronto llegará, el momento en que 
ya nada se opondrá, a que E s p m a dé su ad-

serán en febrero 
—.—o—~ 

Durante ¡a campaña electoral Mus-
soüni sólo recibirá a ios fascistas 

BOMA, 19,—-El decreto referente a las 
nuevas elecciones será sometido por Mssso-
üni al B e y e l 27 de enero. 

l o s Comitáa electorales serán convocados 
para; e l 6 o el 16 da febrero ( ? ) . Los par
tidos se preparan para la ^uch^ 

Parece cierto,, que Mnssolini se atiene a 
su primera idea de no cpncertar alianzas 
oficiales con ningún otro part ido, n i siquie
ra con los nacionales. 

«La Epoea» dice que Miissolini no reci
birá, a partir del día 28 del actual , a otras 
personalidades políticas que a las pertene
cientes al partido fascista., con objeto de 
mantener nna estricta neutral idad con res
pecto a. iodos loB partidos. 

LOS LABORISTAS Y E L ESTATUTO 
LONDRES 1 9 — E l redactor diplomático 

del_ «Daily Telegraph» dice saber que los la
boristas están bien dispuestos a tomar en 
consideración las reclamaciones italianas so
bre ©1 Esta tuto do Tánger. Ixis laboristas 
consideran que el acnerdo no ofrece las ga
rantías internacionales que los convenios da 
este género deben de tener. 

* *-* 
La Agencia Iberia termina su telegrama 

dando cuenta de la visita del señor Quiño
nes de León al Quai d'Orsay^con las siguien
tes frases: -

«En los medios dipfomáticos se confirman 
a ultimaí hora estas impresiones, asegurán
dose que los Gobiernos de Inglaterra y Fran
cia aceptarán la mayor parte de las 'deman
das consignadas en la úl t ima nota del Go-
bieitio español, siendo inminente lá firma de
finitiva del Es ta tu to . 

Una base para submarinos 
en eí Mar:del Plata 

BUENOS A I R E S . 19.- ,Desde hace unos 
días se viene hablando , en los centros mi-
bernamentales del propósito del Gobierno de 
instalar en e Mar- del Plata una base de 
submarinos de, gran tonelaje, asi como de 
^ q u i n r elementos de defensa para las cos-

trn^^ifr?^!*^" ' ' * /® "'^ particular el minis
tro del Interior, ba manifestado que el Go
bierno mantiene su criterio de que se deba 
11 a una desmilitarización que esté en con
sonancia con l;i§ necesidades del país. En 
,uan*-. .* Ja'«r. 'dMfci,te k br ,«os%ie ^al 
l f \ . y submarinos, dijo que no puede el 
Gobierno hacer manifestaciones sobre este 
particular, pero que no se debe olvidar que 
todas_ las naciones tienen los elementos ne
cesarios para defender sus costas. 

LA REBELIÓN DE C 0 B D 0 B 4 
DOMINABA 

BUENOS A I R E S , I9._r6legi-Bfí«i de Cor 
doba que las tropas de aquel Estado t a n 
vencido a los rebeldes después de dos horas 
de combate, deteniendo a 120 hombres, 
huido ^^ rebeldes, López Doso ha 

_ Según informes de aquel Estado, el mo
vimiento había sido preparado por la gente 
m i s sospechosa del mismo. 

Las elecciones italianas ^®sión preparatoria de la 
Asamblea de E. católicos 

Se dice que los yanquis van 
a enviar tropas a Méjico 

No tolei-arán el blocjaeo de los rebeldes 

WASHINGTONi, l a . - E i Gobierno de 
as tados Unid<is ha .comunicado a los rebel-
desî  que no consentirá el bloqueo de los 
puei-tos mejicanos ni cualquier medida que 
aiñcnlte e b comercio entre Méjico y los Es
tados Unidos o estorbe la actividad de las 
Sociedades petrolíferas. 

Estas decisiones se tomaron en un Con
sejo do ministros 'celebirado recientemente. 
Aqlemás, parece que_ se acordó en-viar tro
pas a las zonas mejioanas amenazadas por 
los rebeldes. 

Hughes , Becretario d© Estado, hará den
tro de^ poco declaraciones anunciando estas 
mBdidas y otras con las que se propone pro-
teger sobre todo el puerto de Tampico. 

Benes da explicaciones a! 
Gobierno inglés 

El alcance del T r a t a d o francocheco 

L O N D R E S , 19.—El ministro de IS^ocíoa 
Extranjeros de Checoeslovaquia ha dado ex-
phcacioaes al Gobierno británico sobre el 
alcance del Tratado f-rancocheooeslovaoo, di
ciendo é[U6 no atacará a la unidad de los 
aliados. 

Como Benes permanecerá en Londres has
ta el miérooles y el martes habrá nuevo Go
bierno, repetirá ante el mismo antes de sa-
lir las mismas explicaciones. 

* * * 
PRAGA, 19—^Los periódicos da esta ca

pital publican el texto del T k t a d o franco-
checoeslovaco. 

Los dos EstadCg se obligan mutuamente 
a garantizar la situación política creada en 
Europa central por los Trataxios de Versa-
fe-V.-S-^^j, 9'^nnán. =s.;.,Trianán. También ss 
traÍDi .ir^-k'^, aéfgfxaa ' tea tua 'de sus "ínteft-í 
ses comunes y de una colaboración párái ' lá 
restauración económica de Europa. Ademáfí 
harán una resistencia enérgica coni*á to^ 
dos los planes de vuelta al Poder de los 
Hohenzollern y Habsbnrgo y para la rea-
liz&ciónde sus proyectos estarán en contac
to continuo las dos Comandancias superio
res de ambo<! eicrcitos. 

Hoy sesión de apertura, presidida 
por el infante don Carlos 

SEÍVILLA, 19.—^Esta i n a a a n a maircharoo 
al s an tua r io d e N a e s t r a Señora d e Lore to 
los delegados ¡de l a Asamblea Nac ioaa l d e 
Estudiaintes CaiJólicos para ' c e l e b r a r e l d ta 
de r e t i r o ammeiado en el pirc^raraa de 
aquélla* 

E s t a t a r d e se verificó en l a Casa de l Bs-
tad iamte l a sesión p r e p a r a t o r i a p a r a l a 
p resen tac ión d e credencia les de los dife
ren tes delegados. Estx>s sumaii 50. Algunas 
Federaciones, exi l a imposibi l idad de poder 
enviar delegados, h a n resmitido sus, pode
res a farvor d e d i f e ren tes miembros de la 
Federación de Sevilla. 

S e el igieron secre ta r ios d e l a Asamblea 
p a r a que auxilien, a l de l a Conferixación, 
.resaltando elegidos los se.iíore3 Mroxote, Oa-
daía l . Granero y Velasco. 

~E1 pres idente , señor Marfen-Sánchez, piro-
minció elocuentes frases' de sa lu tac ión 
p a r a todos los delegadios, y especialm^eiite 
p a r a e l p r e s iden t e d e la •Pedte.pación de Es
t u d i a n t e s Católicos de Coimbra y represen
t a n t e s d e todos los d!e PortiUg-aL 

E s t e con tes tó con frases m u y amables, 
agraidieciendo e l saludo y correspondiendo 
al mismo con o t ro .muy e^cpreeivo de sus 
represen tados p a r a sus colegas españoles. 

Al te rminaT se di ero» vivas calurosos a 
P o r t u g a l y a España . 

E n t r e los delegados qne h a n presen tado 
hoy , sus c redencia les figuran los do Ali
cante, ' Bilbao, Cádiz, Jerez , Madrid, Mi
randa de Ebro , Sa lamanca , Sevilla, Valen
cia, VaJladíolid y Zaragoza, q u e represen
t a n a 92 Asociaciones escolares. 

Mañana vSon esperados los die otrasi pro
vincias. 

De las Delegaciones irrás numerosas es 
l a d e Valencia. 

E n t r e los,, escolares r e i n a gran .entusias
mo alrededor d e . e s t a Asamblea, a l a que 
se concede u n a indudable impor tanc ia . 

La, ^esiSn de ape r tu ra , que se celebrar-
r á m>afiana, bajo l a p res idenc ia d e l in fan te 
don Carlos, p r o m e t e se r u n verd'adero acon
tec imien to . 

-̂•-*-. 

Se espera evitar la huelga 
en los ferrocarriles iodeses 

LONDRES, 19.—El Consejo de ministros 
se ha reunido esta mañana, mostrándose 
muy optimista «obre la posibilidad de evi
tar la huelga fen-oviaria. 

F,l Consejo continúa las negociaciones 
con los directores de las Compañías para 
t ra tar ^ do conseguir el aplazamiento de la 
reducción de salarios. 

El Consejo peneral del Congreso de las 
Trade Unions ha convocado a los represon-
ta-ntes de los grandes Sindicatos íenovia-
rios. 

ÜNfi ARISTOCRITR S B HACE 
LABORISTA 

L O N D E E S , 19.—Es muy comentado que 
lady Maray, hija del conde de Carliole, se 
ha adherido a los laboristas, abandonando 
el partido liberal, que dirige Asquith. 

El nuevo jefe Superior de 
Policía de Madrid 

BARCELONA, 19.—-El coronel del 21 ter
cio de la Guardia civil, don Valeriano del 
Valle, ha sido llamado a Madrid para ocu
par la Jefatura Superior de PoMoía de la 
Corte. 

El señor Del Valle es persona muy cono
cida por su aioertada intervención en diver. 
sos asuntos sociales. 

La caza de insectívoros 
queda prohibida 

Y el descct do nasa e uii.a a o t r a ca
se r e q u e r i r í a la t'.;goría, para , lo c u a l 

prueba de l i abeV"alcanzado un nivel su-
ficiontc en i}] n ú m e r o y perfección da los 
servicios y en el e s t ado económico de l a 
hacienda, s e r í a o t ro agu i jón p a r a des
portar el d o r m i d o i n t e r é s del pueb lo h a 
ría l as insíi t-üciones m u n i c i p a l e s , que 

Lnl3 JO'P.D&Mfi 

a i s t i t uc iones 
sí leña. 

No se peismltirá s a fac tnrac ión 
y t r a n s p o r t e 

Por real orden de la Presidencia, que pu
blica la <'Gacetan do hoy, se dispone (jue por 
los gobernadores óigales se ordene a los al
caldes, Guardia civil, guardas jurados y ¿e-
m;'.s agentes municipales y rurales depen
dientes de su autoridad ejerzan la mayor vi
gilancia y adopten la más rigurosa severidad 
en la persecución y cas-tigo de los cazadores 
de pájaros insectívoros, impidiendo en todo 
tiempo su caza por ningún medio. 

Se prohibe la circulación e introducción 
en las poblaciraes de la cpza de pájaros 
muertos y la \ '6nta de ellos en puestos pú
blicos, bares, iabernas y demás estableci
mientos, j - , al efecto, no se permitirá por las 
Compañías do ferrocarriles hu íaoturación y 
transporte. 

Los infractores de las anteriores disposi
ciones serán castigados con la multa de 100 
a 500 pesetas, según la importancia de la 
infi'acción, qno se harán efectivas en papel 
d̂e jíftg<^s lal Estado. 

Autonomía para Correos y 
ferrocarriles alemanes 

——,o- . 
B E R L Í N , 19.—^L-a Administración de lom 

Ferrocarriles y la dal sea^icio de Correos 
han sido separadas de la Hacienda del 
Beich, dando a ambas instituoiones una 
orgpizaoión independiente, y de cuyas ope
raciones serán re.sponsables los respectivos 
ministros. 

La Hacienda del Beieh garantiza única-
mente _ las__ deudas de las organizaciones de 
comunioacibnes nacionales con los ''ngi-esos 
y la fortuna de las mismas organizaoTones. 

El ministro de Comunicaciones era au
torizado para emit i r en breve un emprés
ti to garantido hipotecariamente por k s ga
rantías anfes indicadas. 

Las ^ administraciones ferroviarias d e l 
Reich han negociado ya con los grupos aso
ciados de los Bancas Mpotecarios alemanes 
acerca de las condiciones de un ejnpréstito 
de cien máilones mai-coa oro al 6 por 100. 

La Administración de Correos ha entra
do en negoeiaciones semejantes con otros 
grupos banearios. 

El ministro de Hacienda queda encar
gado de la inspección general de las ope
raciones fiíiaac'eres de las dos nuevas or
ganizaciones, ferroviaria y postal. 

EL COMPLOT CONTRA SEEKT ' 
B E B L I N , 19. — Cada día aparee© más 

evidente lOue el atentado proyectado contra 
el general von Seeckt estaba' t ramado por 
la organización Cónsiil, cuyo jefe, el capi
tán Elirardt, se halla actualmente refugia
do en Baviera. 

Es ta misma organizaoión Cónsul nabía 
organizado el asesinato de Erzberger y de 
Pi,atbenau j preparado el atentado oontra 
Soheideraann. 

H a sido detenido ayer en Baviera un cóm
plice del ex oficial Thormann que, como se 
«abe, tenia el proyecto de asesinar al general 
Seeckt. 

LA CUESTIÓN D E L E U H R 
B E B L I N , 19.—^Los encargados de Nego

cios de Alemania en aPrís y Bruselas, han 
estado en el ministerio de Negocios i ixtran-
jeros para dar cuenta a Stressemann de las 
impresiones que t raen de las visitas que hi-
fjeron estos pasados días, respectivamente, 
a Poincaré y Jaspar y las cunversaciones que 
ííon éstos sostuvieron al entregarles el «me
morándum» del Gobierno del Eeich. 

La '(Gaceta de Berlin> en su edición dn 
mC'íioiKa de hoy, manifiesta, en efecto, que, i 
o, juicio feuyo, juicio que se inspira en in
formaciones procedentes do buena fuente, no 
Siay motivo alguno para, abrigar el menor 
optimismo respecto al resultado de la ge8tió.ii 
que Alemania acaba de realizar para llegar 
\i un acuerdo con Francia y Bélgica, prin-
ripalmente con fines de setablecer imo a 
modo de «modus vivendi» en el Ruhr. 

El «Lo bal Anzeigcr» e'scribs que en los 
^entroa autorizados recomiendan que no se 
tenga gran optimismo scbre el feliz éxito del 
«memarándum» alemán, pues cualquier opti
mismo pudiera resultar excesivo, tanto ' más 
".uanto que el discurso que pronunció ayer 
Poincaré en la Cámara do diputados confir
ma que el única sentimiento que está bien 
fundamentado es precifcamente un extrema
dos eE"opt¡c¡Fmos. • 

La «Gaceta de Voss,> reprocha a Poinca
ré el no haber hecho pinguna concesión a; 

Llegan a Canarias los 
aviadores españoles 

^ LAS PALMAS, 1 8 — H a n Uegado los avia
dores españoles que emprendieron el raid 
Cabo Juby-Canarias: E l hidroavión ha aterri
zado en Puerto Luz y los aeroplanos en el 
campo de aviación de Gando, a donde se ha 
bian trasladado las, autoridades y numeroso 
público, que tr ibutó a los aviadores una aco
gida entusiasta. 

Más de cien automóviles los acompañaron 
hasta Las Palmas, donde el Ayuntamiento ha 
celebrado una fiesta en su honor y el público 
,l'#isí.'líaj,,:felb;jt^dft, .delirantes y ^ eontinuaE,,,,ova-
'ciones. ' •, ;-

El santo de! Rey en las 
escuelas de Gerona 

Una c l rcn lar del gobernador al inspec tor 
Jefe de P r i m e r a enseñanza 

BAPCELONA, 19.—Por orden del gober
nador civil de Gerona, ei inspector jefe de 
Pr imera erseñanza ha remitido a los maes
tros una circular exponiendo la forma en que 
habrá de celebrarse en las escuelas la fiesta 
onomástica de su majestad el Rey. 

L a par te dispositiva de la circular dice : 
«...para ello, en la clase de la víspera, el 

maestro, debidamente preparado, explicará 
pedagógicamente! la significación patriótica 
de la fiesta, relatando al mismo tiempo he
chos culminantes d é l a vida de su majestad, 
así como los principales acontecimientos du
ran te esto reinado sucedidos, v naás princi
palmente los progresos en todos les órdenes 
realizados. 

De esta memorable sesión patriótica de
ben quedar restos en el enademo d© debe
res, donde los más adelantados escribirán el 
resumen de la interesante sesión.» 
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PRÓ¥INCIAS.—Han Uegado a Canarias 
los aviadores españoles que tomap parte 
en el «raid.» Cabo J u b y — S e celebra en 
Sevilla la sesión preparatoria de la Asam
blea Nacional de Estudiantes Católicos 
(página 1).—Sé van a construir en Du-
rango 70 casas baratas.—^En Zaragoza h?, 
sido detenido un sindicalista que ha to
mado parte em varios atracos (pág. 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—Ha sido entregada en 
París la respuesta española.—Las eleccio
nes italianas serán en febrero.—Se espe
ra evitar la huelga ferroviaria inglesa. 
Parece que los yanquis se preparan a in

tervenir en Méjico (pág. 1) , 
«02 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato
rio).—Cantabria y Galicia, t iempo de llu
vias. Centro de España, tiempo insegu
ro. Resto de España, buen tiempo, poco 
estable. Temperatura máxima en Madrid, 
9,0 grados, y mínima, 6,7. En provincias 
la temperatura máxim^a fué de 23 grados 
en Alicante y la mínima de 2 bajo cero 

en Teruel. 
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Lo primero es ser 
Se d u e l e El Sot d e l a pasividadS qa© se 

o b s e r v a en t f e los elíaoaentos l i b e r a t e s a n 
t e el aniHicio d e l a s p tn ix imas r e f o i m a s 
e l e c t o r a l y locaJ, y l o s a p e r c i b e a l a 1 * 
c h a c o n t r a « s o d a J i s t a s y u l t rádecedi i i s -
t a s » , q;u©j a Ju ic io s u y o , v a n d a n d o se
ñ a l e s d e e s t a r ya¡ p r e v e n i d o s paxat l a 
c o n t i e n d a . 

E s p e r f e c t a m e n t e lóigica, d e s d e s u p u i ^ 
t o d e v i s t a , l a a c t i t u d d© Bl Sol, y n o 
h e m o s de e x t r a ñ a m o s p o r e s o d e q u e 
se exp re se e n los t é r m i n o s a p u n t a d o s . 

,Sólo que , p a r a ' n o s o t r o s , t r a t á n d o s e del 
l i b e r a l i s m o , y a p e s a r d e q u e El Sol lo 
j u z g a el <relemento m á s cons ide rab l e» 
del pa,Ts, h a y o t r a s r a z o n e s m á s pode
r o s a s q u e l a c o m i í n a p a t í a de . los espa
ñ o l e s , p a r a e x p l i c a r s u l e t a r g o y a u n 
l a i m p o s i b i l i d a d de u n r e s u r g i m i e n t o . 

Y a h e m o s h a b l a d o en o t r a s ocas iones 
de l a p u x o q u e s i g n i f i c a r í a p a r a u n l i
b e r a l de f in i r l a r a z ó n y el c o n t e n i d o de 
s u p r o p i o n o m b r e . 

T o d o s s a b e n a qué ateneirse c u a n d o 
o y e n m e n t a r e l soc i a l i smo , p o r m u c h a s 
q u e s e a n sue c o n t r a d i c c i o n e s d o c t r i n a 
les y l a d i v e r s i d a d de s u s m é t o d o s y de 
s u t á c t i c a . P o r q u e el soc ia l i smo r e p r e 
s e n t a h o y .día xma fue rza efec t iva que , 
b a j o f o r m a s d i v e r s a s , p l a n t e a en t o d o s 
los p a í s e s a n á l o g o p r o b l e m a y l a m i s 
m a a m e n a z a . 

N o d i g a m o s n a d a de l a s « u l t r a d e r e -
c h a s » a q u e El Sol se r e f ie re . L a s fuer
z a s soc ia les ca tó l i ca s , s in pe r ju i c io de 
u n a g r a n v a r i e d a d ' d e m a t i c e s , son a l g o 
a b s o l u t a m e n t e de f in ido , t a n t o e n l a s 
idea,s m a d r e s c o m o e n l a s n o r m a s d e s u 
a c c i ó n j c o m o e n l a r e a l i d a d v i v a de 
n u e s t r a P a t r i a . Adolecen sólo de a l g u n a , 

• incoh^erencia d^ m o v i m i e n t o s , de f a l t a de 
u n a j^ ip í iesentac ión po l í t i c a a d e c u a d a , de 
c i e r to^ ' a jomismo q u e l e s . i m p i d e t o d a v í a 
m a m ^ b ! p a . r ' e n c o n j u n t o p a r a o b t e n e r el 
r e su l l ád t i ú t i l de s u f o r m i d a b l e capac i 
d a d ; l i ó :fis e x t r a ñ o , p u e s , q u e u n o y 
o t r o d í ¿ i n s i s t a m o s .en s a c u d i r l a pe re -

-za, culpable , ú n i c a de esos m a l e s . 
• P e r o el i n a l del l i b e r a l i s m o , y a l o he
m o s d icho , es ' m u y d i fe ren te . Lo p r i m e 
r o q u e n e c e s i t a r í a e l l i b e r a l i s m o p a r a 
m o v e r a s u s m a s a s , m.ejor a ú n , p a r a 
c r e a r l a s , s e r í a de f in i r s e a s í p r o p i o . 
¿Acaso n o ' e s el l i b e r a l i s m o l o q u e h a 
f r a c a s a d o en n u e s t r a P a t r i a con es t rép i 
t o e n el g o l p e d e l 13 die sep.Membre, y lo 
q u e e s t á f r a c a s a n d o en t o d o e l m u n d o , 
c a d a vez más ' - a f ec to a l a s n e t a s posic io
n e s e x t r e m a s ? Y si El Sol d e s d e ñ a ese 
«viejo» l i b e r a l i s m o , ¿ p o r q u é n o fo rmu
l a e l c o n c e p t o y 5a sii,gnificaeiéni diel 
liñfivo, a. s^ vez d e s d e ñ a d o p o r o t r o s q u e 
,80 f i j ^ - o ^ f Ma p r í s t i n a dpc íT ina J i b e r a l ? 
¿ m i é p u e d e p e n s a p e d e u n pSíti^iítí q u e 
se n i e g a á r s í mismo^ t o d o s l o s d í a s , q u e 
a y e r , s i n i r m á s lej os, r e n e g a b a , ave r 
g o n z a d o , de s u h i s t o r i a , ¡lor confes ión 
e s c r i t a e i m p r e s a de u n o d e su® a n t i g u o s 
jefes, si n o el m á s se r io , n i el n í a s elo
c u e n t e , n i l e t r a d b , t a l v e s el m á s a g u d o ' 
y s i n c e r o ? C u a n d o u n p a r t i d o c a r e c e d e 
i dea l , h a s t a el p t i n t o de "ño s a b e r dec i r 
lo q u e q u i e r e , n i cómo, n i p a r a q a é l o 
q u i e r e , e s t á e n t r a n c e Se d i so luc ión . L o s 
c u e r p o s m o r a l e s , c o n m a s r a z ó n a ú n q u e 
lOiS físicos, n o p u e S e n s u b s i s t i r c u a n d o 
f a l t a el e s p í ^ t u d e v i d a : y es i n ú t i l 
q u e r e r r e s u c i t a r l o s con p a l a b r a s . 

Un aplauso y una reserva 
El decre to p u b l i c a d o a y e r e n l a Ga

cela, p o r e l q u e s e d a n a l a l t o c o m i s a 
r i o l a s m á x i m a s a t r i b u c i o n e s ' y s e l e h a 
ce d e p o s i t a r i o d e t o d o s los p o d e r e s q u e 
e j e r cemos en l a zona , h a p r o d n c l d o el 
m e j o r efecto e n l a oipinión .p^ública. 

N u e s t r a acción^_^civil en Marruíecps 
a d o l e c í a .die l o s n í i s m o s m a l e s b u r o c r á t i 
cos q u e p a d e c e m o s e n l a P e n í n s u l a . L a 
c o n s t r u c c i ó n de u n a escue la , l a a p r o b a 
c ión de u n p r o y e c t o d e o t e a s . p ú b l i c a s , 
p o r m o d e s t o q u e fuese, e r a p r e c e d i d a d-e 
i m a l a r g a p e r e g r i n a c i ó n m i n i s t e r i a l pa 
r a p e r m i t i r a m ú l t i p l e s c e n t r o s y nego
c i a d o s d a r sa t i s f acc ión a s u a m o r p ro 
pio, e m i t i e n d o el c o r r e s p o n d i e n t e , infor
m e . T a n s a b i a s n o r m a s p r e v i s o r a s h a 
b í a n .producido u n r e s u l t a d o fáci l d e 
p r e v e r : l a p a r á l i s i s d e n u e s t r o esfuerzo 
en M a r r u e c o s . 

E l s i s t e m a d e l a d e s c o n f i a n z a y dei l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d i l u i d a , q u e c a r a c t e r i z a 
a l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a , 
n o p o d í a s e g u i r a p l i c á n d o s e a M a r r u e 
cos, .sin c o r r e r el r i e sgo .de u n f r a c a s o 
r u i d o s o . Si los f u n c i o n a r i o s q u e a l l í se 
e n v í a n e s t á n c a p a c i t a d o s p a r a s u mi 
s ión , como es d e s u p o n e r , ¿ p o r q u é n o 
a b r i r l e s u n a m p l i o c r é d i t o de con f i anza , 
a; fin de o b t e n e r r áp id i amen te el f ru to 
de u n a l a b o r e f icaz? 

As í l o h a e n t e n d i d o el D i rec to r io , con
ced i endo a l a l t o c o m i s a r i o J a s m á x i m a s 
faci l idad 'es , ú n i c a f o r m a do q u e l a res -
p ionsabi l idad , en caso n e c e s a r i o , s ea 
efect iva. Y n u S s í r o a iplauso polr esa. t xa s -
c e n d e n t a l r e f o r m a se u n e a l q u e h a de 
t r i b u t a r l e el p a í s ©ntero. 

Q u i s i é r a m o s p o d e r e l o g i a r con el m i s 
m o e n t u s i a s m o l a c r e a c i ó n de l a Ofic ina 
de M a r r u e c o s en l a P r e s i d e n c i a , y a q u e 
el e s p í r i t u de ese dec re to r e s p o n d e a 
u n p l a u s i b l e deseo ,de e v i t a r d u a l i s m o s 
y u n i f i c a r e s f u e r z o s ; p e r o e s t a r e f o r m a , 
e n l a q u e t e m e m o s v e r repro(ffifeidos en 
p e q u e ñ a e s c a l a los m i s m o s inconven ien 
t e s q u e h a s t a a h o r a h a n exis t ido , n o s , d a 
l a i m p r e s i ó n d e lo p r o v i s i o n a l , a u n q u e 
c e l e b r a r í a m o s fuese a l g o m á s qufe u n a 
t r a n s i c i ó n . 

Y a l coinci '*'t ' es te dec re to con l a ce-
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Por eí clero alernán 
_ Son cada vez más, desconsoladCTas las no

ticias que llegan continuamente a España 
acerca de la extremada indigencia del c;era 
en Alemania. 

No_ fuera posible concebir con laí,mi6nte de 
los tiemiK>s anteriores a la guerra-europea., 
escenas de un í dolor intenso como las "que 
ha producido el hambre en las filas del clero • 
.alemán. 

Privados de lo más indispensable para ja 
subsistencia, muchos clérigos se emplearon 
en los trabajos materiales más reñidos ccn 
su carácter sagrado, y los Obispos iiubieron 
de prohibirles terminantemente ciertas ofi
cios, como el de minero, que no pocos se 
habían visto precisados a abrazar. 

Por fortuna, las excitaciones hechas en la 
Prensa para a tenuar los sufrimientos del 
clero dé Alemania, no h a n : sido palabras 
vanas. ' 

E n la OLaga de Defensa del Clero y en el 
domicilio del señor Herranz Estables cons
tantemente se reciben donativos,'tfios sacir-
dotes yan a la cabeza de este movimiento . 
nobilísimo de caridad cristiana. Más,, recono 
ciando las especiales razones que explican 
el mayor celo de la clase sacerdotal, nosotros 
entendemos que otras clases sociales más po
derosas deben llevar l a mayor parte de esa 
cargs da caridad. 

L a dureza de corazón del mundo .^cflíitem-
poráneo ante k s horribles consecuencias fie 
"ía guerra europea, ha motivado recientes la-
mentaciones del Padre común, de los fieles. 

Sería de desear que la católica España 
diese gallardas mnestras en estas circunstan., 
cias de una gran caridad, acudiendo en soco-
rro da los sacerdoti=s 'alemanes caídos en }a 
más atroz de las miserias. 

El "Levlathan" no podrá 
navegar hasta abril 

o 
NUEVA YORK, 19.—El paquebote ©gan

te americano «Leviathan», antiguo «váiér-
land» alemán, que embarrancó recientemen
te cerca del puerto de Nueva York, no reanu
dará el servicio antes del mes de abril. 

Los daños que sufrió en el casco se ele^ 
van a.ppc>;|imaaamente a la sunja de 2oO.O(S:sí 
dólares.' '̂' • ', . WV 
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Se coiistrulrán en Duwango 

70 casas baratas 
— — o , ., , • ! 

i BILBAO, 19..—Se fca r eun ido es ta maña
na la J u n t a mmiic ipa l de Casas baratas, '-
aprobando el expedíertte de la Asdciaciión 
de Ferroviar ios del Nor te . - ' , • ' ' 

Se dio c u á n t a do que en Barjaicaldo se 
v a , a cons t ru i r u n g rupo de 70'csisas. 
^ — ' • ' ' - ' —••.— - I I . 1,11 I . . . , — I . . — .. — M ^ M » I f», .. • ...' 

Inglaterra teme a laaviacióo 
francesa 

Un artículo de! «Daily Chronide» 

L O N D R E S ; 19.—La P r e n s a btr i tánica, 
c o m p a r a n d o l a s f u e r z a s a é r e a s de l a 
G r a n B r e t a ñ a , con l a s de s u s vec inos , 
c o m e n t a el ed i to r i a l de l Daily Chroni-
ele, ó r g a n o de L l o y d George , s o b r é e l 
m i s m o a s u n t o , h a c i e n d o . l a s re f lex iones 
siguieuites : «La Aviac ión b r i t á n i c a , com
p a r a d a con l a d e F r a n c i a , se h a l l a e n 
l a m i s m a r e l a c i ó n q u e el E j é r c i t o b o l e a 
y el a l e m á n en 1914. Si el .día de maf ia -
n a n o s . v i é r a m o s a t a c a d o s p o r n u e s t r a 
' ¡bel icosa vec ina» , e s t a r í a m o s en a b s o 
lu to s i n r e c u r s o s p a r a h a c e r l e frente.., 

No q u e r e m o s p r e s t a r - a n u e s t r a anti-^ 
g u a a l i a d a t a n s i n i e s t r a s i n t e n c i o n e s , 
p e r o d e b e m o s r e c o r d a r q u e n u e s t r o s cen
t r o s de pob lac ión m á s denaos se h a l l a n 
a m e n o s de u n a h o r a de vue lo d e loa: 
a e r ó d r o m o s f r anceses . 

L a po l í t i ca d e u n Gob ie rno l a b o r i s t a 
se p r o n u n c i a r á , probaiblemente en con
t r a de los g a s t o s e l evados en m a t e r i a 

. , , ,^ ¡ d e a r m a m e n t o s . 
s ion a l a l to c o m i s a r i o de los m á s a m - E n , ello, n o v e r e m o s i n c o n v e n i e n t e a l -
p l ios p o d e r e s y a t r i b u c i o n e s , ¿ n o p a r e c e g u n o , e n ' t a n t o q u e n o s s i n t a m o s s e g u -
s u p e r f l u o el n u e v o o r g a n i s m o b u r o c r á - r o s ; p e r o c o n f i a m o s en que el p r o p i o 
t ico, c u y a acc ión h a d e se r b i en l imi t a - " ' * " " '^'~' '^ " 
d a y p a s i v a , p u e s t o que s e r á en T e t u á n , 
y n o en M a d r i d , d o n d e se "resuelvan l a 
cas i t o t a l i d a d de los a s u n t o s ? 

áleíamuia en lo q^ie al vlulir . ie^refiere. 

s eño r . M a c D o n a l d r e c o n o c e el peligro,))' 

Quiosco de EL DEBATE 

CALLE DE ALCALÁ (PREKTE ñ 
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• Se crearán Carterías 
centrales autorizadas 

— — o — 1 — 

Supresión de las estafetas de 
pueblos pequeños 

Por real orden de la Subsecretaría de Go-
bernació», que publitia la «Gaceta» de hoy. 
sa dispona que la Dirección general de Co
rreos procederá a suprimir las estafetas es
tablecidas en Ayuntamientos que no siendo 
cabeza de partido judicial o de 5.000 o más 
habitantes se compruebe que los ingresos pa
ra el Tesoro público son Inferiores conside
rablemente a los gastos que su manteni
miento exija. Eíita disposición no tendrá 
efecto en relación con aquellas estafetas que, 
no obstante hallarse en el caso expresado 
tateriormento, la Dirección general juzgue 
necesario o conveniente mantener desde el 
punto da vista de la organización de la red 
postal. 

Asimismo queda autorizada esa Dirección 
para el establecimiento de «Carterías cen
trales autorizadas» paj'a lodoa los servici&R 
postales y bancarios confiador al Correo, y 
que en lo sucesivo so 1?» encomiende en l.as 
poblaciones que no reúnan las condiciones 
principales que determina la ley de 14 do 
jrmio de 1909 para sai- dotpdas de estafeta, 
a cargo de personal do Cuerpo, misutras eatf̂  
no corresponda, por 1» cuantía do su rendi, 
miento ©oonómioo, al Tesoro público. 

Para el desempeño da estas Carterías 
centrales autorizadas será preciso acreditar. 

Primero. Ser esípañol. 
Segundo. Exceder de veintitrés años ¿y 

no haber cumplido los cincuenta. 
Tercero. ISÍo haber sido condenado pof 

los Tribunales a. peno, aflictiva, n i torreo 
eional. 

Cuarto. No estar prt>c«sado. 
Quinto. No habei'Be declarado en .juiebifc 

o concurso. 
^ Sexto. No teneí , intervenidos loí uienes 

^ n i ser deudoi; a losi fondos generales o mu
nicipales. 

Séptimo. No ejeraer profesión o indus
tria cuyas atenciones sean incompatibles 
con la función de Ih Cai-toría central. 

Octavo. No haber Bído ¡separado de nin
gún cargo público. 

Noveno, posee r la suficiencia, que ha
brá de denaostirarae previo «¡xamen, que 
versará sobre elementos do materias posta
les y de indispensable instrucción; y 

Décimo. Que para resp<aider de su ge«-
t i f e Be haya depositado a disposición .1© la 
-Direooión general de Correos la fianza equl-

.".valente al haber anual que haya de acre
ditársele como rcmuneracióa po* *í Es
tado. 

Loa agentes qua desempeñen las Carte
rías centrales autorizadas disír \ i tar/a como 

¡remuneración, además del producto de distri.-
•buoión de correspondencia a domicilio, habe
res á e 1.500 a 2.000 pesetas anuales, según 
tengan a su cargo Carterías centrales de se
gunda o primera cla^e, que corresponderán, 
respectivamente, a poblaciones de 500 a 2.000 
habitantes, inclusive, y de 2.000 a 5.000. 

E n ningún caso podrán desempeñar Carte
rías centrales loa alcaldes, secretarios'y depen
dientes de los Ayuntamientos, los jueces mu
nicipales y los recaudadores de contribucio
nes e impuestos. 

Nombrados definitivamente estos agentes,, 
sólo podrán ser privados del cargo por supre
sión de plaza o previo expediente como con-
eeoueneia de faltas muy graves debidamente 
comprobadas. 

La exportación de lenteja 
Se ha dictado \ma real orden autorizando, 

previo informe de la Jun t a Central de Abas
tos, la exportación de 3.0OO toneladas de len
tejas. 

Los que deseen exportar deberán deposi
tar , a disposición de la referida Jun ta , una 
cantidad de lenteja' equivalente al 30 por 
ICO de la que quieran enviar al estranjero. 

EL NUEVO ACADÉMICO 

UEVOS JUECES 
Lo «Gacjeta» publica los siguientes nombramien. 

tog de nuevos jueces: 
Para el Juzgado de primera, instancia de ilbocá-

cer, a ¡don Juan Bautista Cantos Barber, aspirante a 
la Judicatura y al ministerio fiscal con el niimero 
43 en la escala del Cuerpo. 

Juzgado de Villar del Arzobispo, don Teodoro 
Pérez y Pérez Búlate, aspirante número 44-

Juzgado de Viver, don Valentín Fausto Na7arro 
'Ázpeitia, a,spirante número 45. 

Juzgado de Alcántara, áoa, Juan Manuel Vázqnsz 
Tamames, aspiramte número 46. 

Juzgado de Arenas dé San Pedro, don Alejandro 
García Gómez, aspirante -número 47-

Juzgado de Allariz, don Eamón IMcmtero Quiro-
ga. aspirante número 48 

Juzgado de Colmenar, don Cffirks Osuna Ardizc-
ne, aspirante número *49. 

Juzgado de Puebla de Sanabria, don Baldomero 
de Abia Arthaud, aspirante número 50k 

Ju2^ado de CaiSete, don Juan >J\íaría Wpoz do 
Carvajal y Ángulo, aspirante número SI-

Juagado de Huesear, don Bafael Blázquez, Bo. 
res. aspirante número 52. 

Juzgado de Auiedo, don Bíirique Iglesias Gome'., 
aspirante número"" 53. 

Josgado de Astuddllo, don Antonio (Manuel fle 
Fwle Oalyo, agp!W.ntQ niimero 64. 

Juígado. de Sorbae, don Benito Gálvez Buiü. as
pirante, número i6S. 

Juzgado de Cervwa del Eío Pisoerga» don Ino-
ceacip Igtoiaa Alyarez, aspirante número S6. 

Jiiígado de Castrogwia. don Francisco Carsi IZa. 
caíéa, ítspiraote jjúnjero 57-

Jusgftdo de Yeste, dioa 'eróaimo García Germán, 
aspirante número 68. 

Juzgado de ¡Nluriag de Pareít*. don Prancisoo 
Seoo y Pízarro, aspira-nte número 59-

Juzgado de La Caípza. don Luis Víubido Dulg. 
gu«at ««pjraote núoiero 60. 

Ju2gj}-do de Negreira, don Jaime Niñez y Rodrí
guez, agpjraots BÚmero 62. 

Juzgado de Puerto de Arrecife, don Pedro Je Bv 
nito Blasco, aspirante numero 63. 

Juzgado d-3 C«cubi6a, don José Djea González, 
aspirante número 04. 

Juzgado do TiaeOí don Luis polabí Ocmzile?;, as
pirante númeio 65- ; 

Juzgado de Cnrlet, Son" Federico López Costa, 
aspiraale númoro 66. 

Juzgado de Ghíwtada. don Marcelino Eanoafl i 
Gómez, <a«pirante número 68-
_ Juzgado de Alburquerque. don José ,\Wotiirii 

Sampelayo.- aspiraata número 69-
Juzgndo de (Puigcerdá, don 'Poliearpo Román Li 

Uo, aspiríwte número 70. 
Jiwgado de Cbelv». áon Andrea León Pizarro, 

Mpiarinto número 7X-
Jupgwlo de Villflrcayo. áon Alberto Gil Albert. 

43pÍTí!J3to número 72-
Juzgado 'do Mora de Bubieloa, don Gabriel Basarán 

Wgíujo, a^pironto número 73-
Jnzgado de ¡Mordía, don Evaristo Olciaa Gai'c'a, 

ispirante número 74-
Juzgado de Becterroi, don Ángel Cano y, Siinz üe 

Trépaga, aspirante número 7§. 
Juzgado de BenaBarre, don Fernando Retnelto 

5»nz> aspirante número 76. 
Juzgado de Agreda, 'don Antonio de Vicente Tu-

or y Oueroonzu, aspirante número 77. 
Jozgado do MontalbíD, don José ¡Maria Viguer.is 

íara^nidor. a-spiraste número 78-
Jozgado de Gastellote, don Antonio Alvarcz doi 

íanzano y G-arcia Infante, aspirante' número 79. 

La-s oficinas de Administración, Rsdí-c-
oión y Geisncia y los Talleres de E L 
DfEBATE se han trasladado a !a calla 

áa U COIJEGIATA. i-

(t : (i 

—¿Eh? ¿Qué tal? Ex ministro, presidente de !a Asociación de !a Prenss 
de Autores, médico, gasíróncmo... Seamos sinceros, 

—No, hombre. Seamos Francos. 

presidente de la Sociedad 

oy se constituirán las Diputaciones 
E e — *• 

Un 

Hoy por la nmñana se constituirán las 
nuevas Diputaciones pro-rínoiales y se c«le-
brairá la oleodón de presidente. 

* * » 
Los señores Gabás, Cortas y Fernández 

yuor han renunciado al cargo de diputado 
provincial. ^ 

a H ü E I i ¥ A 
r»on Juan Mascarón Villalón, indusstr ial ; 

don José Maris Méndez Camacho, médico; 
don Koque Borrero Fer ia ; farmacéutico; don 
Juan Agudo Eueda, teniente coronel retira
do ; don Manuel Lozano Gómez, ebanis ta; 
don José Oliva Alianza, del HÍagisterio; don 
i-éhx Andolz, catedrát ico; don Emilio Cano 
«inoon, abogado; don Joaquín Domínguez 
i íoqueta, corredca- de oomeroio; don Manuel 
Vázquez García, labrador; don Guillermo Du
elos, m m e r o ; don Francisco Vázquez Ro
mero, comerciante: don Manuel García Mo-
reno, ganadero; don Bamón Gci,zález Pérez, 
comerciante; don Juan Rosoüo Ferrara, far, 
taacéutioo; don Ignacio Ríos Mantecón-, pro-

•pietario; don José Oliva García, médico; 
non Pedro J . 'Vizcafno, comerciante; don 
Cruiteobal Romero Rico, industrial. 

Se indica para presidente a don Juan An
tonio Rema, coronal retirado. 

PONTE¥EDEA 
Don Mariano Lago y don, Pedro García, mó 

dJCos: don ,Tosá Porto, don F.mev.o 'l'aíí v 
don ,Tosé Olmedo, comerciantes; don Mauro 
Alonso, fabricante; don Leopoldo .'V^loaso, 
presidente do la Pa t rona l : don Joaquín 
i iuch, don Faust ino Jañez, don Esteban 
íuenues , don Ramón Lafore y don Gaspar 
Masao Barreras, industr iales; don Guillermo 
harmiento y don Ramón González, propie-
tar tos ; don Bonifacio Menéndez Conde y 
don Gustavo Guisasola, ingenieros; don Da-
Wel Fraga y don .Antonio Losada Diéguez, 
regionalistas; don Vemmundo Trapote, don 
Joaquín Pimentel y don Pascual Del Eío. 
abogado, ma r i s t s ; don Daniel de la Sota, 
presidente de la Cámara Agrícola y don Al-
iredo Espinosa, propietario. 

SANTANDER 
Don Francisco Fernández, propietario; 

don Manuel Orbe, corredor de com_er-
cio; don José María Vázquez y • don Jai
me ^ Bivadaieua, comeroiantes ; ' don José 
María BuJnes, agi-ario; don Isidoro Campo, 
banquero; don Sixto ^Paino, comerciante; 
don Cesáreo ürcolo, médico ; don Guillermo 
Bon, agrario; don Adolfo Pardo, rent is ta ; 
don Aurelio Ballesteros, médico; don José 
Estrada, propietario; don Poliearpo Mingo-
te, catedrático; don Indalecio Soberón, te-
rrafeniente (todos ellos da matiz_polítieo in
definido) ; don Juan José Xuijano,' presiden, 
te de la Asociaoión provincial do (íanederos; 
don Juan Antonio Quijano, fabricante; don 
Venancio Rodríguez Jiméne». farmaoóutico ¡ 
don José Argumosa,, médico (manrista) ; don 
HerroenegilJo Gutiérrez, capi taus la ; don 
Francisco González Camino, propíatiirio ; don 
Prancisoo Maruri," propietario; don Ramón 
Aj-rarte, comerciante (conservadores) ; don 
Castor de la Mora, Banquero (liberal) v don 
Dr.uo Alonso, metalúrgico (socialista) ' 

TOLEDO 

Capital : Don Ramón María Delgado, me
dico; don Fernaado Aguirre, abogado; don 
Elias Montoya, propietario y comisario re
gio de Fomeifito; don José María de los 
Santos, farmacéutico; don Hilario Gonzá. 
lez, director de la Academia de Bella» Ar
tes do Toledo; don José Sancha Adellac, 
catedrático del In s t i t u to ; don Santiago Oa-

'marasa Martíjj, director ifi la revista «To
ledo Indust r ia l» ; don Sebastiá-n Díaz Mar
ios, industrial y representante de la Cá
mara de la Propiedad Urbaoa; don Julio 
Domínguez, ingeniero y representante de 
la Cámara de Comercio; don Elajdio de la 
Cruz y Martín Tirado, por la C á m a « Agií-
oola; don JuaJí Hidalgo Gutiérrez, profe
sor de la Escuela Normal, y representante 
de la Federación Católico Agraria; don Fé
lix Sánchez Martínez, por e¡ Círculo Cató
lico de Obreros. 

Escalona: Don Jesús Adamez García, 
oomaroiante. 

lUesoas: Don Franciaoo Castilla, aiódico, 
y don Miguel Delgado. 

íiiadridojos: Don Antonio Pérez Moreno, 
cbógado. 

Navahomiosa: Don Antonio ¡Lasso, mé
dico, 

Ooaña: Don Luis Parella, médico. 
Orgaz: Don Benito Torres Cano, agricul

tor. 
Puente del Arzobispo: Don Felipe Gon-

"'.ález, módico. 
Quintanar de la Orden: Don José Mos-

-juera Amores, abogado. 
Talavera de la Be iua : Don Áureliano 

Prieto, abogado. 
Torrijos: Don Valentín Falces, médico. 
Villaoaüas: Don Manu&l Zaragoza Came

ros, abogado. 
¥AIiLADOLID 

F.ntre los elegidos figuran : Don Gaspar K-o-
dríguez, abogado; don Agustín Ruiz, presi
dente de los Sindicatos ferroviarios católicos ; 
'Ion Rafael Alonso L'«lieitis, presidente de la 
i-'rderiíción católico-agraria de Castilla la A îe-
ia • doi Isidoro Iglesias, catedrático de la 
]'í',:ulta¿ de Derecho, y don í.'edr.o Ferr ín 

subdito noruego muerto 
en Valencia 

ZARAGOZA 
ZARAGOZA, 19. — En sustitución del 

obrero isoeialista Isidoro Achcn, que ha re
nunciado al cargo do diputado provincial, 
ha sido nombrado don Francisco Bemal , 
presidente de la Asociación da Labradores 
de Zaragoza. 

Reunión ppsliminar en ía Dipuíacióa 
de Bareeíona 

BARCELONA, 19. — Ésta tarde, a las 
cuatro, se han reunido los diputados en el 
Palacio de la Generalidad, celebrando una 
sesión preparatoria, en la que tomaron par
te unos treinta diputados. 

A propuesta del señor Eobert ha sido-
nom.brada una me<sa presidencial interina, 
constituida por los ex diputados provincia
les señores María, Torras, Alegre y mar
queses de Sagnier y Marianao, presidién
dola este últ imo. ' — 

A continuación se ha designado una po
nencia, que estará a encargada de la oon-
íeoción del cartapacio. 

Dicha ponencia está integrada por 'os se
ñores Menaoho, Torras, Marfá, Alegre y 
marqueíaes da Marianao, Sagnier y Caban-
nes. 

Salieran de la presidencia los reunidos, 
y al dirigirse al salón de sesiones, con el 
propósito de dar cuenta de lo acordado a 
BUS compañeros, los periodistas les pregun
taron quién sería el pres idente; pero los 
diputados eludieron toda respuesta. 

A las seis terminó la reunión, y tampoco 
tuvieron éxito los intentos de los periodis
tas por averiguar el nombre de la persona 
designada para, ooupaír la presidencia, li
mitándose algunos diputados a manifestar 
que habían prometido no revelarlo hasta la 
sesión de mañana, que se celebrará a las 
once. 

Mientras es,taban reunidos en ¡a presi
dencia los referidos diputados, llega íil Pa
lacio de la Generalidad el general Lossada. 

En alguna tertulia política se decía co
mo mny probable que eerá designado pre
sidente el banquero señor Garriga Nogúés. 

« * * 

BARCELONA. 19.—El general Lossada 
dijo a los periodistas quo mañana asistirá 
a la sesión de Ip. Diputación para presidir. 
la,- en tanto ao &ea dejsTgnado el presij-
dent«. 

* * * 
BARCELONA, 19—Respecto al .nombra-

niianto de los nuevos diputados provinciales 
se ha mostrado el gobernador muy compla
cido, porque todas son personas de solven
cia, y do su gestión puede esperarse pincho 
en beneficio de la provincia. 

A preguntas Ida un periodista, manifestó 
que no había sido nombrado ningún obrero 
para la Diputación provincial, como se ha
bía hecho en Madrid, porque, habiendo di
versos partidos entro los obreros de esta ciu
dad, hubiera sido difícil contentar a todos, 
y que además, probablemente los mismos 
obreros no hubieran aceptado un cargo da 
nombramiento gubernativo. 

Es ta tarde se reúnen los nuevos diputados 
en sesión, para ponerse de aauerdo acerca 
del nombramiento de presidente y de !a de
signación do Comisiones. 

OVIEDO, 19.-^1>)S ex diputados provin
ciales se han reunido hoy en banquete. Des
pués visitarrm al gobernador civil para leerle 
vm manifiesto, en el qu^ dan cuenta dfs su 
gestión. El general autorizó su publicación. 

* * * 
VALENCIA, 19.—MaíTana, a las die?. se 

reunirán los diputados provinciales para cons
t i tuir la Diputación. Seguramente serán ele
gidos : presidente, el decano del Colegio de 
Abogados, señctr Garran; vicepresidente, el 
ma'-qués do Sardañola; vicepresidente de la 
Comisión provincial; el catedrático don Joa
quín Ros ; director de la Casa de Misericor
dia, el señor I J o p i s ; de la de Beneficencia el 
señor Meléndez, y director del Hospital el 
coronel de Artillaría retirado señor López Apa 
rioi. 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DB ANOCHE) 

Zona oriental.—En Tafersit una columna 
mixta ha realizaJo un reconocimiento desde 
las posiaionea de Tayudcút y Tauarda, diri
giéndose en primer lugar hacia el poblado 
de Hamiida, reconociéndose después la hon
donada, del Magán, sostonicndo la Mehalla 6 
y Regulares tiroteo con las guardias enemi
gas, que fueron batidas por el juego de la 
batería de la columna, teniendo durante el 
tiroteo sostenido con el enemigo dos muer
tos y un herido de la Mehalla 5. 

Beoonooido el fronte por la escuadrilla de 
servicio de aviación, se ha visto un grupo 
numerosa en la antigua posición del Mora
ba y una concentración en la oriiki inquier-
da del Xemmar, cerca del Arab (Metalaa). 
Salieron dos hidroa a reconocer la cosía, to
mando agua uno de ellos en ol puerto de Mc-
lilía, por avería, y reconociendo el otro la 
costa desde Afrau hasta Sidi Dris, sin no 
vedad. 

Zona occ^-dental, sin novedad. 

Hfiyo fie la Gnard la CÍTÜ y és ta 
d ispara sobre él 

VALENCIA, 19.—En las últimas horas de 
la madrugada de hoy la Guardia civil dio 
una batida contra la gente maleante que por 
las noches, acampa en las banjazas de la pla
ya de Levan te . 

Al dar el alto en una de aquéllas se en
tregaron todos, excepto imo, que huyó preci
pitadamente sin hacer caso de las intima
ciones. Los guardias - dispararon contra el 
fugitivo, matándole. Resultó ser un subdito 
noiTiega. 

El gobernador, hablando de esta suceso, 
h a dicho a los periodistas que la Benemc-
rita ^ tenía noticias de que en loa poblados 
marítimos se hallaba escondido un peligro
so sindicalista contra quien hay órdenes de 
detención. L a Guardia civil dio una batida, 
y fundadamente, por la manera de huir, cre
yó que se t rataba del aludido sindicalista, a 
pesar de lo cual dispararon dos veces al aire 
antes de hacerlo contra el fugitivo. 

i » i « <N. . — — — • — 

Equivoca e! íren, y a! 
apearse, se hiere 

Don Ramón López Gateicma, fai-tmacéati-
co, die s e t e n t a y dos afios, domiciliado en la 
o ^ l e á e la Luna, número 6, s u b i ^ anoabe, 
equivocadamente , a mx t r en en l a 'estación 
de Atocha. Cuanáo e l señor López m diá 
c u e n t a d© que no via jaba en e l comvoy <pxe 
debía hacer lo , y a é s t e se hab í a pues to en 
marcha, y al apeairse dicho señor cayó al 
andén, perodudén-doso algunas lesiones g ra 
ves, de las q-uie í u é a tendido en e l Hospi
t a l Provincial . 

El P. Urbano miembro de honor 
de la S. Tomista áe París 

"La leyenda' de! beso 
Zarzuela de íos señores 

Paso, WJo, y Beoyo, música 
de los ía^aestros Soutnl lo y 
Ver t , e s t renada en el t ea 
t r o de Apolo. 

Aunque la factura de está obra, su matiera 
y su carácter corresponde, tanto en el plan 
como en el desarroUo. en la acción y hasta 
en los elementos esoénioos, al procedimiento 
de la iiarzueia tradicional con, fidelidad sor
prendente, no dan cima sus autoras a una 
zarzuela acabada y completa ; se detienen en 
el niomento en quo la acción so complica y 
comienza el nudo, y dejan que el espectador 
imagine el desenlaoer que. más le plaiíica. Ape
nas se llega a vislumbrar si la leyenda del 
beso encierra un fundamente real o si es siin-
plemento un invento de la gitana vieja para 
influir eobre la impresionable y superstioiosa 
Ama.pola y evitar que se deje arrastrar por 
el amor de un hombre extraño a su tr ibu. 

Se, t ra ta simplemente de una eocposiíáón, 
pero hecha con graa acierto, de un cuadro es
pléndido de luz y da color, de gran valor 
plástico, en el que la fidelidad de loa cánones 
del género perjudica a la originalidad en ac
ción, tipos y s'tuaoiones. 

Algo parecido ocurre en la música; el am
biento del libro, el ritmo monótono^ de los 
cantea bohomios, hace que en la part i tura de 
los maestros Soutullo y Verfe c^paroxcan remi-
iiiscienoias de cosas oídas; pero cuando se 
hacen independientes encuentran dentro de 
melodías propias e inspiradísimas, elocuentes 
y sentidas, la más grande variedad, _ facili
dad» extraordinaria piara, sin desdlecir del 
tono de la obra, pasar de la exaltación román
tica sJ momento cómico, siempre en una mú
sica grata, fluida y pintoresca. 

Algún incidente, algún chiste, desdice en 
ocasiones del limpio empaque de la obra, 
pero sin mayor trascendencia. 

«La leyenda del beso» fuá acogida con en
tusiasmo por el público, quo, deepuós de obli
gar a repetir la mayoría de los números do 
la part i tura, tr ibutó grandes aplausos a libre-
tifjtas y músicos. 

Las señoritas Caballé v Gapndo y los se
ñorea Estellós,. Latorre y Mauri , cantaron e ' 
hicieron la obra irreprochablemente. 

—,—o 

*'Su desconsolada esposa" 
J u g u e t e cómico de P i e r r e 

Wober y l l e a r y Corsé, t r a 
ducido por los sefloi-es Paso 
y Mar t ínez Cuenca-

Be t ra ta de una ampliación de una obra 
estrenada hace dos temporadas .por la com
pañía do Paquita Torres, con el t í tulo de 
«Una Noohebus'na en el cementerio», de in
negable fuerza cómica, que nace del con
traste del lugar de la acción con lo que en 
él so ocurre y se dice. 

Itemozada y adornada con chistea de to
das las clases y marcas , reforzadas y aña
didas algunas situaciones no demasiado ori
ginales, y cuando se salva el mal efecto que 
produce lo que en cierto modo parece profa
nación de un lugar eanto , la gracia arbitra
ria del asunto so impone, y con tan ta más 
razón 6i la refuerza la intención cómica de 
Valeriano León, insuperable en todo momen
to , y el finísimo trabajo de Aurora Redondo 
V todos los intérpretes en general. 
' E l nuevo arreglo fué acogido con general 

aplauso. 
o • 

Lohengrm" en el Real 
En busca de tenores 

PABIS, 18.—Por el Consejo Superior de 
la Sociedad Tomista ha sido elegido miem
bro de honor de este Academia Filosófica el 
padre dominico fray Luis Urbano, por sns 
valiosos escritos publicados en París y por 
la Biblioteca de Tomistas Españoles, que 
con tanto éxito ha fundado en España. 

Estos nombramientos están reservados a 
rectores de las grandes Univearsidades euro
peas y a los hombres más doctos. 

"E! arlequín 
Trag«d!a inoderua de Ot to 

,, Miguel , *Slon% , ,:,.j,^ 
A pesar de lo pomposo de la oalifi'?ación, 

no pasa de ser ©sta obra más que un pobre 
drama, hecho con residuos do otros muchos, 
especialmente de Ibsen ; un Ibaen, mejor 
dicho, unos -sEspaotros», ein lo que en ellos 
hay de innegable fuerza dramática y de rea
lidad psicológica^ 

Todo se reducá a un agrio y deshilvanado 
alegato e n favor de la angeneoia, sin matices 
sin gradación, sólo para poder pintar una 
locura arbitraria, qna termina desagradable
mente en la muerta grotesca de un padre 
a manos de su hijo, loco de remate. 

E l señor De Rosas, que en tantas otras 
obras ha demostr.ado talento y tjen« ocasio
nes de lucirse, ha sufrido la equivocación 
da escoger esta obra para su beneficio,^ se
ducido por las estridencias del protagonista. 

Con todo, sus condiciones de gran actor 
le hicieron triunfar y encontrar momentos 
de emoción y de verdad, que fueron premia
dos con entusiastas aplausos. 

J . de la G. 

Esta tarde Athletic contra Madrid 
-HEh 

E! campeonato de galgos en ia Ina. Ei «Trofeo Zabala» 

OAREBRAS D E GALGOS 

Han comenzado en Jerez las importantes 
carreras de galgos por la Copa de la L a Ina , 
quo representa en cierto modo el campeonato 
español. 

En la primera jornada se vieron 23 lie
bres, corriéndose 15, da las que se mata
ron 11. 

Detallos: 
«GITAÍs'A», de don Garios Halcón, ven

ció a «Faraón», de don Carlos López. 
«COTUFA», de don José García («Alga, 

beño»), venció a «Pulsera», del barón da 
Gracia Real. 

«BIR-RIA», de don Diego Zulueta y Quei-
po de Llano, venoió a «Soná», de don Car
los Halcón. 

En la segunda jornada se vieron 21 lie-
broa, se corrieron 14, matáadose ocho. 

Detalles.' 
«TABIQUE», de don Franoisoo do la Co-

va, y «Maruja I I » , de don Guillermo Fe r . 
gusson, empataron a nn pnnto. 

«COTUFA», de don José García («Alga-
beño»), venció a «Pulsera», del barón da 
Gracia Real. Segunda prueba (definitiva). 

«BIRRIA», da don Diego Zulueta y Qnei-
po de Llano, venció a «Soné», de don Car
los Halcón. Segunda prueba (definitiva). 

«CUENCA», de don Rafad Eometo, ven
ció a «Cárdela», de don José y don Fermín 
Bohorquag. 

CONCURSO D E «SKIS» 

La Sociedad Deportiva Excursionista dará 
comienzo a su calendario deportivo con una 
carrera para neófitos afiliados a ¿ioho Club. 

El concurso tendrá lugar en los aírededo. 
res del pue'rto de Navacerrada el domingo 
27 del actual, a las dos de la tarde, y las 
inscripciones pueden hacerse hasta una hora 
antes de la señalada para la salida. 

PUGILATO 

NUEVA YOElv, 19.~-En el «roatob» co-
rrespondiente al campeonato del mundo de 
pesos medianos el campeón do este t í tulo, 
Harry Grebbs, ha vencido por puntos en 
15 asaltos al retador, Johnny Wilson. 

* * * 
WASHINGTON, 19,—So ha presentado un 

proyecto de ley pidiendo la abolición ¿el bo
xeo profesional. 

La causa de este proyecto ha sido la trá
gica muerte del púgil Franklin Jacome. 

RUGBY 

SWANSEA, 19—Se ha celebrado un par
tido de «rugby» entre los ©quipos Inglate
rra y País de Gales, resultando vencedor el 
primero. 

NATACIÓN 
M E L B O U E N E , 18—^En ©1 campeonato da 

natacióii celebrado en New Sonth Wales nn 
nadador australiano, muy joven, llamado 
Oharlton, ha conseguido batir el «record» 
mundial de ia media milla, recorriendo esta 
distancia en cinco minutos once segundos 
Cuatro quintos, eon una ventaja de 18 me-, 
tros sobre el campeón sueco Ame Borg. 

* * * 

N. de la K.—¿No será más bieo ono© mi
nutes cinco segundos cuatro quintos? El «re
cord» de loa 500 metros es seis minutos 
treinta y dos segundos nueve décimos. ¿ Es 
posible emplear menos tiempo para los 800? 

PHOGRAMA D E L DÍA 

Excursionismo.—A la Fuenfría, de la So
ciedad Cultural Deportiva. 

Ciclismo.—1. Prueba del Club Cañista. A 
las nueve, en la Castellana. 

2. Interesantes concursos en la Ciudad 
Lineal. ' 

Pedestrismo.—Trofeo Zabala. La salida se 
dará, a las diez y media en ©1 paseo de Re. 
coletos, frente al café de Gijón. 

Concurso de «skis».—^Bajp la organización 
de la Sociedad Peñalara. A las dos, en la 
Fnenfria. 

FootbRll.—*G¡mnást¡ca - Racing (reserva), 
A las once. 

*Ünión (infantil)'-Racing, A las once, 
^Cultural Deportiva-Patria. A las onoe. 
*Deportiva Ferroviaria-Primitiva Amistad. 

A las onoe. 
Stadium-Zapadores, 
REAL MADRID F . C. contra ATHLE

TIC CLUB. Partido de campeonato, A las 
«̂«B de la tarde, en el S'tadium Metropoli

tano. 
(* indica que se juega en su campo.) 

i n s n i n 3 
> o -

muerta 
La niña de diez años de edad, María Ló

pez Martín, se asomó a una ventana de su 
domicilio, Amparo, 09, cuarto, y perdió el 
equilibrio, ca'jícndo al patio. 

Conducida por unos vecinos a la clínica 
de urgenci.i de la calle del Ave María, fa
lleció a los poeCs momentos a consecuencia 
de ^las lesiones. 

Los concier tos de la MlawKóBlea 

Pues señor, este ora un tenor que actuaba 
en un gran teatro de una gran nac ión; ei 
tal tenor era especialista en dos cosas; en 
cantar el «Lohengrin» y en allxiroíar a la-s 
damas ; la historia dice de ói que era irres'í;-
tible y que mirada suya era un corazón íe-
meniho traspasado. 

El tal tenor, por su mérito cantando el 
«Lohengrm», fué contratado en otro gran 
teatro de otra gran nación, y cuando Uegó la 
fecha de actuar , no se presentó; se cruza
ron avisos, se exigieron indemnizaciones, se, 
apeló a todo medio, incluso a oficios diplo
máticos ; todo inú t i l ; el tenor no venía. Mur
muraciones y ohismorreos ap-untaban que las 
damas le retenían con los pérfidos lazos del 
amor en aquella nación: otras voces ooultsió 
susurraban que la verdadera causa de no ve
nir el famoso tenor eran, unas prosaicas de
mandas de divorcio, líos de expedienteo de 
Juzgado, sorpresas «in fraganti», querellas... 

A todo esto, como no venía el famoso te
nor y hacía mucha falta, pues no había otro 
de repuesto en el gran teatro donde se le es 
Iperaba, hubo necesidad de coger a lazo cuan
to tenor se viera en lontananza; por fin, ca
yó u n o : se le ensayó, se le preparó. . . , y 
no cantó; nueva re^busca de tenores iiasta que 
«e topó con uno, ele nombre y fama recono
cidos, que se avino a cantar dos «Lohengrin»; 
nada más que á o s : y tan apresuradamente 
fué todo, que dio la primera representación 
gin ensayo, buena prueba do que su fama 
no era ficticia. Cantó, sacó al teatro de apu
ros, se olvidó al tenor Tenorio y a las da
mas enamoradas, y todo quedó como una balea 
de aceite. Y aquí se acabó la Historia que 
autores concienzudos reputan como verídica. 

a¡ « * 
El «Lohengrin» anoche ejecutado en el 

Teatro Real fué un buen «Lohengrin»; aca
so haya algunas .opiniones en contra, sos
teniendo que si tal art ista no cuajó del todo; 
para mi , fué un buen «Lohengrin», pues 
el bajo Er i estuvo bien, algo apuradillo en 
los agudos, pero b ien ; el barítono Sohipper 
mantuvo el Telramundo a una altura que la 
acredi ta; la Okzevrska lució su hermosa voz. 
y dompuso el ]>a-pel de Ortruda de un mo
do que sólo elogios merece. Patallo hizo un 
heraldo como no es frecuente, o i r le : con 
buena voz, con seguridad, sin fallar ni de
caer, cosa rara en segundas par tes ; los co
ros estuvieron bien, francamente bien, alec
cionados y ajustados como Dios manda. La 
orquesta, como siempre, y Rabí, llevando 
la obra (con algimos cortes) como lo que 
os, un eminente maestro. Carlota Dahmen. . . 
Carlota Dahmen merece pá-wafo aparto. 

Es ta gentilsima y merita'sima, artista siem
pre mereció mi alabanza, porque es de un 
valor grande y a l to ; pero ayer se agigantó 
a mis ojos; su voz dócil y bella, llena da 
emoción engendrada en su admirable tem-. 
peramento dei artista, hizo llegar los refle
jos de esa emoción a todos: a mí , e-1 pri
mero, que la escuché embelesado. Pocas ve
ces oí el papel de Elsa tan magistralmente 
cantado y tan intensamente sentido. Y vaya 
del paso un aplauso, algo retrasado, por su 
gran interpretación de «El caballero de la 
rosa», de Strauss, y cuya crónica no pude 
hacer por andar mi salud revuelta en aque
llos días. 

E l tenor Schubert (nombre obliga) debu
tó anoche; se lo podrá discutir ja calidad 
de 6U voz, si es o no engolada, si » tal 
momento brillante sigue otro de opacidad; 

• si corta . las fraííes ; ' todos ' estes- • juicios -j 
opiniones, que nacen de situarse dentro del 
estilo alemán o del i tal iano, aquí impe
rante, podrán exponerse; pero lo innegable 
es que hay en Schubert un artista de cuer
po entero, con dominio y autoridad, que se 
imponen. Todo el último acto fuá una gran 
prueba de ello. 

Pues , a pesar de todo lo expueste, ©1 pú
blico no salió satisfecho; acostumbrado a 
oir el «Ijohengríu» en «divo», no acepta de 
buen grado, lo que en «divo» no sea. Pero 
yo ef salí satisfecho. Yo oí anoche un buen 
«Lohengrin», un excelente «Lohengrin^.. 

Dos estrenos de la Filarmónica 
E n el viltimo concierto de lú, Orquesta 

Filarmónica, además de la obertura de 
«Freischutz», de Weber ; el «Largúelo del 
quinteto en la», de Mozart (con aplauso es
pecial para el clarinetista A. Fernández), y 
«Los preludios», de 'Listz, se ejecutó la sin
fonía número 8 «En la selva», de Raff. Esta 
es obra que muy de tarde en terde se oye. 
E n la vida artística, como en la aooial, hay 
modas y caprichos; se crea un ambiente fa
vorable para un autor y sus obras, y por esa 
virtud su fama se extiende por doquier; lue
go sopla el aire de otro lado, y sei le aban
dona muchas veces con la misma razón con 
que se la ensalzó: con la del capricho; otras 
injustamente. Así vemos preteridos (ya va 
resurgiendo de nuevo) a autores ten admi
rables como Mendelssohn; y esta preteíéoión, 
a todas luces injusta, le coge también h la 
mencionada sinfonía de E.aff, cuyos dos pri
meros tiempos y par te del cuarto conservan, 
su fragancia y lozanía; en el tercero le per
judica la decisiva influencia de Mendelssohn. 
Fué muy bien tocada y muy calurosamente 
aplaudida. 

En «El Kremlin», Glazunoff ee encariñó 
con la descripción de los tres cuadros mu
sicales que presenta : «La fiesta del pueblo», 
«Ante el monaeterio» y «El pueblo esperan-
do al pr incipa: Llegada del príncipe». El 
primer cuadro tiene el trazo firme y vigoro
so, y el tercero un poderoso efecto orques
tal , perjudicándole tal vez el excesivo predo-
minio del metal (aumentado para esta obra 
en trompas, trompetas y tubas), pero ol mo
jo^ enfocado para mi gusto es ol segundo; 
se adivinaría lo que pretende describir el 
autor sin necesidad del t í tu lo ; posea una 
giran fuerza de evocación, y tanto en la elec
ción de temas como en los recursos técnico.^ 
empleados, preside el mayor acierto. E s obra 
de cuerpo y gustó muchísimo, y además fué 
llevada por Pérez Casas con s'ngular maes
tr ía . 

De Bimsky-Korsakoíf se ejecutó por vez 
primera «Dubiinuchuska», canto popular 
ruso, que el programa cita como el de los 
«Bateleros del Volga», y ante este título, 
acudió a mi memoria el de los «Remeros del 
Volga», que hace muchos años oí en el teatro 
de la Zarzuela a la Capilla Imperial Busa, 
y que, a pesar del tiempo transcurrido, re
cuerdo perfectamente aquel c^nto de im
ponderable belleza, destacado sobre una 
pedal profunda, sostenida por aquellas es
pléndidas voces do bajo, que sólo la raza 
eslava posee. De aquel concierto sólo re. 
cuerdo eise canto, eso maravilloso canto de 
poesía inefable, que jamás volvi a oir, y 
quo, sin embargo, le tengo grabado en el 
pensamiento: a tanto llegó la emoción reci
bida. 

El canto que emplea Bimsky es otro de 
menos valor; difiere en carácter, en ritmo, 
en todo; éste es más movido; aquél, más 
apacible; éste, más superficial; el otro, 
niás hondo, más soñador, más elegiaco. La 
labor da Bimsky en esto canto so leduce 
fl, presentarlo con insistencia, envuelto en̂  
lo 'orgía de brillantez (un poco estrepitosa)' 
que caracteriza su gran personalidad de or ,̂ 
questador. 

En suma, un gran oonciei-te. 
¥ . A R E E a f f i , 
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suamas nspanoias 
en América' 

Economías realizadas en el 
ministerio de la Guerra 

Volviendo sobra n u e s t r a i n t e r v i ú con i ^ n l a oficina d e información h a n facil j-
el emi i ien t í s imo Caa:de¡Qai Benl loch , he-\^^ 1« sig-uíente i^ota: 
mos de h a c e r r e s a l t a r h o v i m p u n t o de l «Detal le de l a s economías obtenidas en 
m a y o r i a t e r é s . Todos conocemos , m á s ^ 1 ^ ^ s t e r i o de la Guer ra t a l y como se 
o m e n o s , l a m e r i t í s i m a l a b o r ca tó l i co«o- | ^.an ^par t ic ipado de rea l o r d t o al de Ha
cia! q u e v i enen r e a l i z a n d o desde h a c e 
var ios l u s t r o s en n u e s t r a P a t r i a l a s 
D a m a s del S a g r a d o Corazón , d i r i g i d a s 
por l a i n í a t i g a b l e m a r q u e s a d e U n z a del^ 
Valle. Lo que i g n o r a n m u c h o s es l a p r o 
p a g a n d a , y m á s q u e p r o p a g u n d a , l a 
s ie inhra y los f r u t o s o p i m o s . d e los idea^ 
los re l ig iosos y socia les de l a m a d r e Es-
pai la q u e h a n p r o d u c i d o en A m é r i c a . 

H a s t a el m i s m o e m i n e n t í s i m o P u r p u 
r ado , el e m b a j a d o r .espi r i tua l de l a r a z a , 
so encon t ró a g r a d a b l e m e n t e s o i p r e n d i d o , 
como h u b o de m a n i f e s t a r d e s p u é s a l a 
i lus t r e m a r q u e s a , de ve r e x t e n d i d a s p o r 
Iffiéa. l a A m é r i c a h i s p a n a n u m e r o s a s y 
í lorec ientcs a soc i ac iones de d a m a s que 
¡levan el ¡n i smo nomfcre y l a s m i s m a s in
s ign ias , ii'eciben i n s p i r a c i ó n y a l i en tos 
de l a U n i ó n d e D a m a s del S a g r a d o 
Corazón, e s t u d i a n y cop ian , c u á n d o lo 
creen conven ien te , s u s e s t a t u t o s y deci-
sions, m a n t i e n e n r e l a c i o n e s c o n s t a n t e s 
desde ha.ee a ñ o s con s u p r e s i d e n t a y lle
v a n a cabo u n a o b r a í n t i m a y p r o f u n d a 
de fusión h i s p a n o a m e r i c a n a en aquel lo 
que es m á s ín t i íno y m á s p r o f u n d o en 
la d i recc ión d'e n u e s t r a c o n d u c t a : el 

Por amort ización d e personal 
(las cuales , por t e n e r ca rác 
t e r definitivo, refluyen sobre 
los meses qué restan- del ejer
cicio) ' . . . 53.124,42 

Por h a b e r exis t ido en Áfr ica 
db.ranjte el mes de d ic iembre 
22.487 hombres menos de los 
que t ienen epjicedido crédi
to , se prodiucé en dicho rrteis: 
una economía de 2.192.482,50 

Por la supresiSn. d e las Fábr i 
cas IVIilitares de Subsis ten
cias de Valladolid y Manza
nares-con c a r á c t e r definitivo, 
resu l ta u n a economía, en lo 
que res ta de ejercicio, d e . . 81.499,96 

Declaraciones del Rey EL P. S. P. VISITA 
AL DIRECTORIO El golpe de Estado. La cuestión 

d e T á n g e r 

Sniiaaii- las ecoHomías.., S.327.106,88 

MATOEES GASTOS 
Por exceso de 26.755 hom

bres que figuran en l a Pen-
íneula sobre el crédi to con-
ceidido, se produce en dicho 
mos un aumento de . 2,207.287,50 

RESUMEN 

Iiíqnicla economía. H9.819iS8 

Impor tan las economías 2..327.106,88 
ideal r e l ig ioso y m o r a L H a s t a h e m o s sa - : i m p e r t a n ]QS mayores g a s t o s . . 2.207.287,50 
bido p o r los m i s m o s qu:e a .compañaron_ a 
su e m i n e n c i a qii& l a s s e ñ o r a s m á s ^ 
a m a n t e s d e E s p a ñ a , las; que o r g a n i z a - j — — 
b a n el e n t u s i a s m o p o p u l a r a n t e el P r í n - Nota.—Por habe r quedado sin efecto el 
cipe de l a I g l e s i a e s p a ñ o l a , l a s que con concureo de compras de fincas rús t i cas para 
m á s sol ic i tud y generosidlad a t e n d í a n a kts servicios de Recr ía y.iDt<ma en la Bi -
su comi t iva , se c o n t a b a n p r e c i s a m e n t e i ' eo=if ' ' ' 5« Cría, Caballar y Rem.onta dei,-
en t re l a s U n i o n e s .de d a m a s c h i l e n a s o 

L O N D E E ^ , IS.—Mlster Ward Priee, en
viado especial del «Daily Mail» en Madrid, 
ha sido recibido por su rnajestád don Alfon
so XI I J , quien le h a hecho importantes de
claraciones, de las que son el siguiente ex
tracto : 

«Tengo' una gran experiencia do mi «ofi
cio», pues he sido Bey durante veintidós 
años. 
favorable a la llegada del general Primo de 
Rivera al Poder, ha pido porqu.e estaba sa 
tisfeoho .de ver a la nación unánime en de 
searlo y en, sostenerlo de todo corazón. í ío 
fui puesto al corriente de los preparativos 
de la iniciativa tomada por el general Primo 
de lEivera. No sabía nada, pero lo que yo 
sabía era que los abusos del viejo régimen 
parlamentario causaban un profundo desaon-
tento entre los oficiales superiores del Ejér
cito. Cuando me enteré de lo que acababa 
de hacer el general Primo de Rivera estaba 
yo en San Sebastián. Pasé toda la noche en 
el teléfono, no durmiendo más que dos horas 
y .recibiendo noticias de todas partes de Es
paña. E l problema consistía para mí en evi
tar la guerra civil. Antes de decidirme a re-
conooer la acción del general Pr imo de Ri
vera quería saber lo que pensaba la mayo
ría del país. La acción era en si anticons
titucional, y yo era e! único que tenía el 
poder de regularizarla, si la juzgaba confor
me a los intereses del país. Si hubiera obra
do con menos decisión, hubieran surgido di
vergencias de opinión entre el Ejército o en
tre, el Ejército y el país, bajo forma violen
ta , y la guerra civil hubiera sido cierta. Pero 
apenas regresó d« San Sebastián a la ca,pi-
ta!, adquirí la cert idumbre de la aprobación 

la nación daba a esta tentat iva de re 

Una exposición sobre ¡os pro
blemas actuales 

E D -

El Directorio del Partido Social Popular, 
en conformidad con el acuerdo que adoptó 
en su segunda asamblea de prestar al actual 
Oobiemo una leal asistencia, h a elevado una 

|.exposición al jete del mismo, en la que re-
Si he adoptado una actitud netamente I " " ' ' " ^^ f 'P ' ' ^ ^ ,̂̂  ^^ espontaneo asesoramien-
ui, . i_ , , _ _ . j . j . i , Ti_:.„. j „ | t o Oiuaaaauo, tas epímones del i ' , ü . p . so

bre los problemas actuales. 
• Por lo que al régimen político y adminis
trativo se refiere, el Part ido felicita al Di
rectorio militar con motivo de la disolución 
de las Diputaciones i>rovinciales. y el sistemia 
de, libre elección seguido pa ra constituirlas 
inter inamente, y ruega, al mismo tiempo, la 
más rápida implantación del régimen locái 
y provincial, que-con carácter definitivo ga
rantice . la independencia económica de los 
Municipios. 

Solicita, adeimás, la implantación de la re
presentación corporativa, o, al menos, la re
forma del Senado en tal s,entido, y la* apli
cación del procedimiento electoral proporcio
nal en toda oíase de elecciones, s in olvidar 
las de carácter social. 

E n lo relativo al régimen de la propiedad 
y del trabajo, aboga el P. S. P. por el se
vero cumplimiento de las leyes sociales, la 
sindicación profesional libre, dentro de la 
corporación organizada obligatoria, el contra
to colectivo de trabajo. Comités ,p.aritarios 
con medios coactivos para hacer eficaces sus 
resoluciones y ampliación de la ley de Co
lonización para fomentar la pequeña propie
dad familiar. 

Poespecto a la cuestión de enseñanza y a 
la, pol.ftioa da costumbres, cree necesario el 

formar la^Táminlstración. Los abusos eran ' . eficaz cumplimiento _de la vigente -legislación 
tales en todo el territorio español, que, de por lo que afecta a la_ asignatura de Eeli-

co lombianas , aT;gBntinas n u r u g u a y a s , 
vax iando el ape la t ivo a m e d i d a que va 
r i a b a el p a í s ; p e r o conse i 'vándose p ro 
fundo e i n v a r i a b l e el afecto~"a l a madi-e 
E s p a ñ a . 

E n t r e los c ientos de c a r t a s qiie h e m o s j 
podido ver , y en qu,© c o n s t a lo que va - j LONDRES. 10. 
m o s a f i r m a n d o , c o p i a r e m o s este pa r ra - . ' oa <m despacho d 
fo, de u n a de l a s ú l t i m a s d i r i g i d a s de u" 
aUá a l a m a r q u e s a de U n z a del Valle , 
y escri ta , si m a l n o r e c o r d a m o s , por' l a 
prcí identa, o s e c r e t a r i a de l a l.,iga de da
m a s católica.s l a t i n o a m e r i c a n a s : 

«Gra to nos h a sido rec ib i r s u a t e n t o 
sa ludo ¡para n u e s t r a L i g a con l a v i s i t a 
del C a r d e n a l . E s t a v i s i t a h a sido p a r a 
n o s o t r a s mot ivo .d'e regoc i jo y de e n t u -
Riastas i nan i f e s t ac ionas de a d h e s i ó n a l a 
m a d r e Ig l e s i a do R o m a y a l a m a d r e 
P a t r i a de E s p a ñ a . M u y de c e l e b r a r es 
que ise conse rve e.sta u n i ó n , que nos 
trae sanas y benéficas influencias del 
vais católico que debe, ser nuestro ejem
plo.¡i 

P o d r í a m o s c i t a r tVozos a n á l o g o s de 
c a r t a s l l egadas -de caci t o d a s h-is repúb l i 
cas h e r m a n a s ; j)ero no o m i t i r e m o s , po r 
lo expres ivas , e s t a s f r a ses que d i r ige a 
la m a r q u e s a l a p r e s i d e n t a de l a L i g a do 
d a m a s c h i l e n a s : 

t ro del p r e sen t e ejercicio, y que figuraba 
en el capí tulo 9.°, a r t í cu lo único de la sec
ción 4.-I, han quedado por inve r t i r o gas
t a r pesetas 1.5-30.OO0.» 

jLos Tratados comerciales 
El «Daily Mail» pubU-
Madrid diciendo que en 

rviú ce¡ebr9.da con el señor Primo 
de Rivera, éste ha declarado que el Direc-
to,rio -contaba con ratificar en breve los Tra
tados de Comercio concertados con el ex
tranjero. 

hecho, en cada circunscripción los adversa
rios del partido que estaba en el Poder eran 
perseguidos. Concedí, pues, mi ' plena con
fianza al nuevo Gobierno, y la. consecuencia 

gión, cuya obligatoriedad en los estudios ss-
cundarios juzga, pertinente. 

Es t ima asimismo como urgentes medidas 
de gpbierno la implantación del examen de 

fué que esta grave crisis constitucional se i Estado, la supresión absohita del juego y la 
ha désai-roUado sin una gota de sangre ver- ' revisión y práctiva de las leyes de policía 
tida V sin un encarcelamiento.», | de costumbres, can cristiano criterio aboli-

E,l "Rev habló después del Convenio de ̂  cionista, 
Tángei- e"hizo resaltar que España tiene de-j Expone, finalmente, el P._ _S. P 
recho a una proposición 'de Francia más con
forme a sus intereses especaa-les, y que si 
acepta firmar, se la debe por otro lado una 
compensación 

— ¡̂ Chico, qué rubia vi ayer en im «tres» 
dii Sa.lam.anca! ¡ Y qué morena en un «seis» 
d-i Arguelles ! ¡ Brutales las. dos ! 

—¿Pero cosas «bien»? 
—i Dos figurines de Paquin o de Woorrff! 
—¡ Ah, vamos .' I 
—; E,stup,e'ndísimas, absolutamente colosa

les ! Y a propósito, ^;qué hiciste, por fin, con I 
la fulana aque-lla de Eoyalty? No ' estaba i 
mal. . . 

—¡Quita , hombre, si tú no sabes! ¿No ta l 
hf. contado Lozano?.. . i 

-—No le veo hace días. No hay quien la I 
vea ; se está entrenando para un partido de ¡ 
selección, y ese, cuando se pone a «hacer | 
piernas» en el camino de Chamart íu , no toma 
ni cafó... ¡Qué bárbaro! Pero, bueno, ¿que 
pasó Gon la fulana, por fin? ¿Te declaraste? 

—^¡Cá!... ¡Afortunadamente! 
—¡ Atiza! 
•—̂¡ LIO que te digo' ., 
^ ¿ Y Lozano a la otra, a la hermana? 
—̂  i Lozano, ya lo creo! ¡Ese todo lo re

suelve a escape de dos patas, como' él mib-
mo dice ! 

•—¡ Qué bestia: 
•—^Si, sí, muy best ia; pero te prevengo que 

tiene unos éxitos locos. Las atonta, ¿sabes?, 
las asombra con -su estilo especial de teno
rio.. . salvaje. ¡Bueno, hay que ver cómo '•e 
«arranca» con las fulaiiesl Sin preá,mbulos, 
¿sabes?, sin retórica, a tiro hecho, y s.n 
darle importancia ni a Sevilla ni al Guadal
quivir... ¡Y que lo da igual que se trate de 
una burguesita con la mamá viuda de un 
coronel o con al papá jefe de negociado, que 
de una cliiea do auio y rniss I ¡ Es un tío 
enorme, te prevengo! ¡Es un ' t ío muy 
grande! . . . 

•—^Pero... ¿qué las da? 
—¡Ah, pues n a d a : oso, que. . . no las da 

importancia a ellas íiampoco! [Que les d ce 
horrores, sencillamente, y tan t ranqui lo; que 
habla, con ellas como cioatigo o conmigo, en 
la BombiUa o en Maxim's , sencillamente. 
Bueno, y que a ellas las hace muchísima gra-
c'a las «burradas» que las coloca... ¡ No te 
quepa duda que las haco ima atrocidad de 

la empujo un poco con el codo, me empuja 
ella a mí , la madre t>e h i : 0 la cataléptica 
también, s tgúa co=>tun.lie, } . . . ¡zas! , el 
apagón. 

—¿De r r rca <,egiua estando bien? 
—¡l loxibre , ' , - muy pasable! Una caru 

cha muy inoconrc, muj redondita, muy. . . de 
mfeiiz. Lo"^ ojcs da piinip'-a, ¿sabes?, inge-
1 nos. candoio-íos, y l i vor^eciCi aniñada, in. 
nio-,.., ¡b ien ' F P , ]¡a"h que la digo medio 
flocena de lo^ t^nas , i,u-j rae contesta cou 
otra medid docena de <,ou' ,,SiV» 

su crite
rio sobre los palpitantes problemas regional, 

EL DEBATE Colegiata, '7 
/ 

de Marruecos y Tá,Eger. 
Hablando del primero diaé : 

i Por r dos ' » y . . . el descec.,©. Silencio, son 
risitas y tal La inailie t< a t£-tal¿ptica <xi-
mo al principio. Los timbres, la música j 
el fpagin de nuCTO. Había que aprovechar 
<'a'Yaai árdese» dpimit!"^ cvi-^nte, y a ' lo m 
c e : <Pido a usted l ad ] crdone", la dije casi 
Bl o*do; pero crea u^tcd cae he scspiradc 
tan to por enoontra,r Ci.ta oportunidad!. > 
Bueno: v va y ' e v r ü v e , me c''ava un rodo 
en el ccsta/lo, lai.^a un suspiío desfaheoidn, 
y me ro r t t la pa'ybia con la siguiente fc-
aveñr <¡Pé]g^s de f e á m b m n s , Ricaído 
y haí-le (on m a i ^ j ' "̂  

—¡Trág ' fo ' ¡ De' init ivo!. . . ¡Es tupendo ' 
¡Te diste a la í"ga. claro ' . . . 

—^¡N3... Ca^anrlla! ¡Fí labra de honor! 
C n r » ¥ A R G 1 S 

Academia Jurídica de 
Esíydianíes Católicos 

«Es algo que 

gracia! 
-—¡ Y mira que es feo el tal Lozano! 
—¡ Toma, ya lo dice él, y además presume 

de ello; es otra «martingala» que no le fslh". 
con ellas, o t ra originalidad! Ya sabes lo que 
son estas chicas de ahora, lo que las gusta 
la raro, lo fantástico, vivir el cine... 

—¡ Büstérieas perdías \, como dice Piñeiro, 

L.uoh3S íntimss 
B2 

No cambia el hombre en su espíritu con —¿Cómo hemos {fesado la noche, querido 
la faeihdad con que cambian de piel l á s e r - doctor?—preguntó el sacerdote', hecho un bra-
piente o de plumaje ios pájaros. Aun en las 
Eorpresas admirables de la conversión, suele 
la gracia seguir un proceso lento, lógico, sin 
saltos bruscos o repentinos. S'aulo, trocado 
súbitamente en el apóstol por antonomasia; 
Francisco 'Xavier , alzando en su pecho un 

«Mucho desea n u ñ s t r a L i g a c o n t i n u a r j aPar a ideales untes desvanecidos en la 
sus anti'gi.i,as r e l a c i o n e s coa l a i m p o r t a n - ' 
te e n t i d a d q-QO uste-d p res ide , y a la cua.1 
tantos servicios debe desde su funda
ción. Usted r e c o r d a r á , marqy:esa , c u á n 
to le m o l e s t á b a m o s en tonces p id i éndo le 
d a t o s y es t a tu tos p a r a e s t ab lece r e sa 
obra en la misma forma, que en España, 
con sus distintas secciones, según las 
hablan organizado ustedes con tanto 
épito... 

Del mismo modo que en la Unión (de 
d a m a s e spaño l a s ) s.e fundaron allá (Chi
le) muchas Juntas locales en diversas 
ciudades. Se es tab lec ie ron secciones de 
t raba jo , copiando las de ustedes en Ma
drid, y se i n i c i a r o n c a m p a ñ a s en favor 
do l a Re l ig ión y de l a m o r a l , c u a n d o fué 
preciso, siguiendo las normas practica
das por las Damas españolas.„ 

Dasde h a c o m á s d'e diicz a ñ o s qTie l a 
presidenta de e s t a s Damas españolas 
con s u s a c t i v a s c o l a b o r a d o r a s v i e n e n t r a -
bajjando en e s t a mis ión t a n c r i s t i a n a co
mo pa t r i ó t i c a . Los embajadores profa
nos que p r e t e n d e n l l evar a l a s Amér i -
cas el m e n s a j e r a c i a l no se h a b r á n da
do cuen ta de e s t a l a b o r pos i t i va y exten
sa que sobro l a b a s e f i r m í s i m a de n u e s 
t r a s c o m u n e s c r e e n c i a s se p u e d e h a c e r 
ent re n u e s t r o s herma.nos de u l t r a m a r . 
Sin embargo , n o s c o n s t a de u n o , y de 
los m á s conspicuos , qu,e, dcspué,» de ha 
ber visto la g r a n d i o s a o b r a c iv i l i zadora 
del ca to l ic i smo e s p a ñ o l on el c o n t i n e n t e 
amiaricano, h a vue l to a la fe dte aque l lo s 
frailes, co lon i zado re s ú n i c o s e n l a h i s to 
r i a de l a civil ización, de spués de habe r 
los c a l u m n i a d o durante- m u c h o t i empo . 

P a r c o s por s i s t ema en la a l a b a n z a y 
en el c o m e n t a r i o , n o podlemós o m i t i r l a 
p r i m e r a p a r a e s t a s i l u s t r e s d a m a s , q u e 
de u n a manei ra t a n s i m p á t i c a y eficaz 
m a n t i e n e n en A m é r i c a el imperio de la 
fe española. El segxmdo es tbv io . No h a 
de se r el E s t a d o eisp.añol 'el que h a do 
llevar a cabo la, p a r t e p r i n c i p a l de la 
«api 'oximacióm) h i s p a n o a m e r i c a n a . 

Fue,se pai ra b ien o p a r a m a l , a l Esta
do e s p a ñ o l le lian dada hechas los es
pañoles la conqu. is ta y .colonización del 
Nuevo M u n d o . M u c h a s veces stí h a c í a 
con t ra s u v o l u n i a d . 

L a s co,sas en eisto, p-unto h a n c a m b i a d o 
muy pooo. El b i e n q u e p o d a m o s h a c e r 
aún en el Nuevo M u n d o p a r a m e r e c e r 
el afecto y c.^ítimación de aque l los he r 
manos n u e s t r o s no f-erá f ru to d e la ac 
tividad o r g a n i z a d a del E . s tado ; c u a n d o 
más éste podi-á t u i e l a r lo . C a d a e spaño l , 
cada cntidatT. debo t e n e r sü p a r t e (!'• 
ideal y de t r a h a j o : l a l a b o r de l a U n i o n 
de Dn.mas Españ-olas del S a g r a d o C o n 
zón puede s e rv i r do es t ímulo y mode lo 
a sus s i m i l a r e s . 

Bl£.nuo! GKASA 

Partid® Social Popular 
Hoy dcttiiingo 20, a k s siete de""l,q, t,árde 

m el domicilio social del piaríido, Fernán 

penumbra de sus aficiones cortesanas, etcé
tera, etcétera, quedarán siempre como pro^ 
digio» extraordiiiarios del amor divino,' del 
poder de la gracia, cuyas influencias, fuera 
de esas manifestaciones luminosas, s© atem
peran al modo de ser natural , no para aco
piarse a él, pero sí para irlo reformando 
poco a peco y subirlo hasta donde el im
pulso sobrenatural, hermanado con el es
fuerzo humano, señalen y determinen. 

Por otra parte^—digan lo que digan y pien
sen como piensan aquellos de los anticris
tianos, que dicen por decir o que no saben 
io qu© dicen—, además de las resistencias 
naturales, hijas do hábitos y costumbres con
trarias, se oponen al triunfo do la gracia 
otras fuerzas misteriosas, ciertamente, por
que se desenmarcan de las que la ciencia 
meramente humana conoce, peijo realísimas 
y muy para ser habidas en cuenta. El do
minio de los agentes preternaturales en cier
tos corazones habituados al pecado, fué y 
.será siempre un hecho, y es© dominio dia^ 
bélico—pues de él se trata—ofrece en tales 
casos desesperadas alternativas, cuyo final lo 
mismo puede traducirse, según los altos jui
cios de Dios, en victoria ruidosa del pro
tervo espíritu, que en liberación y éxodo del 
pecador hacia las regiones benditas de una 
conciencia purificada. 

Nuestro doctor, aun después de rendirse 
a las sugestiones angélicas de su hija, entró 
en ese período crítico de luchas desconcer
tantes . Su familia, cediendo a los anhelos 
do piedad cristiana, celebraba el conocido 
idilio como señal de rendimiento decisivo, 
i Muy natural I ¿ Por qué cerrar los ojos a 
realidades risueñas? ¿Por qué no recibir 
aquel cambio como dádiva divina que así 
venía a satisfacer los deseos tantas veces ex
puestos en sentidas plegarias, en sacrificios, 
limosnas, penitencias e inmolaciones a-nté el 
altar de su cristiana fe? ¡ E s tan grato al 
corazón convertir en hechos sus esperanzas, 
sus anhelos en realidades y en deleite .sabo. 
reado los ensueños! 

El mismo párrooo se dejó contagiar da 
aquel influjo de alegrías. Que también él so
naba... También había elevado a] cielo sus 
preces... También contaba enl,re las pruebas 
de sincera amistad hafia el enfermo y de 
paternal interés por la salvación de su al
ma, un rosario de ofertas y de sacrificios, 
conocidos tan sólo de Dios.. . ¡Cómo dudar
lo ! ¿ Cómo suponer que ardiera en su . pe
cho, viva y acuciadora, la llamarada de la 
candad, y qué esa caridad no 1« abrasase, 
obligándole a rendir el dulcísimo tributo del 
corazén, es decir, el holocausto sin medida, 
la in.-aUoIación sin tregua ni tasa, que fué 
8iemp5-6 la flor preciada y olorosa de esa ca
ndad hecha a vivir del jugo de sus amores 
y a aaim,entars,© de la ofrenda de sus pro^ 
pia-s gamerosidades ? 
^ Ciert» que conocía, v no ya teóricamente 

smo poa- ensayos v experiencias bai lo dolo' 
rosis ase pioceso de luchas int imas de que 
mte5= hsbk i smos , peio ^acaso cabe sena 
l u limite al uodei de D i o s ' ,ho na, teme 
1 no , I OÍ lo intuoo sometei a cmouPs pie 
<-! >- °1 dhan e de las eíubiones sobienatu 
r a i C o ' 

Y miiaha . -vohia a m u ai la faz tiansfi 
f,u ida del mi-el encamado en la hija del 
doctoi, ^ O5 0 de su labios el himno d© s j 
d i J i a satis echa. 

distingue a nuestro programa su amplio con- que también se las tre-.._ 
tenido regionalista, racionalmente compatible' 
con la unidad espiritual y política de Espa
ña. EllO' nos obliga a señalar cuáles deban 
ser la . conduct?., y la fórmula para l!eg,ar a 
una pronta y concorde solución.» Señaia a 
continuación el hecho de que no poca culpa 
de la 3.gudización del problema corresponde 
a la labor de: desprestigio y renunciación es
pañola realizada por ciertos intelectuales es
pañoles, corruptores de la conciencia nacio
nal , a i ,condenar y denigrar el verdaderq B 

í histórico espíritu da las tradiciones cspañi>-
las, y a los" políticos del Poder central, que 
soslayaron o conscientemente retardaron., por 
espíritu partidista, la solución del problema. 

Sa impone ésta en un sentido espiritual 
y efectivo que haga cesar el disgusto de los 
burlados o contrariados, dignificando los pres-

de las ¿ 
Kcarabin-a.» do voin-

de mar. 
•—-Aquí no encuentra usted nada de lo que \ tigios del Poder central 

había, mi buen amigo—dijo él, con marcada' , Por lo que a soluciones legislativas se 
depresión de ánimo. | refiere, renueva el P . S, P. su afirmación 

•—-Algo rae han. -contado—se .atrevió a insi-! ¡de que sólo en la medida en que se implaa-
nuar el párroco—. ¡Cosas de Dios, que a to-1 t e n se podrá llegar a la fórmula armónica 
das las horas recibe operarios para t rabajar! que hermanef la unidad de España concia 
en la heredad s a n t a ! ; Puede merecer usted variedad de las personalidades regionales. 

- - , ,., ̂ ^ , , , „ „ . , ^ «oipipudio Ks l ionmaf 
ílor. 6, se ce lebra rá la tom.a de posesión dt J '̂  lanii ni^ coutento i MÓ q^e s e n a l ' an 
la Jun ta de la «•\^a.ngaardia». '" 

Diri|3-¡:rán -la pa labra los .señores Gil Ro 
bles'y- Puentes Pila, secretar io general di..l 
Pa.rtido Social Popular . 

Ija en t rada será pública. 

Candidatos militares era Brasil 

19.^-
— — 0 -

RIO DE JANEIBO 
Taiz» anuncia que los 
están preparando varias candidaturas, q i 
presentarán en las jiró-ximas elecciones. 

Piensfiin triunfar en éstas, y <2stáu di^ 
racistas a gol>eniar e! país. 

carne ite m h u n n n o dciididaméníe cniel ras 
„ i i con el U("!o apiel cendal que hü peí 
J n ü a iK paisL en un cielo de ^putuias mfi 
n u „ \ fjdo olio, unid a la" a n s n de su 
pi )|)o (oía/on al 1 p t . que le m i u i IH ^ , , , 
n isi liosa K lu i i i j i i (I 1 1 , 1 1 1 0 , c i ) o en el I »<>''' '-i ei le T J"> iuclia que se reñía 
londo d su (sDiiUii \ l o ipamrnó luund n '" ^ '""'^' e p u h u l 1 ni lormidable como c 

^ dolc d- Tjiifl i t 1 iPi |fi-(íc fi iiip^a f -, P1 (.,J^„^ sobi^ a h - d l i famdia ante las altemativas 
hi c u t a u s t u o ) (mbmgnt loi ¡Cuenta tanto "̂ "̂  ^"^ n amfc tablones Pero el párroco se 

'El di-.ino ,f> I s i - , (n f ¡ se al n dio e i ' 'q IP se vivo, smcni ^^"' üis endo 
militares brasilcflj lainienfa cuando lesjond ^ se compcnetia — | E s t o \ a l i en niuv bien I Reminiscen-

' ' ' ' ' "" ' ' con los Tuopios estimulo' ' '^/^'' <î l hombre viejo Eso, s í ; débiles, muy 
I Tai p„u=alíi ^ de e^e modo "eníia el pa | "'^'^^es va ihora , a íoizar al Cielo!... 
I rroco "uando 1 ̂  con la cnt iada de la nabí I Hilario H E R R A N Z ESTÁBILES 

tación en qui yacía el médico. Cura párrooo de Sm Sebastiá-n, de ÍVIadrid. 

a,ún muclio cion sólo hevar resignadam.enta 
eu terrible enfermedad 1 

—^¿De Dios.. . die© usted? ¡No, no ! liO 
que yo he hecho t iene causas más próximas. . . 
H a sido una imbecilidad mí-a... 

•—^Pero... 
—'¡Si, hombre, s í ! Eso de ceder, de clau

dicar ante los ruegos de mi hija, y concluir 
redando... ¿O quiere usted prueba más con-
cluyente de .mi abyección? 

—(Mire, doctor, debe estar usted excitado 
por la fiebre, porque si no, ¿ a qué viene esa 
manera de discurrir? 

—A que me a,vergüenzo de mí mismo. . . 
A que renuncié a mis convicciones, sin sen
tir en mi espíritu la sacudida de otras. . . A 
que dejé de ser lo que fui, hombre de ideas 
propias, hasta convertirme en pelele.. . 

—-Entonces... 
—-¡ Claro está! Bectifico y refiiego de mi 

conducta débil, de mi inconsecuencia con 
visos a una sincera, conversión. Ustedes di
cen que sugestionan los ángeles malos. A mí 
me sugestionó el án^el d© mi hija, .que es 
todo bondad. Enfermo, me rendí a sus he
chizos; débil, quedó prisionero de sus atrac
ciones; padre y padre al bordo del sepulcro, 
he descansado un rato a i -amparo de sus ilu
siones, sintiéndome también niño por esa vez. 
Pero. . .—y tosió como si le costara trabajo 
concluir el peusarniento—¡fué un sueño! 
Algo así como d-alirio del amanecer.. . 'Yo no 
puedo ni debo arriar mi bandera, al final de 
ime días... No puedo ni debo morir clerical... 
¡Imbécil de m í ! ¡Qué despreciable soy! 

—¡Bueno, nombre, bueno!—exclamó el pá
rroco, dándose cuenta de todo—. La concien
cia es cosa muy sagrada, y yo respeté y res
petaré siempre sus fueros. No tema us ted ; 
no vengo a a;Cosarle. Si Dios lo permite así, 
a los demás nos toca ganar el cielo a nues
tra causa, .Sosiégúese, mi amigo, y a des-
ííansar... 

—¡Qué cosas dice us ted! A descansar... 
Si pudiera.. . Si me dejaran.. . jEstps do
lores!. . . 

—Para esos dolores, amigo mío, carezco 
de rem.edio... Para los otros, para los 
dolores del alma, hay una medicina eficaz, 
que yo Je ofrezco y que estoy ansioso de 
aplicársela... 

—¿.So ha olvidado usted de sus palabras, 
páter? ^ / ' 

—-¡Ah, s í ! Ya le dejo, y ahora más con
tento por haberle oíreoido cuanto puedo ha-
cer en su favor. Déme, mi buen amigo, su 
mano. . . 

—-Eso, s í ; .ahí va. 'Dna rama seca da un 
árbol .próximo a caer—dijo el infeliz, alar
gándole la diestra, que parecía de cadáver. 

—Pero que se sostiene aún con cierta for
taleza emtre las ungidas que la estrechan 
con especial cariño... 

—-¡(Gracias!.. De eso no dudé jamás, no 
he dudado nunca. 

—No dude, doctor Dios sab,e que digo 
verdad 

—^Si, sí Vale usted para amigo. 
— "̂Me qupda, sm embargo, una duda, 

doc^oi 
—,-Y es'> 
— La de SI valdic también como párroco. 
•—¡Ah' Para eso entiéndase con su Con

ciencia y con Dios 
—Dice bien a^ imo Lo seguiré consul

tando ante el sagiario 
Y al ir a letirai las manos de la del en-

feímo este le beso ¡c diestra. Y añadió : 
—Del ar"i.,o, ^ e h ' No pasemos de ahí. . . 
— Poi supuesto, doctoi, por supue,sto... 

Se,, ratifica*el part ido en su, convencimien
to, de qué hay que permanecer e a Ma,rrue-
cos, dentro de las leyes de protectorado y. 
en armonía con nues t ra potencialidad... econó
mica, y pide la repatriación de fuerzas ea 
el mayor grado posible. 

Reputa, por últ imo, indispensable afirma
ción de política internacional, la de «Tán
ger español», y por ello manifiesta la dolo-
rísima impresión quei Ie.'h3 producido el resul-
sultado de la reciente Conferencia. 

"^^iFiiiliiitii. 
lili lili ! lili 

A düario i-ecihe eista Jtmtai nuevas not i 
cias de sus hermanos de Aimérica, en las 
que se refleja e l entus iasmo que h a áe&-
pertaido su in i c i a t iva p a r a reailizar t a n iim-
piortaute: y piadoso viaje. D e comsiguieii-
te , e l contii ig 'ente d e peresg'rinitjs HiToevicar-
nes será numerosísii i io, y esperamos con-
fiadíannente que e l d e los . ^ í a ñ o l e s sefpá 
iguaítmente m u y crecido. 

B M la p r ó x i m a semana se d a r á n a cono
cer todos los deta l les re la t ivos a l a misma. 

¡También, también. Piñeiro es otro igo-
rróte oomo Lozano! A Piñeiro le he visto 
yo declararee a una chica en el Betiro sui 
americana y poniéndose unas ligas en P s 
calcetines para lucir los músculos. Previuif- ^ 
dote que era una chica «bien.», 
chocolate en Molinero, y 
te duros mensuales. 

-—Y la hipn-otizó... 
—¡Vamos! A los ocho días me enseñó Pi

ñeiro una carta ds la tal Fulana, que eia 
un incendio pasional... ¡E l dehrio, chico' 
¡ Nos reimos p-oco con la carlita en el cam 
po del Athletic !... 

^¡Lo ves! . . . -CuaJauiera toma en serio 
unas relaciones hoy dial ¡Digo! ¡Tú cah 
oula!. . . 

¡Natura l ! Pero, ¿quién habla de eso? 
i Ya se sabe que a las Fulanas hay que lo
marlas. . . de pasatiempo, para no aburrase 
algunos ratos, para variaí de tema, y ¡ a 
otra cosa! 

—¡A. . . otra Fu lana! 
—1 Claro! 

-Pues ahí tienes, la que tú decías an
tes , la de Eoyaity, si me descuido me entram
pilla por la faja'... ! Así como suenan 

—¡Oá! 
—¡Así como suena! 
—¡Oj'e, oye. . . , cuenta, que eso es mag

nífico ! I 
— ¡ Y tan magnifico! Figúrate que yo la 

había «filados un domingo al salir de misa 
en las Oalatravas. No estaba m^al.,. Iba con 
la madre y con una hermanita , la que Te 
gustó a Lozano. -Me dieron un «jabón», has 

eh un 
último 

A^ev por la i?rd6 diseiió acerca de «Los 
d.-lito^ coiilra el honor.», en la Acadeoiia Ju-
i id i i j de ia Casa cid r s t u d i a n í e , don Se
bastian ÍMO-O y Ltacsma, el cual después 
do establecer que debería hablarse de deli
tos coutia la honra, tialó del animus inwu-
r¿andi o dolo especifico, marcando la pos'-
ci n do la Pajuela clásica y pOiiijiva. 

I .\jn o la coli^un de i i t j r c jcs (mdividuai 
y so lal) y cómo d ¡ro-TitSui de la Ciencui 
y del Alte exigen amp la libertad de día-
cusióa. Acerca de la pirueba se»ii el ]uez 
de pues do una valoración legal, morai y 
social, quion la admita o no. 

I]) sciior j ioro Lcdcsria , atentamente es
cuchado, fi ci 1-1U3 aplcud do al terminar su 
confc-encia. 

En ""a iis usión intervinieron las señoie^-
Fu,n-o í de Peza , Vázquez, Legmua y Po
zuelo. ' 

T5.LADA TE.ITH4X 
A be^ííicio de <La Ca^a d^I Estudiante J 

l a o'gai^irado la Pederacion. de Estudiantes 
( 1% h 05 c'p "^Isdiid u"a velada teatral , que 
í- toVbiaiu'i el martes 113 en el teatro de la 

L' í'u 1 r a K., s-^ñciía? Mente iuo, Gv 1 
3 ' i d ± i • Toa *b^d, S i n c h e / . I 'OZÍEU, y t t -
íoiCs rtp la Toi'-p. (""fPo Sotelc. H a i t í n c , 
Lu.j Ti icior. Escalera, Altero y BeueTto, 
lepiesen^srin h, comedí i americana «Parri» v 
e"' samóte ce W so Jiménez 7 Muñoz S°Cd, 
'-'Kí coit^abai.do"*. 

7 .̂3" !v "c' o, ^ - pued'-n r^cofcrae en la C 3-
i-a " 1 I du-)^tf' ' \ í i o.-. 1, setuncJo '^ 
qu]p»d% TOi>r, l is días ce siete a nueve de 
Ici- t a 'dp , \ el lua es. ói¿, de la función, de 
onf-.̂  da la mañana a t ies y media de h 
balde 

A'jente de Aduanas denuncisco 
por estafa 

BAECELONA, 10.—Ante el Juzgado de 
guaidia J c h á n Nouguós ha denunciado q u » , 
aa afi i i te d" A j u a r a s , valierdoso de un aval 
de '.., ili-,1 a íie o c h o seño», ha cometida 
pontiFi un »"aití>^ilar u!_a estafa de 40,000 
pesetas. 

t a casi el Hipódromo, nos metimoi 
tranvía, y, por fin, caímos allá, a lo 
de Lagasoa. ¡Una «pochez»! Se asomó al 
balcón, hizo unos ratimagos de esos que ha
cen casi todas, puso un pie en el dibujo de 
la barandiUa... : total', nada, lo de siempre. 
La hice la «rosca» otros tres días y al cuar
to la echó un papelito con una perra gorda 
para que hiciera peso, preguntándole dón
de y cuándo podríamos hablar. Se metió den-

E n la Presidencia estuvo ayer una Comi
sión de catedráticos de Insticuto a pedir \ÍÍÍ-
fcrmd.s aíxird^uao en la úl t ima Asajaibíea. 

E l conde de Coello da 'Portugal estuvo en 
la Presidencia, pero no v..sitó a 'Smigün ge 
neral del Directorio. 

El vocal señor Aliuieía se encuentra h-' 
geramenie indispuesto. 

E n la oiioina da Iniormaeióa han negado 
^ exactitud a la noticia de que han llegado a 

tro, y en seguida salió otra vez, contes- Cádiz c a b a l ^ enlermoi, procedentes de Ma
tándome de palabra : «Esta noche en tío- rixbecob. Lo ^ u e ojurre es , que repatriadas 
yalty, úl t ima fila, butacas 7, 9 y 11.» | tropas, sobraban cabahos qró han da ir a 

Y te hiciste con una de las butacas de q^g lazaretos establecidos en Cádiz, Sam'á-
los lados 

—^¡Eso mismo! Con la. 13 de la última 
fila. Llego, me siento al lado de la Fulana , 

DOLORA CABALLAR 
• B D . 

El día de San Antón, 
en una anchurosa cuadra 
de una posada antiquísima 
de la villa coronada, 
así a las demás ctce-milas 
les decía una potranoa 
que suspendía su pienso 
por decir lo que pensaba: 
— ¡̂ Brava fiesta hemos tenido, 
por las calles renombradas 
de Hortaleza y Fuencarral, 
repletas de gente entramhasl 
i Qué de apuestos caballeros 1 
¡Qué de bellísimas dama»l 
\ Brava fiesta, brava fiesta 
a nosotros dedicada I 
-^Hija, cómo se conoce 
que aún eres joven e incauta, 
—exclamó un caballo viejo—, 
cuando tanto te entusiasmas. 
¡Ya esta fiesta no es ni ftomhrtt 
de aquellas fiestas pasadas 
en que .las caballerías 
teníamos importancial 
Hoy la gente nos djcsprecia, 
porque prefiere a las máquina». 
\Hoy, ante los automóviles, 
los caballos no son nadal 
¡ Ya no suenan por las calles 
nuestras rítmicas pisadas, 
que el buen paso castellano 
y el trote y galope marcan! 
¡ Yfi el más sentido relincho 
a buena yegua que pasa 
'lio se oye con el escándalo 
de sirenas,, cndiablrMasl 
\Los jóvenes distinguidos 
-no tienen por elegancia 
lucirse sobre 'nosotros 
en la Fuente ' Castellanal 
•¡Hubieras visto a mi abuelo, 
que servia, en la Real Casa, 
con su rizado penacho 
y sií atalaje de gala\ 
I Hubieras visto a mi tía, 
una yegua jerezana, 
con quitapones de lujo 
y cascabeles de platal 
¡ Ya hemos pasado a la hisioria, 
a aqiíello- historia lejana 
en que el corcel de los héroes 
disfrutaba de S'd fama, 
y en que el pincel de Velázquex 
por honor y prez de España 
nos ponía en primer término 

en el cuadro de 'üLas lanzase I 
Fíjate, ya no hay Bucéfalos 
ni Babiecas, ni en la Mancha 
encuentras un Bocinante 
por un ojo de la cara. 
Hoy tan sólo hay HP., 
pues todos igual se llanian, 
caballos que van ocultos 
por lo fea que es su estampa, 
y de tan exigua fuerza, 
que para un coche que arrastran 
tienen que juntarse a veces 
cuarenta. \ Vaya, una gracia! 
Ya la gente no nos quiere ; 
todos los autos demandan 
y sólo piden ¡caballosI 
cuando los toros nos matan. 
I El corcel brioso ha muerto, 
y la humanidad, ingrata 
con sus gloriosos servicios, 
hoy prefiere la mecánical 
—¡A-méri'—le contestó, un mísero 
penco de un coche de plaza—; 
la lástima ea) que aún guedemúg 
para muestra algunos parias! 
¡ Ojalá tuvieran todos 
auto, moto o cosa análoga, 
y nos dejaran tranquilos 
acabar la vida en calma. 
sin estar corriendo a palos 
por las calles y las plazas I 

Garlos L U I S B E GíJEWGA 

Delicioso en el café, té, lecha... 
Una cepita en todo monitnto predispone 

a la más agradabia acfividad. 

ca,r y Alicante. 
--. í -a 

E l marqués de Eatella manifestó, aj Megai 
por la tardo a la Pie^^deu'ia, que el Conse
jo ael Diiectorio se ocuparía del prefecto so-
t re íe i rooamles. 

* Sí -S 

El Dnectorio estuvo reunido desde las sen 
y media hasta las ocño y cuarto. E l generaj 
VaUespmosa dijo al te rmmar que se haWar 
ocupado do ''errocarriles, pero en general : 
planes, proyectos; nada concreto. 

También estudió el Consejo, y qnedó has 
tan te adelantado, un proyecto de reorgani-
zacicSn total del Observatorio Astronómico y 
Meteorológico de Marina, reorganización que 
afecta también al personal. 

A preguntas de los periodistas, el general 
VaUespinosa d i p que el decreto do pensio
nes está ya hasta puesto en limpio, y será 
firmado por su m^ajestad a su regreso de su 
excursión, para que comience a regir el pri
mero de febrero. 

í- * •» 

Visitaron aye" tarde a varios generales del 
Directorio los generales Ber t rán de Las y 
Méndez de Vigo, el coronel del regimiento 
de Asturias y el ayudante d© su majestad 
teniente coronel Elizalde. 

* í * 

El marqués de Estel la resJibió por Ifi ma
ñana en su despacho del ministerio de la 
Guerra a los subsecra-tarios de Estado y da 
Instrucc 'ór pública y a los encargados de 
despacho de Gracia v Jas t ic ia v de Marina. 

También recibió al capitán general duque 
de Bubí , al coronel Molins, al teniente co
ronel Villalobos y al señor García Otermin. 

1 - .•• • » 

• E l jefe del Gobierno recibió la visita del 
encargado de Negocios dt) Francia. 

- , 1- ¥• 

Visitaron al general Navarro el vizconde 
de Bscoriaza y el señe* González Longoria. 

Bajo la presideacid '-''el general Martfaez 
Anido, se leunió aver la ¿Tunta eonsulí'va de 
urbanización y obras del tninisterio de la Go. 
bernación. 

^ -i. » 

H"Y embaí cara en Cádiz e! marqués de 
Cortina 

Curación rá,pida 
plratoriías y 

con ANTICATASEAL Garf ia Stiárez. Ant isépt ico de 'as vías res-
reconstdtuyente enérgico, ivío cont iene ea l r i an tes ; s o b m e r t e antisépticos. 

Ven ta farmacias . Madrid. (J. Secoleíos, 2, tcJjOTntorio 

ntmm. ízimmt?fm:^^? fefjnas 
pHesicarrals 1 3 y 1 5 , y Pr ínc ipes 1 5 , ei^tiCBUBÍo 

opimos.de
ha.ee
Sa.lam.anca
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Paliques femeninos 
EPISTOLARIO 

UNA ASÜNCIONOITA (Valencia) .—Den-
ií'ó del primer toes do luto riguroso no se 
fontestan, salvo ai se trata de asuntob ur
gentes que no admiten demora. Queda us
ted complacida. 

UKA Í G N O K A N T E (Segovia).—La Aoa-
íüenya dice que los nombres extranjeros de
ben pronunciarse en oastellano, como están 
e«ariloB, si no se saben pronunciar bien en 
el idioma original. La palabra «gripp©» so 
pronuncia «gripp», porque la e es muda ea 
eso oa&o; «garage», se pronuncia «garag», 
por la misma razón, debiendo sonar la g co
co «alie». «Sport», con la s aspirada. No 
necesita usted remitir sello para dirigirse, 
como desea, a la Dirección. Consulte lo que 
guste. 

B D D B N B (Bilbao) .—Tom!.mos nota del 
t ema oportunísimo que nos brinda. El trato 
catre compañeros de oficina de distinto sexo 
ha de inspirarse en una mutua cordialidad, 
pero siempre dentro de una impecable co^ 
rreoción: ellos lian de mostrarse galantes, 
soHcitos, respetuosos; ellas, sin desvío ni 
ceremonia, pero siempre «en su lugar». | 
siempre e a señoritas y proutas a corregir con 
su actitud las familiaridades excesivas o lar 
insinuaciones oficiosas...; en una palabra: 
compañeros todos, pero ca.da cual en su te
rreno. Es usted muy amable, señorita. 

FLOR MARCHITA (Gijón).—En un plan 
de rigurosa etiqueta, las cucharillas sólo se 
emplean para el café, usándose las de ta
maño intermedio, llamadas da postre, según 

CRÓNICA: DE SOCIEDAD 
-EEr 

S a n t a Inés 

E l 21 ce lebrarán sus «JlaB la pr incesa 
viwda Pío de Saboya. 

La duquesa de Alburquerque . 
I^as condesas de Bomos y Brun^ t t i . 
Las señoras de Creus (don Carlos') y S&t-

íioz Baena. 
Las eeñar i tas de Arteaiga y Gutiérrc>,z de 

la Concha, Almania y de Leen Ramírez 
de Ha ro y Chac to , Travssedo v Kternaldo 
de Quirós. 

Las deseamos felicidades. 
San Vicente , diácono 

E l 22 será el samto die fray Alonío Sal-
ga'db, respetable , v i r tuoso e ilustr© Obispo 
de Car tagena. 

Le deseamce muchas felicidadies. 
San Baimimdo 

E l 23 serán los días de l a señora de Bla-
ke (nacida Camiqu i r i ) , s eñor i t a de Gutié
rrez Terán y señores Alfonso y Fernández 
Vülaverde. 

Nn«vo académico 

La Real Academia de Bellas Ar tos de San 
Fernando h a cleg'ido académico «1 i lus t re 
macstno Pérez Casas. 

Viajeros 
Han salido: p a r a Málaga, la señora doña 

I saura Zaldo, viuda dio Zaldo; p a r a Sa in t 
Éloritz, los duques de A l t a ; p a r a Sufría, les 
condes de l a Marquina, marqueses de So-
fr£ga, y p a r a Bia r r i t z , el doctor Gut iérrez 
y su esposa. 

Regrosó 
Han lle,gado a Madrid: procedentes de BU nombre indica. Pero en mesas corrientes 

las cucharillas de café hacen las veces de las ; ge-yiHa, don Pablo Armero y CastrUto y el 
de postre también. Croemos que asi queda marqués de Negrón, és te con motiivo de la 
aclarada eu duda. Lo de píoaro_ y guasón.. . ,! p^xima boda de su h|ijo, don Salvador Hi,. 

dalgo y Zuluota, con la preciosa señor i ta 
Oarmon Olivares y Zulueta, hi ja de los 
concVs <Jte Ar taza ; de Rilbao, la sefiora viu 

I M'aría Cidsitin,a y su al teza la i n í a n t a dofia 
Isabel es tuvieron represenitados por el 
marqués de Bondad Real* dlon Alber to Bor-
bón y lyAs t y el sesñor Land'echo. 

Ilambi'én asistieron los Mjoa, marqués de 
Astorga y cSuque de Montemar; los n ie-
loe, conde de Fuenc la ra y mairqués d'e Ta-
racena; el he rmano , conde d e Cabra, y dsu-
do5, marqueses d e Sa)n Vicente y Velada y 
genera l Borbán. 

La Concurrencia fué inumerosa, a la pa r 
que selecta. 

Misal 
Como todos los días 19 d'e mes, ayer, a 

las nueve, se ce lebró una misa en ca'"ia de 
la v i r tuosa y c a r i t a t i v a señora dofl'a Dolo
res López-Becerra, v iuda d e Aguado, par 
el alm'a de su he rmana , doña Carmen, via
da Se Mar t ínez . 

El reverendo padre Gaspar, camilo, cele
bró la 'misa, ayudado por e l jov«^n dion Sal
vador Mellado. 

La dueña de la casa rocibiió la Sagrada 
Comunión, em unión de o t r a s dis t inguidas 
damas. 

PaHecijmlento 

El soñor don Eduardo Sánchez Eznar r i a -
ga r indió ayer su tribiuto a l a mue r t e , a 
consecuencia d'e uina afección cardíaca. 

Contaba c incuen ta y t r e s .años d© edad. 
Fué un diistingiaidlo a rqu i t ec to . 
Enviamos sent ido pésa,mc a su octogena

r i a m,adre, dofia Jesusa; hermanos, don Fé
lix, doña Jesusa y dbña Mercedes» y bar-
manira polí t icos, ctifía EmiMu Rodrigáñez y 
Sánchez Guerra , don Jo rge Soriano y dom 
Enr ique Cuar tero . 

E l Abate f A R I A 

exagerado. No 1© digo a usted que alguna 
vez... Gracias por sus elogios inmerecidos. 

UN CHIMBO (Bilbao).—El detalle de! ^ 
queso, intolerable. No es sibarit ismo; es . . . | ¿^ ¡JQ Mar t ínez Rivas, y d a Ooruña, la 
una porquería. Tampoco se coge nada de marquesa viudia de l a Vega de Anao. 
la comida con los dedos : el muslo do pollo | Kaíal ic io 
so deshuesa en ©I plato con el tenedor y i j , ^• -js. ̂  u j AI I „ , .,.,., 
el cuohiUo. Acerca del misterio impenetra-í Con toda fel icidad h a dadfo « l u^ una 
ble que nos oaracteriF.a, ¡ni media palabra! n iña doña Paz González Cavada * Herra-
Hemos quedado en que «El Amigo Teddy»' ^or. h e r m a n a de nues t ros compañeros en 
es un señor; señor sí, ¿ e h ? , completamen. 
fc© ectoplásmioo, o, si se quiere, íiuídico. ¡ Me 
tapsiiquica pura, como si dijéramos I 

AGLAO (Guadis).—Le digo lo mismo que 
a! comunicante anterior. ¡Un enigma! El nera l d'on J u a n Montero Ef taban, por 
médico a que usted aludo se llama don En- m u e r t a de su vir tuosa, c a r i t a t i v a y reí-
rique Eooyo. Ya ve usted quo no somos la p o t a t l e ípsposa, la señora dofia María Díaz 
misma persona. Tampoco nos es dado acón- Alvarez. y el alcalde de Matírid, don Al-
sejarle oa cosas literarias, porque no os esa ber to d.e Alcocer y Ri.bacoba, y su señoj 
nuestra especialidad. Eso podría hacerlo un padre , don 'Ce les t ino , por el fallocimiontf 
escritor do altura, un Ricardo León, un Ro. de su madre y Ciposa, r cspec t ivaments , 
dríguez Marín, oto., e t c , ; un ¡¡rofo.sioual do ocurnldo rec ien temente en Ordufia 

la Prensa den Antonio y don ImiS'. 
Demostraciones fie seoit tmicnto 

Es t án recibiendo muchas demostraciones 
de pésaimie nues t ro d is t inguido amig'O el ge-

íaa letras, en resumen. Lo de la Arcadia... 
según, según; hay de todo, mi excelente 
amigo, A sus órdenes, 

J . M. RODRÍGUEZ (Madrid) Senoi'.lo-
mente , «La señorita do Tal», no «Mi novia» 
ni «Mi prometida». So saluda primero a 
las señoras. La mano, a las amigas; a las 
demás, una inclinación de cabeza. Con los 
caballeros se procede del misino modo. 

1 Eníornn; 

I Es tá enferma una hi ja de don Vicente 
' J imono y Rodríguez-Jaén. 

D'tsseax.ios el r e s t ab lec imien to d e la pa
ciente . 

AnlversarlP 
Maílana se cuim.plirá e l undécimo de li 

! m u e r t o del señor don Ángel Va^eoni j 

la 

MATEMÁTICO (Madrid) . - - E l traje indi- Vasooni, de g r a t a memoria, 
cado, chaquet, con pantalón do coite, botas Todas la-s.TOÍ8BS que en «sa fecha se di 
o zapatos de charol, sombrei-ü do'copp, guan-, !;an ern la iglesia de San Pascual y 
tes de piel, grises o negrrs. El pantalón quo se celobre el 21 de cada roes, a las 
puede ser negro y el sombrero puedo ser eme. en la iglesia del Salvador y San Luis 
hongo. Queda usted complacido. I Gonz-aga, serán aplicadas por el finado, a 

UN CONSECUENTE (•Madrid)'. — ¿ Q u ¿ cuya viuda, dbña María Medina, y demás 
debo usted hacer? ¡ Declararse a escape'; e so ' ¿eudos, re i t e ramos la expresión de jiues-

Acclón Católica c'e la Mujer 

CLASES PARA LA SEMANA 

Lunes.—Circulo de Es tudios : a las once 
y me 'aa por el muy ilustro señor don Fran
cisco Moran. 

Martos.—Clase de Apologética: a las seis 
y mo-dia, por el señor don Segundo Espeso. 

Miércoles..—Por ser el santo de su majes
tad el Hoy se suspende la clase de Catequis
tas. 

YiorBCG.—Clase do propagandistas: a las 
once y media, por ci señor don Pedro Mar-
tínez Pardo. 
' " - . - . - " •• — - ~ « . < . » — i i . i " 

La Fundación f\^onía!bén 

no tiene duda! Suponiendo, claro, que exis-1 ^^^ s en t imien to 
ta en principio la reciprocidad de sentimien
tos, cosa que todos los hombres notamos 
respecto de «ellas», casi casi por pura in
tuición. ¿ Quién de nosotros ignora si ea 
o no es agradable a una muie r? . . . 

^ PAQUITA PES.^BES (Baeza). — [ Malai 
táct ica! Al contrario, desdén aparente, indi, 
ferencia ídem, no ocuparse de tal persona. 
Lo dei la amiga, fraouentisimo. ¡ Crea usted 
que el amor está siempre más cerca del odio 
'que do la indiferencia! Recortado y patillas. 
El pie «se lleva» grande; pero, indudable
mente, son más bonitos los pequeños. 

CARMEN D E GRANADA (Granada).— 
No se preocupe hasta oso extremo. Quizá 
lo único que en la vida no vuelve son las 
golondrinas de Béequor... , y también tor
nan cada año. ¿Neoeslded de una cultura 
graijd© para hacer la felicidad de im hogar? 
La experiencia no dice eso precisamente. . . 
Comprender os poca cosa; sentir es todo. 

UNA SENTIMENTAL (Burgos).—Mira 
usted, Boñorita, aténgase a este axioma vi
vido, aunque no figure en los libros sapien
ciales: Se llega antes, a la hora justa, o... 
después, según que se ama, que RB .iraa 
todavía, fj que no se ama. ^,1-Iemos diclio 
algo?.. . Y en vista de ello, y de que ese 
-«Abelardo» Dega siempre tarde ahora, saque 
usted la consecuencia a tiempo, y no olvi
de «que la mancha dn la mora con otra 
verde se quita». ] Y que el tienqio es oro 
para todo el mundo, pero, cobre todo, para 
las muchachas de veintiún nftos!... 

FLOR D E MAYO (Madrid|.—Inexe.iaabls 
la presentación, üonversación general. El té , 
como usted indica. No es caritativo ponei 
motes a la desgracia ajena: esas pobres se-
fioras son dignas de respeto por su misma 
necesidad y muchas de ellas han gozado de 
Df«ición y de fortuna. Aii?«Uidarlas «simo
nes», «carabinas», etc. , etc., on corriente, 
pero acusa sentimientos de un sefiorío cris
tiano muy discutible. La aristocracia de las 
almas no humilla jamás la pobreza ni se 

(Continúa al final de la 2'' columna.)^ 

Ent i e r ro 

Ayer s s verificó el del duque de Sessa. 
Sus oiiajestades los Reyes, l^_55_ip^__doña 

mofa del dolor ajeno, sino que lo compade
ce, lo respeta y lo consuela. Un perfume 
de moda JMCC llamativo. No se adorne con 
bisutería: es cursi. 

UN «DANDY» (Sevilla).—Lo más elegan-
<.o, el «tr inchera»: 30O o 400 pesetas. Los 
chubasqueros negros, prácticos, pero vulga
res. Calcetines «can alé» de lana gruesa y 
zapatos «standar». Muy fácil; con natura
lidad, sia pensar el discurso, dejando que 
hable el corazón o.. . , por lo menos, la ilu- j 
sión. Ante todo, un estudio previo de ella, 
do su carácter, de su modo de pensar, do 
sus gustos, de su sensibilidad. Cada mujer 
es un «caso», que hemos de observar aten-
•tamenl/e, para después ir a la conquista (en 
el sentido honrado y caballero do la palabra) 
con todos los recursos de nuestra experien
cia, «componiendo» el tipo varonil que más 
Ge aproxime al ideal de ella. Ese es el ca
mino do... todos los que saben algo do ese 
TOÍstei;io viviente y desconcertante que se 11a-
ina las liiias de Eva. 

UNA RUBIA OXIGENADA (Madrid).— 
¡Qué sé yo, señora! Somos algo escépticoa 
eu esa materia. . . ¿Y sabe usted por qué? 
Porque creemos firmemente que lo que ha
bía que teñir efan los añcs.. . Lo otro se 
reduce a una ilusión más , a engaflarnoa nos
otros mismos frente al espejo, y a no en
gañar a nadie, en definitiva. A la otra pre
gunta, la respuesta c la ra : con talento se 
puede ser conyugalmente feliz a todas las 
edades, y una mujer de cuarenta años, co
mo usted, desde luego. Con talento, quiere 
decir, viendo el matrimonio según esa edad 
y con un marido proporcionado en todo a 
las circunstancias. Las relaciones cortas, Se
rias, extremando el tacto y el \>\ien senti
do, «en situación adecuada», siempre, ella 
y él. De seguro, desde luego. E l viaje, ¿por 
qué no? Consulte lo ciue quiera. 

' E l Amigo TEDD1Í 

La Facultad de Derecho de 1» Universi-
dad Central ha anunciado la provisión de 
siete premios de SCO pesetas, coa cargo a la 
Fundación Montnlbán. cntrg' los alumnos po
bres que, habiendo concluido la carrera en 
el último curso académico, tengan la nota 
do sobresaliente ea la mayor parte do las 
aEignaturas. 

Como quedaron sin adjudicar 22 preniios 
de los anunciados en el a&a anterior, se 
•agregan a los del actual, si bien lo< aspiran
te* que Jo soliciten no están obligados a 
justificar su condición de pobiieza. 
*. '—^-— ' ' — ' — - ̂  a c » - — . — - ^ . . ^ — un I 1 

Una señora intoxicada 
E n la madrugada última fué asistida en 

su doroicilio. Plaza del Progreso, 7, doña 
Consuelo de Castro, de treinta y ocho ailoa, 
que presentaba síntomas de intoxicación áe 
alguna importancia. 

Al declarar la paciente dijo que se sintió 
enferma a poco de tomar una infusión de 
manzanilla que adquirió en una droguería 
sita en la misma, plaza. 

La Policía se incauió por la mañana de 
toda la manzanilla existente en dicho esta
blecimiento para su examen. 

.LIMiLiiillliiliüi 
OE SilZ D£ e&SLSS 

Lo Tecclan los médicos délas cin
co partes dei mundo, porque quita 
vi dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y aduííos, el enfermo 
come más, digiere meiory se nutro, 
curando las enfermedades del 

ESTOmAQQ 
e iOTESTiüGS 

¡lllll!lllll!¡l!ll!II!lii:il!!n¡lll!ll!l!!l¡¡lll¡lliliiniilllII!!!inillll 

Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición difuia, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la indigestión y la atonía 

intestinal, en niños y'aduHos. 

Venta: SEr¡!;¿NO 30, farmacia, Madrid 
S principales d«l mundo. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

M A D S I D 

4 por 100 Interior.—Serie F , W),40; E , 
70,40; D, 70,60; O, 70,60; B , 70,60; A, 
70,70; G y H , 7 1 ; Diferentes, 71 . 

i por 100 Exterior.—Serie B , 87 ; G y H , 
87.26. . . j . 

í por 100 Amoríiaable.—Serie A, 60 ; Diíe. 
restes, 90. 

5 por 100 fimoitiaable.—Seri* B , 9 5 ; C, 
95,85; -B, 95,85; A, 95,50. 

S por 100 Amortizable (1917) .—Serie D, 
95,26; C, 05,25; B , 05,80; A, 95,40. 

Obliéaotoncs dal Tcsouo Serie A, 102; 
B, 101,35 (5 por l oo , un año) ; serio B , 
102,8> (dos años, febrero) ; serie B , 100 
(4,60 por 100, octubre) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Deudas y 
obras, 85 ; Villa l l a d r i d (1918), 8 6 ; SevL 
lia. 92. 

Marruecos, 79,50, 
Cédalas hlpoícoai'ias.—Del Banca 4 pof 

100, 90,15; ídem 5 por 100, 101. 
Acciones.—Banco de España, 557 5 ídem 

ídem (bonos), 857; Kío d© la Plata, 109,60; 
ídem ídem fin corriente, 109; Central, 106; 
López Quesada, 90; Tabacos, 252; Azúcar 
(preferente), contado, 7?,50; ídem (ordina
r i a ) , contado, 20,50; M. Z. A., contado, 
309; fin corrient-e, 1309,50; Nortos, contado, 
313; Chade, 520. 'i 

Obligaciones.—Azucarera (bonos) , 98 ; Ali-
oantos, primera, 280,25; Alsasua, 84,78; As
turiana. 103; Trasatlántica (1020), 101. 

Moneda extranjera.—Francos, 3 6 ; dólar, 
7.85. 

BARCELONA 
Interior , 70,60; Exterior, 8iAé>; Amortiza-

biei, 95,20; Nortes, 62,46; Alicantes, 61,90-. 
Andaluces, 62,30; francos, 36 ; libras, 38,25. 

iiifíliiií'ifiiiioí' 
(DB ELECTBTCIDAD) 

AVISO A LOS SESOBES ACCIONISTAS 
El Consqfp de adminisla-ación de «sta 

Compañía h a acordado r e p a r t i r un divi
dendo oomplementar io ,de DIEZ Y OCHO 
PESETAS l íquidas por acción, que, con el 
oatisfecho en julio ú l t imo, equivale al 
8 por 100 por beneficios del ejercicio 
do 1923. 

Igua l c an t i dad perc ib i rán en concepto de 
in te reses las 5.000 acciones d e la emiaióvn 
cl-e 31 de añero d© 1923, habiendo queda
do t o t a l m e n t e equ iparadas desda el d í a 
l.o del ac tua l a las acciones anter iormen
t e emi t idas . 

Tan to ol-dividendo como los Intereses se sa
t i s fa rán a p a r t i r del d ía 25 de l mes corri'en-
t e , y c o n t r a en t r ega de los cupones núme
ro 9, en el Banco de Vizcaya en Miadrirt y 
Bilbao y en las Agencias del Banco Es-
ppñcl de Crédi to en Córdoba y Linares . 

Madrid, 18 de enero de 1924.—El pres i 
dente , Carlos Mendoza y Sácz de Argan-
doña. 

büografía 

LA CAZA DE LA PEE0IZ 
CON RECLAMO 

por A -f. D es el libro indispensable 
a todo coíadof. 

PP.ECIO: C, PESETAS 

LIBRERÍA EKNACi3 í IE \ fV ' ' ' ' ~ " 
Trcciados, 46, Sljidrld 

3 
liT, Mariana Pinedis, Vi (antes Ciipell-ancs) 
Géneros de pan to . Casa íuudnda eu i87ü 

Ornamentos para ías iglesias 
pobres 

La Asociación de Caridad Prauciscajia, es
tablecida en la iglesia de San Fermín de los 
Navarros, recibirá hasta el 80 de abril la» 
solioitades para ornamentos sagrados de los 
párrocos de las iglesias pobres en que radi
que canónicamente la V. O. T. I^as instan
cias deberán dirigirse al director de la Aso
ciación, padre Legísima, paseo del Cisne, 12, 
o a la pj-0BÍdanta efectiva, señora vizconde
sa de Villandrando, Conde do Aranda, 1. 

Para obtener el socorro serán condioibnea 
precisas: que sean lofi solicitantes iglesias 
parroquiales pobres; que en ellas exista oa-
nónicamento la Asociación de la "V. O. T . ; 
que no hayan sido socorridas el año pasado 
y que se haga la solicitud en el pla,zo cita
do, autorizada con el sello parroquial, y es
pecificando de qué ornamento está más ne
cesitada la iglesia. El padre director dará 
instrucciones para fundar la Venerable Or
den Tercera a los señores párrocos que lo 
deseen. 

SUCESOS 

NOTICIAS 
—^—o——. 

BOLKTIM METEOROliOGIOO. — B S T A D O 
GENERAL.—Durante las últimas veinticuatro bp-
ra« llovió baetante en Galicia, y ee observa mucba 
nubosidad, sobre el resta de Bspaüa. 

I > Á T O 8 D E L C I B S B B V A T O M O D E L E B E O . — 
Barómetro, 76,5; humedad, 52; velocidad del vien
to en kilómetroB por hora, 23; recorrido en las 
veinticuatro horas, 128. TemperatUM,; máxima, ]9,2 
gríkdos; . mínima, 5,8; media, 12,5. Bumft de laa 
desviaciones diarias do la temperatura media desde 
primero de año, 32,4; predpitacádn acuosa, 0,0. 

VISITA AL MUSEO DEL PRADO. — En el 
Museo del 3?rado ée ba -veriñoado la primera coj> 
ferenciaivisita, organizada por la Confederación 
Católica Femenina de Eetudiantee, que estuvo a 
cargo del cateclrdtioo don Ellaa Tormo. 

Estudió el coníereuciaute las obías que repre
sentan en el -Mueeq la escuela do Rafael, exami-
Bondo con mayor detenimiento la obra méiestra de 
fr-a Angéltco da E îesole. 

REPARTO DB PSBMIOS. — En el tea+ro de 
laa Escuelas BalesianaiS de Id, ronda de Atocha. 17, 
Be celebrará hoy una feria de Beneficencia, para 
premiar la asistencia y buen comportamiento de 
los niñoR qiie asisten al oratorio festivo. 

La Exposición estará abierta do diez a doce 
de la mañana y desdo las doíí -de la tardo, hora en 
quo comenzará el reparto, hasta la terminación 
del mi=;mo-

1.03 (MAESTROS BIN SERYICIOB OFICIA
LES.—Ija .Tunta directiva de la Asociacdón Na
cional de ¡Maosb-os sin servicios oficiales ha visi
tado ol subsecretario de Instrucción pública para 
hacerle entrega do unas aoiiclusiones pidiendo que 
se forrne un eftjalafón d-o Iqs maestros por orden 
de terminación de estudios, y que en virtud de él, 
con el eneldo mínimo da 3-000 pesetas anuales sean 
colocados en las escuelas nacionalea o en la Ad
ministración pábHca: que loe ohconsos sean por 
quinquenios, y, ñnalmente, que lag clases do en-
ijeñanzaa especiales de asignaturas que abraza la 
carrera del M-aáistario sean desempeñada-a por 
inaíjítroa. 

VELADA TEATRAL—El martos, a las cjiatro 
y media de la tarde, so celebrará en el teatro del 
Centro un» tanción a beneficio de los estudiantes 
pobres de la. Ein-opa Central. 

Se representará «Como hormigaiSj,- por ol cua
dro artístico del Centro N-avarro, y el diálogo «una 
flor en el libro», por la Alba y Bcmafá. 

Oomplotan el programa la Banda Municipal, 
María Esparza, el excéntrico Ramper, Asunción 
Ijledó, ol barítono señor Iglesias y don Jacinto 
Benavente, que leerá nnas cuartillaB. 

EN LA COLECCIÓN 

ACABA DE PÜBLICAESE 

POK 

Un l ibro de grac ia fliin, qno le h a r á pasar 

un r a to delicioso. Es la obra de u n humo

r i s t a espaílol, que sin re torc imientos de 

pa labras sabe encont ra r efectos de una 

Irresis t ible comicidad ti¡ie t ransmute al 

lec tor 

Um yiioMsMemn 4 p e s e t a s 
BE VENTA EN TOBAS 
LAS LXBEEBIAS T E N 

iiilie Pí f lif ¡ i , ? (irii iíejil i i l 

Bíuerto repentina.—^A corjaecuencia d« 
un-a ú lcera en el es t6mago, falleció ayier en 
la caille de la Encomienda Andrés Gonzá
lez Sanz, de c incuen t a y t r e s años, habi 
t a n t e en Mira e l Sol, 14. 

Incendio—rEn u n es tablec imiento de la 
calle de Claudio Coello, 33, se declaró ayer 
un incendio, que fué rápidamesi te sofo
cado. 

Pago de orapones de obl¡s"aciones del Te
soro al i ,50 por 100, emisión 4 mayo 1838, 

a seis meses 
Los tenedores de cupones, vencimiento 

d« 4 de febrero dtel afio ac tua l , die las obll-
gaciones dpi Tesoro al 4,50 -por 100. a seis 
mases, omisión 4 de na-ayo de 1923, pue^ 
d i n presentar los , desde luego, bajo las res-
pe-otivas íaictura.?» en la Caja d© Valores de 
las ofiíoinae cen t ra les de l Banco y en. tes 
cajas de las sucursa les p a r a su pago, pr«-
vib sefialasniento por el Tesoro p ú b l i c a 

Madrid, 17 d e enero do 1924..~El sac-re-
t a r i o g'eneral, O, Blanco-Heclo. 

Pago <le cupones d e obl%aclon,es 
del TesoTo ni 5 por WO, emisión 
4 febrero 182S3, a dos Hiños íecbn 

TyOT toncdores de cupones, vencimiento 
do ^ do febroro d'ol afío f ir tua ' , de los obJi-
iíccicnos del Tt>s/)ro 5 por 100, emisivín 4 
cío febrero d<j 1!)ÍJ2, p, dos año«- fc/rha, p u e . 
dr'H v'f^í'."'ent.Trlo'!, desdo liioffí). ba^o la? res-
pccti'Vas fa/ctuirB>?, en la Caja do Valoarea dfi 
las oficinas cen t ra les de l Raneo y en las 
cajas «Je las sucursales p a r a su, pago, pre
vio seíJsla'miento por el Tesoro público. 

Madrid, 17 d e enero de 1924.—El pecre-
t a r i o generad O. Blanco-Eecio. 

Pa^o fie cupones de oMigaiclones 
del Tesoro al B po r 100, emisión 
4 noviembre 1928, o un afio fecha 

Lo3 tenedores d© cupones, veracinu«nto 
de 4 d!e febrero de l afio ac tua l , d© lasi oSblii-
gacionies diel ItescTO «vi 5 po r 100 «misSón 4 
de noviembj-e de 1923, a u n ,^fio fecha, pue
den presentar los , desde luego, bajo la® res
pec t ivas fac turas , en la Caja d e VWores de 
la« oficinas cen t ra les de l Banco y en las 
cajas de l?s suciirsales p a r a su pa,g», pre
vio aoaa.l)a!rni'ento por el Tesoro piüblico. 

Mad'rid, 17 d e «ñe ro d e 1924.—El secre
t a r io genera l , O. Blanco-Beclo. 

¡¡EUREKA!! 
El mejor calzado y el más 

barato en su clase 
Rlcolás filaría Hliiere, 11. n Monta. §§. 

SECCIÓN ECONÓMICA Y SALDOS: 
C A E K E B A » E SAN JEBONIMO, 46 

ExíjííU Blemwra esta aoreclitatVi - n a íoa . 
Bravo Muniio, 2O, Madrid. Telóíoi»o •). H- í l« 

GBAK SIDBA CHAMPAeíCE 

Vereterra f Caiigas-Sljóii 
PEIM.EKA CALIDAD GARANTIZADA 

darádVd lomas est!mgl>l0-^\ 

hSMLUÚ "^'i 
i Niñps,tfóvmes^ujerQS t¡u3<!iisjn,\ 
¡ Ancianos. fntefsctua/esJivbaíadoJt 

res todosTOMAD ssls ' 

\m€o//sr/ruv£W£ mimfCMí 

Mil "Jiii" 

Calzados de novedad y «confimlcos 
FUENCABKAL, 89 y 41 . Swcnrsales: 
LUNA, 61 TUDESCOS, 44, y LU-N-4. 9 

Teléfono 2.574 M. 

ES l A MAQUINA DE 

MANO a i E J O S QUE SE 

CONOCE PABA COSEB 

PAPELES CON OJETE 

BEETALICO, PBODUCIENDO UN TEABAJO PEB-

FECTO Y SOLIDO :-: SON INDESTEUCTIBLES. 

DE MANEJO SIMPt lCISIMO Y BATIDO 

I isii Piiicioe 
FreCiaiEosi 23 , m^apiú 

Prec io de t a anáqnlna: 

18 pesetas.—Caja de 500 

ojetes, 1,50 pese tas 

Folletóra de EL DEBATE 26) 

IS 

, ÍN©¥ELA) 

JEANME DE COüLI 

e s t a s i r u i n a s estauban e m b r u j a d a s — a ñ a d i ó l a n i 
ñ a , y a p e s a r de s u v a l o r , t u v o u n l ige ro es
t r e m e c i m i e n t o a l p e n s a r q u e se e n c o n t r a b a c a r a 
a- c a r a con el e spec t ro de l b a n d i d o q u e en o t ros 
t i e m p o s h a b í a o c u l t a d o (bajo a q u e l l a s b ó v e d a s 
s u s c u l p a b l e s e m p r e s a s . 

— E s o s h o m b r e s h a tiemipo q u e h a n dc-sapare-

c ido, y el sec re to de s u s u b t e r r á n e o h a s ido en

t e r r a d o Con eUos. P o t r i l l a lo h a descub ie r to se

g u r a m e n t e p o r u n a z a r , y po r a q u í , p robab le 

m e n t e , l l e g a b a a l a t o r r e en n u e s t r a s a u s e n c i a s . 

R e a n u d a r o n s u m a r c h a y so h m i d i e r o n de n u e 

vo en l a o b s c u r i d a d . E s t a vez el ; a m i n o descen

d í a , d e s p u é s t o r c í a a l a i z q u i e r d a cas i en á n 

g u l o rec to , y l u e g o vo lv ía a sub i r . V ic to r i a n o 

s a l l a d o s u s o r p r e s a . [ Q u i é n i b a a p e n s a r q u e 

b a j o l a s«lva se hal la lban t a n v a s t o s s u b t e r r á 

n e o s ! . . . 

C a m i n a i ' o n a s í d u r a n t e u n a h o r a e n t r e l a s má,s 

p r o f u n d a s t i n i e b l a s , s in s o s p e c h a r que a veces 

vo lv í an sob re s u s p a s o s . P o r m o m e n t o s les pa-

cecfa q u e el a i r e se h a c í a i r r e s p i r a b l e y,, q u e l o s 

m u r o s se j u n t a b a n p a r a a p l a s t a r l e s . E n a l g u n o s 
s i t ios el t echo e r a t a n ba jo que t e n í a n q u e en
c o r v a r s e p a r a n o c h o c a r con l a bóveda . R u i d o s 
i n e s p e r a d o s les h a c í a n e s t r e m e c e r s e . Estajean y a 
so too s u ipista. . . , y p a l p i t a n t e s a p r e s u r a b a n s u 
m a r c h a h a s t a q u e de n u e v o el s i lencio r e i n a b a , 
u n s i lencio de m u e r t e . . . Se h a b í a n e q u i v o c a d o ; 
e r a , s in dijída, q u e a l g u n a p i e d r a se h a b í a des
p r e n d i d o y (producía el r u i d o q u e les h a b í a a l a r 
m a d o . 

El eco, r e p r o d u c i e n d o el son ido de s u s pa sos , 
les h a c í a c r e e r q u e e r a n p e r s e g u i d o s . Se dete
n í a n c o n t e n i e n d o s u r e a p i r a c i ó n , y a l vo lver 
el si lencio r e c o b r a b a n á n i m o s y s e g u í a n s u r u t a . 

Bs te l a r g o m a r t i r i o t u v o s u fin... U n p á l i d o 
r e s p l a n d o r a p a r e c i ó e n el e x t r e m o del c o r r e d o r . 
E s t e r e s p l a n d o r a u m e n t a b a e n i n t e a s i d a d s e g ú n 
a v a n z a b a n . E;l t e r r e n o a s c e n d í a en s u a v e pen
d ien te . E r a ev iden t e q u e p r o n t o se h a l l a r í a n a l 
n ive l del suelo . 

E n efecto, l a e n t r a d a del s u b t e r r á n e o e s t a b a 
p r ó x i m a . Dos g r a n d e s b l o q u e s de p i e d r a t a p a 
b a n s u e n t r a d a . A l g u n o s a r b u s t o s d i s i m u l a b a n 
la a lber tura s u m a m e n t e a n g o s t a . :,Cómo h a r í a n 
p a r a s a l i r s in h e r i r s e con l a s r a m a s d e s n u d a s 

y p u n z a n t e s de es tos a r b u s t o s ? 

Vic to r i a t u v o u n a idea . 

— P a s a , Febo—ordenó. 

El iperro vac i ló u n i n s t a n t e ; d a b a v u e l t a s en 
t o m o a s u a m í t á como d á n d o l e a e n t e n d e r que 
e n c o n t r a b a difícil s u e m p r e s a . P e r o a n t e u n a , 
s o g i m d a o r d e n m á s i m p e r a t i v a qu-e l a p r i m e r a , ; 
so l a n z ó a t r a v é s do l a m a l e z a de esp inos , n o | 
s in d e s g a r r a r s e l a piel con l a s a g u d a s p u n t a s . 

Victoria, y el m a e s t r o s e d e s l i z a r o n p o r l a aber 
t u r a he^ t i a ippE.íil p e r r o , y l a n i ñ a c u i d ó diC u n i r ' 

de n u e v o l a s r a m a s p a r a n o d e j a r h u e l l a s d e 
su p a s o . 

Se e n c o n t r a b a n en el bosque , peco m u y cer
c a de s u l i n d e , p u e s los á r b o l e s e r a n c a d a vez 
toá(S e s c a s o s ; se d i v i s a b a n a c o r t a d i s t a n c i a 
c a m p o s cu l t i vados , y m á s lejos u n a a l q u e r í a , 
por c u y a c h i m e n e a s u r g í a u n a e s p e s a c o l u m n a 
de h u m o . 

— Q u i s i e r a ev i t a r los s i t ios h a b i t a d o s , y , s in 
e m b a r g o , es p r ec i so a v e r i g u a r d ó n d e n o s ha 
l l amos . 

—^¿Dónde q u e r é i s i r , signorina'?—preguntó el 
m a e s t r o dóc i lmente , d i s p u e s t o a d e j a r s e g u i a r 
como u n niOo. 

L a n i ñ a se t e n d i ó sobre l a h i e r b a y reflexio
nó d u r a n t e u n m o m e n t o . H u b i e r a pod ido sev i r 
en a q u e l i n s t a n t e de m o d e l o p a r a a n c u a d r o de
licioso : s u s cabel los r i z a d o s flotalban l i b r e m e n t e 
sobre s u s h o m b r o s y e s p a l d a ; s u s ojos, :g randes 
y se r ios , p a r e c í a n p e d i r conse jo a l a s b l a n c a s 
n u b e s q u é se d e s l i z a b a n p o r el azu l del c i e l o ; 
la c í t a ra , r e p o s a b a sobre s u s rod i l l a s , y a s u s 
p ies Febo -so h a b í a t e n d i d o c u a n l a rgo e r a . 

¿ D ó n d e i r ? ¿De qué p e r s o n a se p o d r í a fiar 

s in t e m o r ^ s e r d e s c u b i e r t a ? 

E n t o n c e s r e c o r d ó l a s ¡pa labras de M e r i l h o u , 

que Mie t te le haibía r epe t i do . 

i M-eTÍlhou! S í ; d e c i d i d a m e n t e e r a u n o de los 

m á s ñc lcs ad i c to s a su fami l i a . ¡ E l d a r í a su 

v ida p o r e l l a ! ¡ I r í a a b u s c a r l e ! Qu izás p o d r í a 

a y u d a r l o s p a r a l l ega r a P a r í s p r i m e r o y h u i r 

d e s p u é s a l e x t r a n j e r o . 

No vac i ló m á s y l e v a n t á n d o s e Jo u n s a l t o : 
—Maes t ro—di jo—, ¡ n o s v a m o s -a B u r d e o s ! 

— i V a m o s a Btírdeos!_—^^contestó el i t a l i a n o con 

el m i s m o a c e n t o que si sB le i n v i t a s e a slari u n 
p a s e o p o r e l p a r q u e de Caste l for t . 

S a l i e r o n del b o s q u e , d e s p u é s q u e el v ie jo h u b o 
c o r t a d o u n a r a m a s ó l i d a con l a q u e ae hizo i m 
b a s t ó n , y g a n a r o n l a c a r r e t e r a . 

U n a v ie j a h i l a b a m i e n t r a s p a s t a o a u n a v a c a . 

— P e r d ó n — l e di jo V i c t o r i a - ^ ; ¿ p o d r í a d e c i m o s , 

b u e n a m u j e r , c u á l e s l a p a r r o q u i a m á s c e r c a n a ? 

—Rouffiegu.ec'—contestó l a v ie ja cx)n t o n o á s 

pero. Y m u r m u r ó v iéndo los a l e j a r s e : 

—Todos es tos m ú s i c o s a^mbulantes son t m o s 

l a d r o n e s . 

L a reflexión do l a v i e j a l legó a o ídos de los 

fugi t ivos y fué u n r a y o d e l u z p a r a V ic to r i a . 

— L a v i e j a t i e n e r azón- - -g r i t ó—; a p a r t i r de 

hoy s o m o s u n o s m ú s i c o s a m b u l a n t e s i t a l i a n o s . 

Yo se ré v u e s t r a n i e t a , a b u e l o . Vos roe l l a m a 

ré i s . . . ¿ c ó m o ? . . . ¿ c ó m o ? . . . ¡Ah , sí , F l o r i t a ! . . . 

¡No. . . n o , F i o r e l l a ! ¡ E s m á s :gracioso! ¡Veré i s 

q u é d ive r t ido v a a s e r t o d o e s to ! 

A p o c a d i s t a n c i a de Rouff ieguec , como empe

zasen a, c r u z a r s e con m u c h o s c a m p e s i n o s , Victo

r i a dejó el c a m i n o r e a l y eligió u n a senda . 

El viejo y el p e r r o l a s i gu i e ron . S a l t a r o n a u n 

p r a d o b o r d e a d o d e u n a r r o y u e l o r p m o r o s o , y 

bajo los s a u c e s V i c t o r i a se sen tó , b u s c a n d o l a 

s o m b r a . Battist;% se dispiuso a i m i t a r l a , y en ton 

ces l a n i ñ a l e de tuvo . • 

— ¿ E s t á i s f a t i g a d o , m a e s t r o ? ^ e p r e g u n t ó 

— N a d a en abso lu to , signorina F io re l l a . . . 

-—Entonces, abuol i to , v a i s a Ir .50lo a Rouffie
guec . Yo os e s p e r a r é a q u í con Febo. T o c a r é i s el 
Violín y p r o b a r é i s a g a n a r a l g ú n d i n e r o . Con 
ese d i n e r o m e c o m p r a r é i s h i lo , a g u j a s , u n pa
ñue lo ro jo y m e d i a v a j a ¡de t e l a a z u l , m u y J l a -

m a t i v a . . . ¡ A h ! ¡Y u n poco de p a n ! ¡ T e n g o mu

c h a h a m b r e ! 

— P e r o , signorina, yo n o debo d e j a r o s so la en 

este l u g a r . 

—Fi¡bo m e h a r á c o m p a ñ í a . N a d a t e m á i s , buen 

m a e s t r o ; h a c e d lo q u e os dije. 

E l vie jo se alejó dóc i lmen te , a u n q u e inquieto , 

y V i c t o r i a se q u e d ó so l a a l b o r d e del a r royue 

lo, q u e le r e c o r d a b a el de l a t o r r e de l Diablo. 

¡Cosa e x t r a ñ a ! H a b í a t o m a d o u n g r a n car iño 

a a q u e l l a s p i e d r a s y s e n t í a p e n a a l p e n s a r que 

se a l e j a b a de e l las . 

¿Qué le r e s e r v a b a el p o r v e n i r ? ' ¡ P a r e c í a in

c i e r t o ! 

P a r a r e c o b r a r á n i m o s sacó el p rec ioso meda

llón y lo besó d e v o t a m e n t e . 

P o r u i í m o m e n t o p u d o c r e e r q u e eara el retrac

to d e s u m a d r e el que t e n í a e n t r e sus m a n o s y 

ba jo s u s l ab ios . T a l e r a el s o r p r e n d e n t e parec i 

do de é s t a con l a r e i n a . 

E r a n l a s m i s m a s ce jas , d e l i c a d a m e n t e a rquea 

d a s ; e l m i s m o d ibu jo p u r í s i m o de l a n a r i z ; ;30-

b r e todo , l a m i s m a boca , u n t a n t o desdeñosa . 

T e n í a n a m b a s el m i s m o s igno c a r a c t e r í s t i c o do 

l a c a s a de L o r e n a : el l ab io in fe r io r l i ge r amen te 

co lgan te . P e r o en M a r í a A n t o n i e t a h a b í a m a y o r 

e n c a n t o que en l a a l t i v a m a r q u e s a de Castelfort . 

E n e s t a s d i v a g a c i o n e s t r a n s c u r r i ó e l ticanpo, 

y c u a n d o a l cabo de dos hora.5 r e g r e s ó el viejo, 

l a n i ñ a , y a r ea ,n imada , e s t a b a p r e s t a a afron

t a r el p o r v e n i r con v a l e n t í a . 

El viejo v e n í a c a r g a d o con s u s adquls ic ionoa, 

H a b í a ob ten ido un g r a n éxito. L a s m o n e d a s d« 

cobre hatbían l lovido en su g o r r a como grnxiizo. 

^ContiniúsFá,) 
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' 'La locura y ios delitos militares' 

E a el Ceoitffo d e l E j é r c i t o y l a A r m a d a 
|>romiiició a y e r e u a n u n c i a d a c o n í e r s n c i a a n t e 
muneTOSísinio p ú b l i c o el c o m a n d a n t e m é d i c o 
dcm. J u l i o C a m i n o , q u i e n d i s e r t ó a c e r c a d e 
éjs, l o c u r a y los de l i t o s m i l i t a r e s » . 

E x p u s o e l s e ñ o r C a m i n o los p r i n c i p a l e s 
agentes q u e p r e d i s p o n e n a l a l o c u r a , a n a l i 
zando c a d a u n o d e ellos y d e m o s t r a n d o q u e 
la locura n o e s h e r e d i t a r i a , b i e n q u e lo sea 
la p red i spos ic ión a el la . 

L a v i d a m i l i t a r — p r o s i g u i ó — d e b e s u s t r a e r -
B3 a la i n f l uenc i a d e d e t e r m i n a d a s e n f e r m e 
dades y de l a l e o b o l i s m o , e n b i e n d e l s o l d a d o . 

P a s ó l uego a eccponer y e s t u d i a r l as m a 
nifestaciones d e e s t a d o s p a t o l ó g i c o - c e r e b r a l e s 
que d a n o r igen a de l i to s m i l i t a r e s . P r u e b a 
que g r a n n ú m e r o d e d e s e r c i o n e s , i n s u b o r d i -
ttftoiones, m a l v e r s a c i o n e s d e fondos , f a l t a s a 
•la m o r a l y o t ros ac to s c a s t i g a d o s p o r l a apli
cación d e l C ó d i g o m i l i t a r son p r o d u c i d o s por 
estados m o r b o s o s , p r i n c i p a l m e n t e p o r p a r a , 
líticos g e n e r a l e s e n s u p r i m e r pe r íodo . 

E n t r e los m é t o d o s p r e v e n t i v o s , j u z ^ a n e c e 
sarios el q u e p a r a i n g r e s a r e n las A c a d e m i a s 
mil i tares y h a s t a e n filas c o m o s o l d a d o sa 
haga a los i n d i v i d u o s , n o sólo u n reconoc i 
mien to f í s ico , s i n o u n v e r d a d e r o r econoc i 
miento p s i q u i á t r i c o , p a r a lo c u a l p o d r í a c r e a r 
se e! I n s t i t u t o M i l i t a r P s i q u i á t r i c o d e Va lo 
ración M e n t a l y O r i e n t a c i ó n ; t a m b i é n e s n e 
cesario, a j u i c io de l o r a d o r , l a i m p o s i c i ó n 
de la l ey S e c a e n el E j é r c i t o , l a c r e a c i ó n d o 
buenas b ib l i o t eca s e n los c u a r t e l e s y la in s 
taurac ión e n los m i s m o s d e c u r s o s d e confe
rencias a c a r g o , n o sólo d e m i l i t a r e e , s i n o 
también d e h o m b r e s c iv i l e s , s i p r e c i s o fue
ra, r e m u n e r a d o s ; l a c r e a c i ó n d e l C u e r p o d e 
maestros d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a p a r a los c u a r 
teles y u n a i n t e n s a c a m p a ñ a s a n i t a r i a e n t r e 
los so ldados y c l a s e s y a i m e n t r e los jefes 
y oficiales. 

E n t r e los m e d i o s c u r a t i v o s abogó p o r l a 
¿ironta c o n s t r u c c i ó n d e l m a n i c o m i o m i l i t a r , 
jua e s t á y a p r o y e c t a d o d e s d e h a c a d i e a a ñ o s . 

T e r m i n ó su c o n f e r e n c i a m o s t r a n d o a l g u n a s 

def ic ienc ias d e p r o c e d i m i e n t o e n l a ap l ica
c ión d e l Cód igo m i l i t a r a los locos y e x p r e 
s a n d o s u o p i n i ó n d e q u e es p r e c i s o p o n e r lá 
ley d e a c u e r d o con la m e d i c i n a . E l d o c t o r 
C a m i n o fué m u y a p l a u d i d o p o r e l n u m e r o s o 
c o n c u r s o q u e a s i s t i ó a l a c t o . 

P A R f i H O Y 

A C A D E M I A D E C I E N C I A S P O L Í T I C A S 
Y M O R A L E S . — C u a t r o t a r d e , sesiión p ú b l i -
o a p a r a d a r pose s ión a l a c a d é m i c o e l e c t o d o n 
E m i l i o M i ñ a n a V i l l a g r a s a , q u e d i s e r t a r á acer 
ca d e « O r j e o t a c i ó n y se l ecc ión profes iona
l e s» . L e c o n t e s t a r á d o n Adolfo B o n i l l a y 
S a n M a r t i n , 

A C A D B M I A N A C I O N A L D E M E D I C I 
NA.-—Cuat ro t a r d e , ses ión p ú b l i c a p a r a d a r 
poses ión ttl a c a d é m i c o e l e c t o don Hip<Vlito 
R o d r í g u e z P i n i l l a , q u e d i s e r t a r á s o b r e «Ana
logías y d i f e r enc i a s e n t r é l a h i d r o t e r a p i a 
s i m p l e y l a t e r m o m i n e r a l » . L e c o n t e s t a r á 
d o n M a n u e l Má^queiz, R o d r í g u e z . 

U N I O N I B E R O A M E R I C A N A . — S i e t » taóf. 
d e , j u n t a g e n e r a l . 

R E P R E S I Ó N D E L A B E Á S P B M I A (p la 
z a de l a Vi l l a , 2) . — C u a t r o t a r d e , s e ñ o r i t a 
M a r í a d e E o h a r r i , «Oatólpafia, qutó s e i m 
pone» . 

P A R A M A Ñ A N A 

A C A D E M I A M E D I C O - Q U I R Ú R G I C A . — 
E>eis y m e d i a t a r d e , d o c t o r A l va rea S a l a z a r , 
« L o s f e n ó m e n o » e s p i r i t i s t a s y 8us f u n d a m e n 
tos p s i c o l ó g i c o s » ; d o c t o r e s B a s t e r r a y Ma
r í n A m a t , « E s t r a v i s m o » ; d o c t o r B a s t o s , « P a 
rá l i s i s d e l d e l t o i d e s » , y Hoctor M a r a ñ ó n , 
«Secrec ión l á c t e a p r o l o n g a d a » , 

C O L E G I O F A R M A C É U T I C O . — Seis t a r 
d e , d o c t o r R a m i é n P o r t i l l o M o y a , « C o m p l e 
jos o rgán i cos d e b i s m u t o y s u s m o d e r n a s 
anlioftcioües ©n t e r a p é u t i c a » . 

I N S T I T U T O F R A N G E S . — S i e t e t a r d e , s e 
ñ o r G u i n a r d , « L a j u v e n t u d d e B e r l i o z » . 

LEA IISTEQ tssdcss Sds sá« 
iiadcis iiaiestra . 

Y ID A RKLIGIGS 
—=;SSSS— 

D Í A 20.—^Eomingo segunflo áespaés fie la Epifa- , aaetencia de la Archicofradla Sacramental de esta 
I^a.—Saütos Fabián, Papa y mártir ; Sebastián, 
mártir; ^vlmiro. Obispo; Butimio, abad, y Neófito, 
mártir. 

La misa y ofiaio aTvino son do esta Dominica, 
con rito feemidoble y colur verde. 

AaorBoiíin Noctumtí»A-IIoy, San Hermenegildo. 
El lansB, Baa jMaxooa üvangelisia-

í-l'a Mafia.—jíoy y el luoes, a lae Odwe, iii*a, 
foHario y aomida 'a 73 y áO mujoros pobres^ lospec-
tívamonto. 

Cuarenta Hora».—Hoy, en la parroquia .le San 
Sebastián. El 'unee, to la "parroquia d© San Ilde-
fcttlBO. 

Ooríc de Mirla.—Hoy, de Guatklupe, en San Mi-
flán ( P . ) ; diel Buen Parto, en San Luis . E l lunes, 
de la Buena Dicha, en su iglesia y en San Anto
nio de la Florida; de la Presentación, en las Niñus 
de Deganéii. 

("aríoqulB a« San Sabasti ín—(Cuarenta Horas i 
Termina el triduo «. m Titular. A las ociio. expo-
sieión da su Divina MajOBiad; «a, las diez y media, 
misa oantada; a las cuatro, completas, rosario, ejer
cicio con sermón por el señor Tortosa y procesión 
de reserva. 

Parroquia ae Santa Cruz.—Termina la novena a 

parroquia. 
Parroquia de Cosádonga.—Por la tarde, ejercicio 

dííl Carinen. 
Parroqaía de loa Dolores—A las ocüo y media, 

misa da comuniéa para los congregactss ds su Ti
tular. 

parroquia de San Pedro e¡ Eeal.—A ¡aa ocfio 
misa de comunión para los congreganten de la Pa
loma;- a las cinco y media de la tarde, loa ejercí-
oicios y junta de Celadoras. 

PatroqGia del Corazán ae María—A las eeis, mi
sa rezada; a las nueve y media, m sa laayor, '-on 
explicación del Santo Evangelio; a las Ottc», misa 
con explicación doctrinal para adultos; por la tar
de, a las tres, catcquesis. 

Catedral.—A bjs nueve y media, misa conventual. 
Capilla Raal.-^A i íe .oace, misa cantada-
Esi^arnaoWa.'—A laa diez, misa cantada; a lae 

doce, miaa rezadai. 

Ésclaiías del Sagrado Corazdn (paseo de Martí
nez Campos).—A las doofl, misa con explicación del 
Santo íjvangelio. 

El sklvaílor y San Luís Gonsaga.—-A las ocho, 
misa y explicación del Sanio i^ívangeiio; a las once 

la Sagrada FamiUa. A las ocho, misa de comunión; 7 D^edia, exégesas de loa Santos Evangelios por Él 
a las diez, la solemne, y a las cinoo y media i e lo P^»"® Doraínguez. S. J . ; a la» seis y media, eier-
tarde, exposición de Su Divina Majestad, estación, «oios, ooB Su Divina pNííjestad, maniflesto y ser-
rosario, (Sermón por el señor Sauz de Diego, ejercí- í^eii» 

caos y reservia. 
Jesús.—Termina la novena a la Sagrada Fami

lia. A las siete menos cuarto, rosario y ejercicio; a 
las ooho y media, misa de comunión; a las diez y 
media, misa cantada, y por la tarde, a las cinco 
y media, exposición de Su Divina Majestad, esta
ción, rosario, sermón por el padre Santibáüez, fran
ciscano capuchino, ejercicio, reserva y bendición 

Jerónimas de! Corpus Christi—Continúa la no
vena a Nuestra Señora de las Tribulaciones. A \'.s 
cinco de la tarde, estación, rosario, sermón por don 
Rogelio Jaén, reserva y salve. 

COtiTOS DE LOS TEBCEKOS DOKIHOOS 
PiUtoqilM fie !a ftímOdena.—A las diek, misa so-

lemiKS, ooB ICaniBeoto y procesión da reserva, »iMs 

Haría Keparaawa.—A las ocho y media, miea con 
explicación uel Santo Kvangelio por el señor Na
varro, 

María Auxiliadora A las eeie, siete, ocho, nue
vo, diez y once, misas; a las diez, explicación del 
Evangelio; a los once, ídem e mvocación a la ' i i-
tular; por la tarde, sermón y bendición, 

Oüsar—A las ocho, comunión general para IK 
Venerable Orden Tercera de Santo Uctningo, y a 
las seis, ejercicio y junta-

Perpetuo Socorro.—A las ocho, comunión general 
para la Archicofradla del Perpetuo Socorro, y a las 
cinco y media, ejercicios con Su Divina Majestad 
mauifieato y oermón por e l padre Armentaa. 

Poilílflcia.—A las ocho, comunión general para :<> 
Archicofradia del Perpetuo Booorro; por 1» tard.9, a 

la,3 cinco y media, ejercicios con sermón por el pa

dre Turiso. 
Bosario iTorrijos).—A lae siete y media, comu

nión para les hermanos de la Venerable Orden Ter
cera do Santo Domingo; a las nueve, misa de Ca
tecismos; a las diez, 1» solqmne, y a las doce, con 
explicación de! Santo Evangelio; por la tarde, a 
las seis, expceic ón, rosario, sermón por el padro 
Buenaventura García l'aredes. O- P-, reserva y 
ejercicio de la Venerable Orden Tercer» de Santo 
Domingo. 

Sagrado corazén y San Fratiolaoo da Borja. •— A 
las ocho, misa de tsomunión para la Congregación 

<le la Buen» Muerto. E-n la mfíilla do l*s Congre
gaciones, a las ooho y meiSa, misa para los JSbta-
aielaos, y a las <lie!¡ y tees cuartos, miea para 'os 
íofrades de Nuestra Sefiora de liourdes. con o'ática 
por el p»dí« Gartido. S. 3.-, a Ifle cinco y medía, 
ejercácio con sermón por el padre Onriel, 8- J . 

Seryitas (San Nicolás)—A las ocho y media, co
munión general para la Venerable Urden Tercera; 
a las cinco y media, ejercicios con Su Divina Ma
jestad maniliosto y eermón, 

D I S 21.—Stane».—-Santo* Fructuoso, Augurio y 
Eulogio, mártire»! Bpifanio, confesar, y Santa In.^.-, 
virgen y mártir. 

L& mÍBa y oficio divino son de Santa Inés, con 
rito doble y color encamado-

Parroquia ds san Ildefonso,—(Cuarenta Horas-) 
Empieza la novena a su Titular. A las ocho, expo
sición de Su Divina MíjííTtsSsl; a laa diez, misa 
solemne, y por la tarda, a, la« em«), estación, rosa
rio, sermón por el señor Blázquea y reserva. 

Cristo da la Salad-—De diez a doce y de cinco a 
siete de la tarde, exposición de Su Divina ^'ía^ss-
tad. 

Cristo de San G'inés.—Al toque de oracioaes, rjoiv 
ciclos con sermón por don ^'ariano Benedicto. 
B E T I E O E S P I K Í T Ü ñ l i PABfi S A G E S a O f E S 

lia Unión Ca-tóUca tondrá el 3ia 2-J, en la re
sidencia de los padres Paúles (García de Paredes), 
el retiro mensual, comentando a las diez y) n.edia 
y continuando por la tarde, a las dos y media-

Los señores sacerd-otes que deseen permanecer in
ternos todo el día pueden avisar al señor capellán 
de las hermanas celadoras del Culto Euoar'Stico 
(Blimoa de Navarra, 11). 

I (Este iperlddtco se imblica coa GSBSsra eclesiástica.) 

£SPECTÁCULOS 
v A E A H O Y 

S E A L . — 5, Lüiiengrin (últimia repreeentaoióii 
por el tenar Schubort). 

ESPAÑOL—6, y 10,30, jMari-Luz. 
COKEOIA.—5,30 y 10,30, Su desconsolad» « -

posa. 
ESLAVA.—6, Ideal Conoert—10,30. La ¡uuar'a 

dol dragóo-
CENTRO.—6 y 10.3a E l duelo Pérez Gómez. 
LAP.fl—S,30 y 10,1S, Currito de la .Cruz 

EBY ALFONSO.—6.30 y 10.30, Te portas camo 
quien eres. 

INFANTA" ISABEL.—4 y 10,15, E l filón. ~6,1S, 
Casualidad y E l oekvso extremeño-

APOLO.—5.30 y 10.30, Ija leyenda del beso. 
ZARZUELA—5,30 y 10, Doña Francisqmtft. 
CÓMICO.—:!, La pasióa.-^ .15 y 10,30. iCall i . 

corazón 1 
LATINA.—6. E l bandido de la sierra l O J Í , 

El caudal de los hijos-
PKIOE—6. Noche de nieve (estreno). E l debut 

de la piba y Mustaíá—10,15, Los muertos y Mus. 
taíá. 

CIBCO AMBSIGANO—á, 6,30 y 10,30. Puncio
nes d^ ciroo. 

P A S A E L L U N E S 
BE AL—^No hay función. 

B 8 P A S 0 L . — 5 , Mari-Luzi—10.33 jMalvaloca. 
COMEDIA—10,30, Su desconsolada espoBá-
ESLAVA.—5 y 10,30, Ideal Concart. 
CEHTRO-—10,30, E l duelo Pérez Gómez. 
L A S A — 6 , La mala ley (popular & dos pesetas 

butaca) -—^10,15, Currito de la Cruz (éxito •». . . 

KEY ALFONSO—6,30 y 10,30, Te portas tsomo 

quien eres. 
I K F A H T S ISABEL—6.15. E l celoso ei-treme-

ño—10,15, E l filón-
APOLO.—10,30. La leyenda dol beso-' 
ZAKZÜELA.—5,30 y 10, Doña Francisquita, 
CÓMICO 6 y 10,15, i Calla, corazón 1 
LATINA—6, E l bandido de la sieara-—lO.lf, 

Bsclavitud-

GIRCO AMERICANO.—6 f 1 M 5 ' Funciones d* 

«Ireo. 
(El anancto de las obras &i esta cartelera no 

«¡Eiane m aprobsctóa 0. recomen^cidn.) 

El B06IO método del eeñor C R. BOBK, el reputado os-
peciaiista hemiario de París. 32. Bauiévard Edgar Quinet, es 
el único oue procura, sin molestia ninguna, aun haciendo los 
más pesados trabajos, un alttio InmadiatO, la redacctdn ab
soluta y la desaparscíón deflnitiía de las hernias por antir 
gua®, rebeldes y voluminosas que sean-. 

No hay hernia (quebradura) que resista a la acción de 
loB incomparables aparatos C. A. B O E S , cuyas cualidade.i 
curativias son altamente reconocidas. Médi-cos eminentes los 
iUsan y loo propagan porque los creein imprescindibles para 
todos los herniados que desean evitar las funestas oonsecuen-
ciaa de un abandono prolongado-

Agradecidos de los resultados obtenidos, numerosos enfér
mete enaltecen los efectos benÉficBS y curativos del método 
C. A- BOER,, como lo prueb» la siguiente carta, qu© debe
mos añadir a las muchas ya pubUcadas; 

Muy respetable señor B o e r : Por la presente 
vengo a darle las más expresivas gracias -por ^ la 
cu rac ión c o m p l e t a que mi hermano ha obtenido 
de eu hernia a la edad de s e senta y cuatro 
años, y eso en el plazode ocho mess,8, gracias 
a »us-buenos aparatos. Es por eso que no dudo 
«so recomendar el método C. A . B O E K ; tan se-
píro estoy de que los h e r n i a d o s q u e d a r á n sa t i s f e -
ih^a con el uso de sus aparatos. 

Son esta 'ocasión se repite de usted atento se
guro servidor, Antonio Jtiliana, reverendo párroco. 
ÍToífTa de Claramunt (Baicelona) 4 de diciembre 

• de lOZ:). 

f í F Í D M I A T ^ n Q • Si quercis evitar las molostiag 
p & K J - ^ A / ^ J U l ^ C a . y funestas consecucnoiaB de las 

bernias visitad al eminente iirícílco on laa poblaciones si
guientes : 
eOABALAJARA, enoro 23. Palace Hotel. 
SIGCRNZA, miércoles 23. Fo-ida Ellas Fernindcz. 

fflftDPJiD, jiie\es 21 v m;:rtc-;í fiO- Hotel Inglés-
AVILA, k vicmos 25. Hotel Inglés. 
SAN LORENZO DE E L ESCORIAL, sábado 26. Hotel 

Miranda. 
SEGOVIA. domingo 27. Hotel Comercio Europeo. 
OCñlM, lunes 28. Hotel Oni^ersal. 
CUENClft, miérco'es 30. Hotel Madrid. 
TAKAKICON, jueves 81. Fonda EspaBfHa. 
rOLEEiO, viernqs. 1 febrero. Hotel imperial. 
CIUDAD REAL, sábado 2. Gran Hotel. 
^ANZÍINARES, domingo 3- Hotel Principe. 
» í a ¿ R ! P E S f i S , lunes 4- Hotel tnélég. 

e. i . g0p.-9f!opaíiics."Pei8p, BO.-ssi'Geiona. 
APñSfsTOS perfeccionados del arte médico. 
VARICES, hinohazón, cansancio y debilidad do lai piernas. 
EjIttBSRaZO, desviación. d<) loa órganos do la mujer, caída do 

la matriz. 

OBESIDAD, EYEHTRAOIONBS, hidrócele, varioóoele. 

t 
X I A N I V E E S A B I O 

E L I L U S T R I S I M O S E í f O R 

sniiemasGoniiDas 
Falletie el 21 iie enm do 1913 

H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a b e n d i e i í J u d e S u S a n t i d a d 

R, I. P. 
T o d a s l a s imisas q u e s e oe ! . eb ren e n l a 

i g l e s i a <3e S a n P a s c u a l r n a f i a n a 2X d e l c o 
r r i e n t e , as i c o m o l a q u e s e d i g a eJ 2 1 d o 
c a d a mes, a l a s o n c e , e n l a .iig].e.sia d e l S a l 
v a d o r y S a n L u i s G o n z a g a («alies d e Z o r r i 
l la , n ú m e r o 1 ) . s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e te i r -
n o d iescanso d e s u a l m a . 

S u v i u d a , dof ía M a r í a M e d i n a ; h e r m a n o , 
l i e r m a n o s polltiwois, s o b r i n o s , t í o y p r i m o s , 

K U E C í A N íi s n s amifi-os s e s i r -
r a i i e n c o m e n d a r s u íihiin a D I O R . 

L O B i lus t r í3 i , roo3 s e ñ o r e s O b i s p o s d o Mar-
d x i d - A l c a l á y S i ó n s e h a n d i g n a d o c o n c e 
d e r i n d u l g e n c i a s e n l a í o r m a - a o o s t u m b r a d a . 

(A 7 ) 

LAB MlfiJOBBa GOKBAS. BOMBBBJiOS y BOINAS 
por BU precio, ijorts y confección son las da )» 

ViSNTAa I 'OB MAYOR Y MIJNOK 
MADRIO.—SQ. PLAZA -MAYQK, SO (en la rinconada). 

SANATORIO EDUCATIVO 
para niños y niñas mentalment-a retrasados. 'J'ratíimiento pai-
quiíitrico pedagógico, individualizado y ppmvmoato }x>r per-

BODal ospeoialista iatorno» 
iCAERETERA DE OHAMaKTIN, 43.—TELEFONO S- ÍSO 

JL=OJ minadores' 

mteligeii tej ' 

G LI5 

e m p l e a n 

en un librito d e 

0.1 o 
en un ejtucne de 

0.06 
en u n 11 brito d( 

La Automática 
Máquina mi^dema pa-K» tejer inedias y 

calcctiücei; enRai5an?-a gratis. 

Dcposita-rio, J . YENTÜRA NIGRI 

VÁLGAME DIOS, 6 (trente al l:'as«Je 

de 1» Alliamiira).—MADRID 

P&TROI.£fiS C^CASA 

|A!lf4f 
foo las i í&efpearrgí 1 

Sin ot.oal 
ü L «is» 

«t% 
W 
isiMHuno j 

NOME.CEJ'ITSN TUBO i 
' •"• f1AI16J0jeNCÍLI,Í5ÍM0 

TRANSPOIlTASLEJ—illPEREatDERA/ ! 

PIC?A DETALUEJ*' 

niscoe mim, PIOOH \ imu OSITO 
Sacos áO kiliTa, damiciüo, 5.50, 8 y JO ptaa. Carbón encina. 
10 litas.; üaragalla, 8-25; bolas, G.ñO; ovoides, ,̂ 1,50; coii, 5; 
antracita, 5,25; graiiadillo, i . ñ. Vicenta, 3 ; Vaíonc-ia, 2; Al, 
borto A.írnilcra, 17; 1-jareo, 13; Cala-trav», 16; Embijado, 

nía, 37; fez , U ; Ota- Qiicvcdo. 8- 'JoKos. M- CO-1 y J . 1-30-0-

Duplicador ma
ravilloso, q u e 
funciona s i n 

rodillos ni accesorios, ob
teniendo de mda origiu^l 
de 100 a 200 

perfectas de cartas, docu-
montoa listas do precios, 
etcétera. D u r a muchos 
•años, san ningún gasto 
después de adquirido- Ta | 
m a ñ o c o m o r c i a l , i 
21 por 31, _, _ ^ 
P E S E T A S ^•*- ^ 
Completameínte equipado, 
se envía «u todas partes, 
reembolso- Concesionario, 
L U e i N I O , M A R T Í N E Z 

APARTADO 65 
S A N S E B A S T I A N 

(Faltan agentes-) 

iPARAíKPRESOSV 
-SELLOS CílíSHO-

¡MapüsíLOríega 
IMUOSl 

ÍEsci)iBiei!!¡a-20-dp" 
iFímsa 171 - waiiiD 

EL DEBATE 
C O L E G I A T A , 7 , 

J.lesr<) v u e s t r o i d o a L JQucré i . s l i o n c r T i s c s í r a ca-sa c o n p o c o 
d i n e r o ? A c n d i d a la o n o r ü i r Híjü-ííJacíóü q u e r c í ü l a a l a C A S A 
C A i J l E O E S p o r t c r i i i i i i a r l a í f s t a n i t í n t i t r í a . C a m b l a i a o s e l d i -
J i t r o v e n d i e n d o Cií í ias , coa i cdo re . s , j u e g o s d e a l c o b a , e t c . , e t c . 
N o lo p c n s í i ' ; , n o fo (lo.?f!s, j>orqHe l u a ñ a i í a e s t a r d e y c u a n d o 
Quoi 'ú ls l e c o r d ü r y a n o s e r á t i c u i p o . CAf iACAí í , 9 y 9 du i ) . ' 

fliiiaa LMiy iJijm]Lji^iiw.M 

V Í Í M 0 3 V C O I M A C 
Casa fundada en ú 

año 1730 ^ 
P E O P I E X A R I A 

d e d o s t e r c i o s d e l p a g o d o 

M a c h a i n u d o » v i ñ e d o e l m á s r e n o m 

b r a d o d e l a r e g i ó n . al 

D i r e c e f ^ » : l ? E B E O n O J I E C Q Y C M * . J e r e z d e l a P r o n t e r n 

gracias 
8 ías 

y, s i n e m b a r g o , ten.p;o los p u l m o n e s b i e n d e l i c a 
d o s . Y o n o t e a n o n a d a mi í s q u o l e s g-oipes <le 
í f í o y l a h u m e d a d , t ; i n p e r a d i c i a l e s a l o s p u l 
m o n e s d é b i l e s ; t a n p r o n t o s i e n t o q u e e s t o n o 
m a r c h a y t e m o q u e m e v o y a a c a t a r r a r , t o m o a l 
o n a s P A S T I L L A S R Í C U E L E T , q u e o b r a n c o m o 
u n a v e r d a d e r a p o c i ó n seca» y e l m a l e s t á i n 
m e d i a t a m e n t e p a r a d o . T a n n r o n t o e s t é l a b r o n q u i 
t i s d e c l a r a d a e l P í C T O R . V Í - . I f l C H E L E T l a c u 
r a r á , y q u e d a n a s i p r o .reñid- '» Ins t e r r i b l e s c c m -
p l i c a c i o n e s -

La. í . V A S r í L L A S l U C l í r j . E T £e v e n d e n a 1,70 
l a c a j a - E l P K Í 1 T 0 R A L I I K J H E I J O T a 3,!íO f r a s c o , 
e n tod-i-s l a s • f a r m a c i a s y dr'Og-uería.s, y d e -''.o 
e n c o n t r a r l o . s í n ' a s .o cscr i l - i i - e n s e g u i d a a l TJ-Í-TÍO-
R. .V!;01!Í0 l í I C H E Í - E T , S a n B ü r t o l r i m í , 1 , Sají 
S e b a s t i á n . 

para CONVALECIENTES y PEBSONAB D l ^ I I j E a es el 
mojor tiiaicQ y nutritivo- Inapetencia, malas digosiiones, 

anemia, ÍTsIs, raquitsmo, etcétera-
FARMACIA ORTEGA—LEÓN, Í3.—MADRID 

LABORSTORIO: P U E N T E D E VALLECAS 

O E TODAS ' I I J A S E S - — S E R V I C I O A DnMlCTMO 
CKÜZ, 30.—TELEFONO 2.V8S ¡M, 

iPiscts eatomitícos de las afamadas marCM 

K R A N C H & B A C H " 
"STERLN6" :-: "DECKER" 

.VENTAS A P L A 3 0 S Y AL CONTADQ 
GRAN REPBETORIO DE BOLLOS 

OtLSVER, Victoria, A 

TELÉGRAFOS T^:^'^^. 
en junio y exártiones en teptiembra- Preparación completa 

por ingenieroa y oficiales del Ciierpo, ea la antigua 
ACADEIWIA DE CALDERÓN DE LA BARCA 

Magnífico internado ABADA, 11-—MADBID nrí rr: ri^ :n rK rK rn r^ :i^ rK :K ni ??: rn; fií fR :i^ ST: r^ rr rn rn rr: rií rrs fR rK ^ 

Comprames easa 
do 40 a 50.Oj du-o?, do. buena c.-iDsLriirción, y FINCA 

EUSTIf 'A do palios. 
BOLSA URBANA D E ÍM.ÍÍDKID.—íilAYOI?. í . I-» C 

Do once a nna. y do cuatro a seis—Tl''¡]jE¥ONO .'lí-Sí 

iCI! m HEROÍNA «JJ» TIOCOL 
G l í c e r o - c a l - C R K ü S O T A I i 

BRONQUITIS CKONIGA, G R l P P S , ENFERT-ÍEDADES 
D E L APARATO RESPIKATORIO EN GENERAL, TOS 
Es la antigua Doluclfili BtRodloto, mafliflcaíSa con Tiocoi-}js-
rolna, cuantío cí mifiico cree inflioafla esta accián ter.ipciitica. 

DOCTOR BENEDICTO.—.".NCH^i, 4) . y íarniacias. 

.iSot-a—Pid:i-*^ Soliu'ión l?enodicLn o h^üluci '̂n iíonedirt-i í'on 
Tiocol y Heroína, según t:u desee Ja antigua o cst-i nKKli);,-.;i-ia-

fflKraSK:r-Ta(5nr.'rírjff6il."-i---w;::-líKn!si^«p.- ••;«• -T-TRvff£B-.T;'-ír.«!»--—^'—-——— 

H 

C o m p á r a s e e l t r a b a j o d e l a M Á Q U I N A C O N T I N E N T A L c o n c u a l q u i e r o t r a m a r c a , y s e c o n 

v e n c e r á n q u e e s l a m e j o r y m á s c o m p l e t a d e l a s m á q u i n a s d e e s c r i b i r 

P i d a l a a p r u e b a a l o s a g e n t e s e x c l u s i v o s : 

K 
K 
H 
H 
K 

"mmmx,L% \ir\\xÚ%Ú llSi i 
liifitLOifi: m m \ i2."«iEiCi: m \ e."BiLiiO: LEOESM, 18 

SEiiLs: iiifo, ?."-PiLii: iMini, ?.--iiLEil: cmeroio, \% 
P r o c e d e n t e s d e c a m b i o p o r l a s i n p a r m á q u i n a d e e s c r i b i r C O N T I N E N T A L , s e v e n d e n m á q a > 

n a s d e o c a s i ó n d e t o d o s l a s s i s t e m a s , e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . 

A c c e s o r i o s p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a s . — R e p a r a c i o n e s e n t a l l e r b i e n m o n t a d o . 

S e h a c e n c o p i a s a m á q u i n a . 

M u e b l e s p r á c t i c c s p a r a o f i c i na s . — P í d a n s e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s c o m p t e t a ü 

:s^ :x: iií i£^ ÍE^ 1^ i i : :i^ a :̂ 21̂  i i ; i i ; ̂ : s^ s« :J,S sj¿ L!¿ SJL:'A; Lî  lí^ s¿̂  :K 

H 

G A N T E R©oo 

Ereo i 

©ndodo por ©min©nt©s cfootor@s oomo el 
mái3 eíf¡03:s, sgr3Cl3t>I© © inofensivo 



l&omtn^ SG áe enero de 1 9 ^ Í6j EL. D E B A T E MA»-MI>.--Año S r r ^ H t o J . «.SS9 

lUE HE L ñ ^ i j ü e , m T®i®sa, §» T@iéf®!i@3) 51-^8 iüi 

? Casa en sombreros ás Teja 
G3¡j2C!aiiilad en reformas. 

Sombroro seda m xto, J.̂ ,̂ í?5 pe-

eetas; ídem Idein corto, ¿2,50; 

^ , Ídem ídem largo, 5S; ídem fiel

tro, 23. Compostnra de lodo sfidí, 

17 posí-tiis; medía reforin:i, l-J-

Bíteríafi da cix;ma, aparatos pa-i- alumbrado y caieíacclón 
de petróleo y acetjíeao; braseros, fütroi* y máquinas de pilcar-

CRU7„ 31, Y GATO,'2. 

DE «LA AGRICOLíA SEGOVIANS» rcuTicn propieasdo'i ni-
giénjcM i!e mSiscutiSle valar, adei.-.ás de su gratísimo sabor, 
y deben adqniri:de en buenos ultramarinos- Enviamos a pro-
'incias facjiíradi), remitiendo 10 posetas ¡x)r giro postal a 
Ti- ^L í̂;!l. Cí»r,rlo Clieste. 5, rie;;ovia- ConierciaQtes pida^i a 
dicho ícnor ta-rfas de precios con condiciones am compfít^ncia-

Industria importarrte privileqiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a ias 
fajniiias en general. Con un capital de 3,50 a -JOO pesetas, 
manejadas por í l mismo y con sóIi troa díiís de trabajo cada 
semana so consigue de 6 a 7 pesetas diarias- Se mandan ex-
pIlcac.;oHrí5 detalla/ias e imprcsis a toíio oí que Ids pida, man

dando en sellos '2f) céntimos- Para contes^-ación;, 
PAULINO LAND.4BURU (ÁLAVA) VITORIA 

SABAÑONES, 6RÍETAS 
Coracián sorpréndante: tPOMADA ANTISKPTICA 19> 
DOCTOR PIQUERAS ( JAÉN) . FAB1ÍACIA8, 2,ií5 TAHRQ 

'fmsmm ^SSSSSSSSS!3S!!^SSS^S^^^SS^!SSÍSSS^SS3B!^SS5S!SS3!^!^SS3SS!^^l^SSSSSSSlSS SSSSSaSBBSBSBi BüftaES! 

ES y PERFUMES 
mmmu m m mum ññmi mi ummmí^ ñmumim mmmí 

Toda persona puede hacerlos para su uso con coiraodidad, perfección y economía 

i iPi i ías OfiíEgii Pire prepara? les s!0üien!6s jareües: 
Caja a& una caja oe dlex 

ampolla. smpMlas. 

Franütnesa « ~ 0,75 
Fresa. .w a 0,75 
Grosella » 0,75 
Limón, ..V .ai> .« . , 0,75 
Naamnja '. .-. 0,75 
Pina -i 0,75 
Plátano ii., •» w......... 0,75 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

üioiíaseiEOS mm m n m ios siiuiepies iiosfes: 
Caja aa nna 

ampolla. 

Ábsentín, anéJogo al Ajenjo , m... 
Aiüdosa, análogo a l Anisete francés .̂ i 
Benedictino XV, análogo a l Benedictino ... 
Kumelin, análogo al Kumel 
Cagnot, análogo al Cognac s^ ,. 
Licor indio, análogo a i Ron, 
Licor de Venus, análogo al Marrasquino 
Néctar amariUo, análogo al Oiartreusse 

amarillo 
Néctar verde, análogo al Chartreusse verde. 
Pipermín 
Sinebrín, análogo a la Ginebra 
iWisky i 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
l,Oft 
1,00 
1,00. 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
l,0ü 

Caja de ai» 
ampsaas. 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,C0 
7,00 

7,00 
7,00 
7,00 
7,C0 
í.OO 

Afiípoiias m i u pera m u m ios sioBienies rerî ines: 
Caja M ^ u 

ampona. 

Agua do Colonia Cleopatra... .«,, »-.-.... 2,50 
ídem id. Electra -. 4,00 
ídem id. F.íor do Lis 8,00 
ídem id. d» Lavanda r..'. 2,59 
Brillantina 1,25 
bentífrico rojo 1,25 
Ídem verde 1,75 
Extracto de Acacia 2,25 
Idiem de Am.bar, 2,25 
ídem de Chipre -.. 2,25 
Idlem de Cuero de Rusia 2,25 
ídem ds Gardenia , 2,25 
Iderre da Heliotropo ^...., 2,25 
Ídem de Jazim'n 2,25 
Ídem de Lilas 2,25 
Ídem ds Pompeya 2,25 
ídem de Rosas de Oriente 2,25 
'ídem do Violetf 2,20 
Idom Ideal £,20 
Loción al Jazmín -.. 4,00 
ídem a la Violeta -... 4,00 
•petró'ic » para el pelo -• 2,00 
Ron Quina , 2,50 
Vinagre de tocíidor ,,i ,..,.,.. 2,50 

Basta áe enfrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento Í3 1 ^ 

érageas potenciales del doctor Soivré 
que curan pronto y radicalmente por crónjca y rebelde que Epa, la 
KSií.^'mm,m^4-^-^int *° to<3a« 6tia manifestaciones: impotencia (falta 39 
r í e u r a s t e i s l c a yigor seicuaí), polncloaes nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), caDsancio mental, pérdUa de memoña, floior de cabeza, 
íértigos, de&iliclad mnsonlar, fatiga corpopai, teaililores, aispepsla, palpita. 
eiones, histerismo, trastotnos nersiosos fio las mujeres y todas laa enferms. 
dadas del cerebro, medula, órganos sexusjos, estómago, iotesttnos, cortp 
tón etcéteea, que tengan por causa n origen agotamiento nervioso.-

Las Grageas potenciales del Dr.Soiwé ^tJZZ^Z^^^ 
loo, Bsednla y todo el eietcm» nerTÍoso., aumentando el Tigoi aa sua!, corsírvando ¡a salud y prolon-
gando Ja vida', indicadas cspecialmcn t s a los agotados en su juventud jjor toda clase de oxoeaoa (vi^oa 
•in ifios), a ios qao verifican trabajo»; íiceBÍvos, tanto f i ñ o n como morales o iníelectualea, espoFRs-
las, liorabrc5 ds cíencij. linancléws, artistas, corasrciantcs, industriales, pensadores, etc., craisigiiiení!» 
con las Grageas (wtenclalcs fiel Dr. Soivré, todos loa esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el oBi 
f&jiiFino para «íue nueda reanudarlos í»n frecuencia. Basta tomaiT un frasco para conveno«:s6 de ellOrf 
Agente eiclusivi; HMO DE JOSÉ VIDAL Y BIBftS (S. en G.), MOíTCSDA, 21, BñBCEIyOHJI. 
¡Vento. B CINCA') P E S E T A S FBASCO en todas las principales farmacias do España, Portugal y -América. 

P A R A L GARGANTA T •BEONQUIOS 
C A R A M E L O S P E C T O R A I . E S 

CE8@ A R R O 
(al enealipto y savia de pino) 

Desinfectantes del aparato 
respiratorio 

Cajag 3 5 y 70 c é e í t i m o s 
En farmacias y drogrnerías 

i CATARROS 
i RE^FRtADO^ 

(ON^TIWOOS 
BRONQUJTÍ^ 
fiONQUERit^ 

«Te. etc., o.j.iiQsm¡unmm 

INOFEMíVííS 
OE SUSTO 

¿AGRADABLE 
KEmiíQüOS 

de eníeriuedades de esfóaiago. 
hígado, intestinos. Mayor, 4 i-" 

FEfiRlüOL 
del DR. ALrMONACID 

cora tos congestiva, tos ferina 
y toses rebeldes. Do renta 
en fepmaáa.s y ceñiros de 

específicos. 

fgre poner anuncios 
y esquelas en todos lo.? pe
riódicos diríjanse a la AGEN
CIA CORONA. Gra-ndra dcs-
cuontí'-f.- FUENCARRAL, 77 

iísV ElME-IIIfinEME310 

P®B»estaB* es tos ps'SsássQtiís elafess'ssdos '^n e l L / 'CSí l^TOiSiO FMÜi^llCEISTgCSO üi^gSi®-
^ ^ L ^ t@sfer> tod@s ©§i®s pB^opiedades fsigiésiigjas p&sasie§^ peelirs© ®n t o d a s l as ^^essas 
f a r m a c i a s ú® Espssüsis, ^ en Ms^árMs ^goa lá , ©S| lies«m®eli!i«i, ^ ^ _ S&n Bepna^úo, 41 | ÍM" 

S e eH'fffs a p r o v i n c ñ a s c e r t i f i c a d © , l i b r e d e g a s t o s , d e s d e 10 p e s e t a s , p e m i l s e n d o e l l a ipor í -e p o r wiro p o s 
t a l a ! D h ' e c t o r d e l L a b o r a t o H r a FaricsficéíEtieo K a c i o s a ' » f l e n a o s i l i a j 52 ,Madr id» 

JUui i sEiO s e ñ o r d e b e r á n dtr ígi i rse i o s c o i i s e r e l a a t e s , r e p r e s e a f c a a i s s y ¿.gerstes a q u i e n e s c o r s v e n g a í a v e a -
t a © l a represeatSLclÓQ d e e s t e Irnteyesaat í is lnjo p s - o d a c t o , q u e t a n t a a c e p t a c i ó n t i e n e e n t r e e l p t ó l x c o . 

y>MS í̂̂ ggg8W6g.gJagaaRgítfiuq»CTiW^>Hffaff< ĵ̂ %î ttaiifftf̂ ig«g«fttî  Wt<3CT¡WrMj¡gjll¡«^jgl|^g¡ 

; DELGAOOSE 

No perjudica • 
a la salod. Siu 
yotfo n! deri
vados del yo
do ni ty-
roldina. 
Coni-110-

s 1 c 1 ú n 
11 n e T a . ^ 
Rcsaparl" 
cJún (le la" 
jíoidiira . sn-
pciíltia. 

Vanta en todas las faí-
inacias, al precio de 8 p»-
setas frasco, y «n el !*- j 

-boTitorio P E E O U I : p o r ' 
eorr<''^. B,.'íO. Alameda, 17, 
(tan sebastiin <OaipilK-

fisa), Espada, 

ALQUILERES 
3-000 PESETAS) ciasa don 
Tiviemda- Barco, 18. 

ALQUILASE gabinete y al-
ooba céntrico, con sol. Ra-
r-ón: Femando VI, 2, li
brería. 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria S o 
lar ana- Colección cprapl^ta-
Indilspensabl« al agrlcuilor 
para explotar racional y lu
crativamente sus tierras- Car 
t Aloco gratis. Apartado 37. 
Sevilla. 

COMPRO a-líia>sí, dentadu
ras,, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Eodrt¿o), platería. 

ENSEÑANZAS 
LECCIONES Taquigrafía por 
correspondencia. Garantizo le-
Bultados- Jardines» 7, primero-
Señor ¡Morales. 

F R A N J Á I S diplomée, cksses 
psjticiiliéres genérales; va do-
micile. Eivaton- Balma, 5 ] . 

AUTOMÓVILES 
YENDO Renault, conducción 
interioi", 12 HP., seminuevo-
Vcláiquez, 12, primero. 

CADILLAC, d o b l e faetón, 
siete plazas, t o d a prueba, 
u?ge venta. Serrano, Í9. De
rribo. 

COiVIPRAS 
SELLOS espaBoles, pago !oa 
más altos precios, con prefe 
rencia de 1 8 5 0 a 1 8 7 0 -
Crn;r, 1. Madrid. 

SEIÍNA. Hortaleza, 9- Cora 
pro alhajas, buenos relojes, 
apara-tos fotcgráftcos, máqui
nas escribir, pianos, autopia-
nos, gramófonos, objetos bo
nitos, antigüedades, abanicos, 
papeletas MoutaL 

ESPECÍFICOS 
FRICCIÓN CÉREO cura ron 
itiatisimo articular y toda cla
se de dolores. 

HUESPEDES 
PARTICULAR cede hermosa 
sala exterior, con, caballero 
establo- liibertad, 22, pri-

OPTICA 
PSKA conEervar visti, cr's-
tales Punktal ¿leiss. Casa Du-
bosc, óptico- Arenal, 21. 

rooortablos. Kl juguete más 
económico- Ue cada pliego 
salen tres mnfieoais espiécdí. 
damente ataviadas. Acaban de' 
publicarse los nflmeros 73 al 
79- Pida siempre ^lariquitas • 
recortables. Venta por m^ 
yor; Hernando, Arenal, 11-
Bpinelly, Preciados, 7. Oda 
pliego, 10 céntimos. 

Y E N D O bácuilo de plata, 
sortija obispal, alba, roquf;-
tes y amitos- Apartado irf!. 

SE ¥ E N D E hermoso espíjio 
de vestir, a propósito j ara sa
lón de modiais- Divino Pas
tor, 22, primero derecha. 

"""""""VARIOS 
CINEMATÓGRAFO, eeteccióa 
iviavi- PeHcnlas escogidas % 
base de arte y moralidad-
Depósito: Rodríguez San Pe 
dro, 57- Madrid. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferreres-
Corretera del Este, 2 (Vea-
tasl. 

YENDO hotel deshabitado, 
tranvías puerta, 124-000 pie^,' 
400.000 pesetas. Sin interme
diarios. Corredera Baj?., 21. 

PARA ANUNCIAR SQÜI, 
Ija PubHcidad, I/eón, 20. Re
gala lotería. 

iOLSi ¡EL l i i i J i 
L U I S RÜIZ , Uoemciado .-ie 
la Guardi-a civiii, con buena' 
hoja de servieicis, repartidor 
de E I J D E B A T E , desea oBa^ 
portería de mujer o rmsu 
giiaa:di;a»_ -Abada,, ,.J9,. .fejo. J 

caramelospectorai.es

